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C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

RBON, PRINCIPE DE ASTURIAS 
BARCELONA 

0 Un policía armado 
mata a su esposa por 
celos 

M A N I S E S 

9 Cae al mar un heli­
cóptero militar 

—Murió un ocupante 

R O M A 

$ La ley sobre el abor­
to, aprobada por el 
Parlamento 

AFRICA DEL SUR 

% El Gobierno, dispues­
to a cerrar los cole­
gios católicos que ad­
mitan niños de color 

—Los colegios aceptan 
el desafío 

I N F O R M E S O B R E 
E L J U E G O E N E S P A Ñ A 

Sería sometido a una tasa fiscal 
SE REGULA EL INGRESO EN LOS 
CUERPOS DE CATEDRATICOS Y 
PROFESORES DE BACHILLERATO 

GIMENEZ TORRES, NUEVO PRESIDENTE DEL 1N1 
Relevados siete gobernadores 
civiles, entre ellos los de 
G u i p ú z c o a y V i z c a y a 

PAGINA DIEZ 

CARRILLO, m LA IHRECT 
DE LA PRESIDENCIA 

ORA DEL GABINETE 
DEL GOBIERNO 

Barcelona ha sido escenario una vez más de la entrega de los 
premios "Mundo". E l presidente del Gobierno español , Adolfo 
Suárez, y el primer mandatario francés , Valery Giscard d'Estaing, 
fueron elegidos respectivamente como "Español del Año" y "Mun­
dial 76". La entrega de premios tuvo lugar en el Hotel Ritz. La 
atención general, sin embargo, estuvo centrada en gran parte 
sobre la presencia del secretario general del Partido Comunista 
de España, Santiago Carrillo, a quien vemos en la presente foto­
grafía en el momento de saludar a la directora del Gabinete 
Técnico del presidente del Gobierno, doña Carmen Diez de Rivera, 

que asistió al acto. •• (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Cárter perdona a los que s 
negaron a 
combatir 
en 
V i e t n a m 

P o d r á n 

regresar 

sin temor 

a repre-

s a l í a s 
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- • : 

i El dinero de LUGO debe invertirse en LUGO1. 
Hágalo realidad CONFIANDO SUS AHORROS Y DEPOSITOS A LA 

CAJA DE AHORROS 
PROVINCIAL DE 111G0 

LA CAJA DE LA PROVINCIA AL SERVICIO DE LA PROVINCIA 

CANDIDATOS DE A. P. 

Fraga por Lugo; Lic*nio de 
la Fuente por Toledo; 
M. Esteruelas por Teruel, 
y F e r n á n d e z de l a 
Mora por Pontevedra 

PAGINA 13 

LONDRES'. UN FORENSE ASEGURA 
QUE LE FUERON EXTRAIDOS LOS 
RlSOSES A UN JOVEN, ANTES 
DE MORIR, PARA PROCEDER 
A UN T R A N S P L A N T E 

EN SUCESOS 

ARTICULOS DE REGALO 
• LISTAS DE BODAS • 

Porcelanas nacionales y extranjeras 
Vajillas - Guberterías - Lámparas 

Cristalerías 

DROGUERIA CENTRAL 
R E I N A . 8 
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P R I M E R A C A D E N A 

11,46 C a r t a de ajuste. " L a p a n ­
d i l l a » . 

12.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
12.01 L a Guagua . P rograma i n ­

fan t i l . 

14,00 P rograma regional s i m u l ­
t á n e o . 

14,30 Avance informat ivo. 
14,36 Gente s á b a d o . 
15,00 Noticias. 
15,30 Marco. " H o y iremos a l 

m a r " . 

16,00 S e s i ó n de tarde. " T i e r r a 
s a lva j e " . 1968. 

17,30 Dibujos animados. 
18,00 E l circo de T V E . 
19,00 Torneo. 

20,00 Escue la de... " L o s p ies" . 
20,26 M a r í a R o s a y su ballet . 

" P a s i ó n g i t a n a " . 
21,00 In forme semana l . 
22,00 Noticias. 

22,15 S á b a d o cine. . . esta no­
che " E l l e ó n en i n v i e r ­
n o " . 1968. 

00,46 Ul t imas noticias . 
00,50 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
• Televisores ANGLO 
• L A V A D O R A S A c ^ 
• L A V A P L A T O S A t t i 
• Electro • bombas 

CISA S A G I T 
• SECADORAS ^ 
• Material e léctrico 
• A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
• Depuradores de agua 
• Radio • Transistores 

T E L E L U G O 
Boiaño Rivadeneira, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

16,00 C a r t a de ajuste. " Z a r z u e ­
l a : E l r ey que r a b i ó " . 

16.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
16.31 Dibujos animados. " E l 

gordo Alberto y su pan­
d i l l a : c r ea t iv idad" . 

17,00 Mundo deporte. 

18,00 13 oficios c i n e m a t o g r á f i ­
cos. "Efec tos especiales". 

18,45 Cine cómico . " E l f i n de 
semana de B i l l y " . 

19,15 Documenta l . " L a foto­
s ín te s i s . 

20,00 Te le rev i s ta . 
21,00 L a mujer po l ic ía . " L a 

c a c e r í a de Joey M a r r " . 
22,00 Concierto. 
24,00 Despedida y cierre. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvarcllos 

E l i j a su hora preferida 

TASA MAS SU AUTOMOVIL 
COMPRUEBELO EN: 

A v d a . C o r u ñ a , 4 6 - 48 
G e r m á n A l o n s o , 32 
A v d a . C o r u ñ a , 552 

L U G O 

coNcesioKAhioDE CHRYSLER 

(4. 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 • L U G O 

CINE KURSAL 
ATENCION AL HORARIO — HOY, 5,30 - 8 y 10,30 

IMPRESIONANTE ESTRENO 
Treinfa y seis años han hecho falta para que se autorice 

en España la soberbia obra maestra del ingenio de 

CHARLES CHAPLIN 

E L GRAN D I C T A D O R 
CON 

JACK OAKIE — PAULETTE GODDARD 
REGINALD GARDINER — EMMA DUNN 

Autorizada mayores 18 años y 14 acompañados 

C I N E P A Z ü i GRAN TEATRO 
H O Y , , ESíPECTACUiLAiR 

E S T R E N O 
5,46 - 8 - 10,30 

T O D O S L O S P U B L I C O S 
C H A R L E S B R O N S O N 

en l a obra de 
A O S T A I R M A C L E A N 

NEVADA 
EXPRESS 

L a t r a i c i ó n , el c r imen y el 
" suspense" v ia j aban en el 

" N E V A D A E X P R E S S » 

HOY: 5,45 • 8 y 10,30 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 
J A N E P O N D A , en 

Mujer: Promocionate asis­
tiendo al Centro de Formac ión 
Famil iar y Social. 

AGENDA 
HOY, SABADO, DIA 22 DE E N E R O DE 1977 

Luna: Nueva. Cuarto creciente el 27. El Sol sale a 
8,33 y se pone a las 18,22 

^ S f r t e l é f o n o s de urgencia 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A 
P U E S T C DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 

212299 
360131 
390393 

782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 
Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro . . . . . . '220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S .. . . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Renvt ... 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

22398S 
222000 

o — 
7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte do Ranchos ... 218825 
Barr' del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
P j s í s de E l Perrol ... 218880 
P. d* Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernández . 2M504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450* 
Ambul. "García". Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roia. 212299 

T R E N E S 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
- r - Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

Venga a 
abrigarse 
con nuestros 
elegantes 
modelos 

Es t i l o 
C a l i dad 

En nuestras 
S E C C I O N E S 
cuanto 
precise 
para vestirse 

Obsequiamos con 
sellos VALISPAR 

j a medida 

EN 22 CIUDADES DE ESPAÑA SU DIA DE C O M P R A S EN 

«BARBARELLA» % 
con J O H N P H E L L I P L A W 

M A R C E L M A R C B A T J 
U n a aven tura de l a era espacial 
cuyo " s e x - appea l " es e l m á s 
f a n t á s t i c o que pueda imag ina r "LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 

La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­
tituye un deber cívico, una costumbre normal en . todos los 
países civilizados. 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Ómnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . , 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S H I S A R D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

F A R M A C I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
d o ñ a C a r m e n P é r e z Carnero , 
Obispo Aguir re , 24; d o ñ a B a l -
b ina L a b a n d e i r a Touceda, A v e ­
n ida de L a C o r u ñ a , 267; d o ñ a 

A m a l i a Mazoy R o d r í g u e z , G e ­
ne ra l F r anco , 6. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de d o ñ a C a r m e n P é r e z 
Carnero y d o ñ a B a l b i n a L a b a n ­
de i ra Touceda. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A d r í g u e z Mourelo 

Desde el d í a 20 a l 26 de ene- T E L E G R A M A D E T E N I D O 
ro, p e r m a n e c e r á de guardia si D e Bi lbao , p a r a F ranc i sco 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e - S a n j u r j o R o d r í g u e z , C a m i n i 
ro 2, sito en l a Aven ida de R o - Va le jo n r o 7 1C Giu tu i z . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E HOY 

Ss. Vicente, de. y mr.; Anastasio, m ¡ . ; Orondo y Víctor , mrs.; 
Gaudenc'to, ob.; Domingo, A g a t ó n , abad 

ÍOTJ 

ra 

T V C O L O R 

T E L E L U G O v i s i t e I C L C L U I 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 1 4 
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SOBRELA 
M A R C H A 
IOS "NIÑOS DE DIOS" 

Ustedes seí í~.—.L . ^ r a n 
visto por las calles de Lugo a 
unos Jóvenes repartiendo unos 
folletos y solicitando a l mismo 
tiempo un donativo. Se trata 
de los «Niños de Dios». He ­
mos hablado con uno de ellos, 
con Jesse, sudafricano. L e 
a c o m p a ñ a Vida , otro chico, pe­
ro éste asturiano. 

E s que —nos explica Jes­
se— somos de todo el mundo. 

¿ Q u é son, quienes sois los 
«Niños de Dios»? 

—Somos los «niños» del 
amor de Jesús , y dedicamos to­
da nuestra vida para ayudar a 
los demás . 

¿Per tenecé is a alguna sec­
ta religiosa? 

— N o . 
¿Ni sois ca tó l icos" 

—Repito, no pertenecemos 
a ninguna religión determina­
da. Somos del apostolado de 
Jesús. Sencillamente, após to­
les, ya que lo que queremos es 
llevar el amor de Jesús a los 
demás . 

— ¿ D e quién aependeis: 
— E n realidad no depende 

mos de nadie, solamente de la 
fe de Jesús . 

—Bueno, pero h a b r á un 
fundador de este apostolado.. 

Sí, Moisés David. L a fun­
dación data de 1968. Este mo­
vimiento e m p e z ó realmente en 
los «hippies» para librarles de 
la pobreza, de las drogas, del 
crimen y del vicio en general. 

—Hoy, ¿cuá l es la relación, 
de los «Niños de Dios» con los 
«hippies»? 

—Jesús dijo: «Pred icad el 
Evangelio a todas gentes». No­
sotros empezamos con los «hi­
ppies» pero nuestra misión 
abarca a todo el mundo y a 
todas las clases sociales, desde 
jefes de Estado a prostitutas. 

— ¿ C u á n t o s componé i s este 
apostolado? 

— E n total somos siete mi l 
en todo el mundo. E l noventa 
por ciento se dedica totalmente 
a la obra, y el htro diez por 
ciento colabora en sus ratos l i ­
bres, 

— ¿ C ó m o transcurre vuestra 
vida? 

— E n comunas, y aprovecha­
mos para cantar, hacer tea­
tro, programas de televisión, 
de radio..., ¿n f in , utilizamos 
todos los medios para llevar e l 
mensaje de Jesús . Incluso gra­
bamos discos. 

— E n Esp aña , ¿cuán ta s co­
munas hay? 

—Sobre una docena. E n 
Gal i c i a hay dos, en Vigo y en 
L a Cor uña . Somos chicos, chi ­
cas, matrimonios, n iños peque­
ños , etc. 

— ¿ A d ó n d e van destinados 
los donativos? 

— V a n dedLudos a imprimir 
nuestros folletos y para man­
dar grupos de jóvenes nuestros 
a otros países en misión de 
apostolado. T a m b i é n tenemos 
escuelas. Pa ra nosotros coge­
mos lo m í n i m o . 

—Unos «niños» buenos, va­
mos,,, 

L O P E Z C A S T R O 

AYER, 
INFO 

ESZO DE TRABAJO DE LOS MEDIOS 
CON EL ALCALDE DE LA CIUDAD 

E l alcalde de la ciudad, T o m á s 
Notario, ha regresado de Madrid 
y c o n v o c ó a los representantes de 
los medios informativos para dar­
les cuenta de sus gestiones y en­
tregarles, a l mismo tiempo, co­
m e n t á n d o l a s , una re lac ión de las 
realizaciones municipales corres­
pondientes a 1976. 

V a y a por delante lo que nos­
otros consideramos buena disposi­
ción de T o m á s Notario para tener 
siempre a los informadores per­

fectamente enterados de todas las 
cuestiones relacionadas con ©1 
Ayuntamiento. Pero vaya tam­
bién por adelantado nuestro dis­
gusto por algunas de das noticias 
que él nos ha facilitado ayer, so­
bre todo por lo que se refiere a l 
Ministerio de l a Vivienda en lo 
que respecta al Po l ígono de F i n -
goy. Pero vayamos por partes... 

E l alcalde se refirió en primer 
lugar, c o m e n t á n d o l a s , a las ac­
tuaciones municipales correspon­

dientes a 1976. Realmente de to­
das ellas hemos hablado t ambién 
en el transcurso del a ñ o como 
consecuencia bien de acuendos 
plenarios, de Permanente Munic i ­
pal o de noticias conseguidas en 
nuestro diario deambular por l a 
Casa Consistorial. E l s eñor No­
tario se refirió a los proyectos de 
urbanizaciones y servicios, indi­
cando l a feoha de ap robac ión , e l 
t í tulo de la obra y el presupuesto 

(Pasa a la página siguiente) 

25 ANOS CONSTRUIDO Y CON PROBLEMAS DE CONSERVACION 

Wiííí: 

: 

S O N y a 25 a ñ o s los que h a n 
pasado por este edificio de l a 
E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a de F o r ­
m a c i ó n del Profesorado de 
E . G . B . —antes, s implemente 
Normal—, y 25 a ñ o s , cuando no 
se h a dedicado u n a peseta a 
ciertos arregli l los, son muchos 
a ñ o s porque a d e m á s no pode­
mos olvidar con l a rapidez con 
que estos edificios fueron l e ­
vantados y l as especiales c i r -
cuns tanc ias de "p la jo f i j o " , 
que se impuso a l contra t is ta . 
D e todas formas e l edificio, co­
mo los otros, los del Ins t i tu to 
Mascul ino y Femenino , teniendo 
en cuenta l as tendencias enton­
ces en uso, no estuvieron m a l 
construidos.. L o que les pasa, 
lo que le sucede ahora es eso, 
que por ellos, por él , h a n p a ­
sado y a muchos a ñ o s y que es 
preciso echar les u n a mano. 

Sabemos que el s e ñ o r M a r -
b á n , director del Centro , h a pe­
dido u n a y otra vez a l Min i s t e ­
r io ayuda pa ra l a so luc ión de 
estos problemas —cada vez m á s 
acusados—, de c o n s e r v a c i ó n , pe­
ro n u n c a h a logrado nada. E n ­
tonces, h a n sido ahora los a l u m ­
nos los que, y a has t a e l m o ñ o 
—ellas a l menos— de aguantar 
estas condiciones en que el edi­
ficio se h a l l a , h a n dicho que 

vaya s u t í a —no l a del s e ñ o r 
M a r b á n , precisamente—, porque 
ellos e s t á n dispuestos a no po­
ner m á s a l l í los pies s i a l m e ­
nos no se les promete tomar en 
serio e l problema, y que l a s 
obras de r e p a r a c i ó n empiecen 
cuanto antes. 

D e a h í esa soledad que ayer 
se observaba en los alrededores 
de l a E s c u e l a Univers i ta r ia . . . , 
etc., etc. 

Pero no c rean que pa r an a h í 
las penas y los sufr imientos del 
a lumnado de estos centros. A 
c o n t i n u a c i ó n de l a f o t o g r a f í a 
en l a que se ve l a Normal v i e ­
ne otra, como l a p r imera t a m ­
b i é n de Vega , en l a que puede 
verse e l lamentable estado, e l 
inconcebible estado, mejor, de 
l a parte f ron ta l de estos centros. 
Hace y a meses, a principios de 
curso, denunciamos el hecho. E 
incluso h ic imos a lguna g e s t i ó n 
personal a n i v e l de A y u n t a ­
miento a ver s i era posible que 
desde l a casa grande de l a P l a ­
za de E s p a ñ a se pudiera echar 
u n a mano en este asunto. Quien 
p o d í a decidir dijo que no, y 
con r a z ó n , porque ese es ter re­
no del Min i s t e r io de E d u c a c i ó n 
y C i e n c i a y a é l le corresponde 
su c o n s e r v a c i ó n . 

E n f i n , ñ o insist imos. E n t r e 

otras cosas porque nos rev ienta 
estar machacando siempre en 
h ier ro fr ío . Pero, ¡ c a r a m b a ! , 
t a m b i é n nos fas t id ia e l aban ­
dono en que se nos tiene, desde 
a q u í y desde a l l í . 

¡Ah! , y p a r a t e r m i n a r : a l p a ­
recer l as obras necesarias en l a 
Escue l a U n i v e r s i t a r i a v e n d r í a n , 
a impor tar entre 10 y 12 m i l l o ­
nes de pesetas. E n t r e otras co­
sas porque d e s p u é s del t iempo 
t ranscurr ido desde que se i n i ­
c i ó el deterioro, los problemas 
como es n a t u r a l , en lugar de i r 
a menos h a n ido a m á s . 

# C O O P E R A T I V A S 
L U C E N S E S 
INSCRITAS EN EL 
REGISTRO OFICIAL 

E L Bolet ín Oficial del Estado, 
correspondiente a l pasado d ía 19 
de enero, publica una Orden del 
Ministerio de Trabajo d d 24 de 
noviembre del pasado año,_ por 

la que se inscriben en e l Registro 
Of ic ia l de Cooperativas, entre 
otras, las siguientes correspon­
dientes a nuestra provincia: Como 
Cooperativa del Campo, l a socie­
dad «Rioabra l» de Chantada; y 
como Cooperativa Industrial , l a 
sociedad «Indus t r ias N á d e l a » , de 
Lugo . 

• S E M A N T I E N E E l 
PRECIO DE I A CARNE 
D E C E R D O 

R E U N I D A la comis ión mix t a 
de productores de carne porcina 
y mataderos, se c c c r d ó que para 
l a p r ó x i m a semana r i jan los mis­
mos precios para l a carne de cer­
do que los seña lados para l a ac­
tual, es decir, ciento una pesetas 
ki lo canal . 

0 Próxima 
comunicación 
pública de los 
facultativos de la 
Residencia 

P O R esas circunsancias fortui­
tas que tanto ayudan a los pe­
riodistas cuando e l periodista es­
t á siempre "a la que salta", nos 
hemos enterado ayer de una reu­
n ión que a n ive l de diversas cla­
ses sanitarias se ha producido en 
el seno de l a Seguridad Social . 
E n e l transcurso de la r e u n i ó n 
celebrada a n ive l de méd icos , se 
ha tratado del grave problema 
que l a Seguridad Social tiene 
planteado en estos momentos en 
orden a l a falta de camas en l a 
actual Residencia y a l a necesi­
dad de que a l a mayor urgencia 
se ponga en funcionamiento, pre­
vias las obras de a d a p t a c i ó n ur­
gentes que se estimen necesarias, 
la v ie ja Residencia que, en boca 
de alguno de estos m é d i c o s " e s t á 
mejor construida que l a actual 
y puede ser perfectamente acon­
dicionada s i se tiene voluntad de 
hacerlo". 

Ex i s t e una carta, cuya redac­
ción fue acordada por los referi­
dos facultativos y que en estos 
momentos e s t án firmando todos y 
cada uno de los asistentes a l a 
r e u n i ó n , carta abierta a los me­
dios informativos y que se espe­
r a sea publicada por todos los 
pe r iód icos de cierto alcance na­
cional. 

Esperamos que no tarden mu­
chas horas s in que esta carta nos 
sea facilitada a E L P R O G R E S O 
para l a correspondiente inse rc ión . 

Por otro lado queremos recor­
dar a todos cuantos han adopta­
do esta postura que E L P R O ­
G R E S O , en reiteradas ocasiones, 
ha solicitado del Ministerio de 
Trabajo l a adecuac ión t écn ica de 
los viejos locales para que en 
ellos cupieran los enfermos que 
hoy se ven obligados a ser rebo­
tados a otros centros con los que 
l a Seguridad Social tiene concier­
to, pero que no son precisamente 
la Residencia. Po r eso esperamos 
con mayor i n t e r é s este plantea­
miento públ ico que los m é d i c o s 
van a l levar a cabo en el plazo 
de horas. 

• ANUNCIOS MAS EFICACES • 
EN ESTE PERIODICO 
Y TODOS LOS DE ESPAÑA 

confiándolos a: 

PUBLICIDAD t R E C Í i l U n ^ 
SANTO DOMINGO, 17-1.° — T E L F . 21421 > 

JHrector: M A N U E L P E R E Z V I D A I . 
• P R O F E S O R M E R C A N T I L Y T E C N I C O GN P U B L I C I D A D ^ 
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AYER, ALMUERZO DE TRABAJO. 
(Viene de la página anterior) 

de l a misma. E n este apartado 
las obras importan 171 millones 
de pesetas, en n ú m e r o s redondos. 

Por lo que se refiere a proyec­
tos de alumbrado son el total 20, 
que comprenden más de 100 ca­
lles y que cos ta rán 24 millones 
de pesetas. 

E n Urbanismo se hab!a de los 
diversos Pol ígonos parciales — S u ­
reste, Norte, Carmen, Este, In t ra -
murallas, Saamasac y reforma del 
P l an General—, este ú l t imo en 
t r á m i t e de con t ra tac ión . 

Luego hay otro apartado que 
comprende la adquisición de f in­
cas y casas para aperturas de ca ­
lles. 

T a m b i é n nos fue brindada una 
re lac ión de obras ejecutadas por 
contrata, con expres ión, entre 
otras, de alumbrado; obras por 
ges t ión directa en la zona urba­
na y obras por gestión directa en 
l a zona rural , estas ú l t imas por 
un importe de 6 millones de pe­
setas. 

Finalmente el alcalde se ref i r ió 
a las obras de actividad munici­
pal directa explicando l a tramita­
ción del concurso para proyectos 
de aparcamientos sub te r r áneos y 
las mejoras de instalaciones en el 
Pabe l lón de Deportes, en donde se 
han invertido 1.200.000 pesetas. 
A n u n c i ó que p róx imo a jubilarse 
©1 conserje la piaza se cubr i rá con 
una persona joven capaz de resol­
ver, personalmente, muchos de 
los problemas que ahora aque­
j a n a la instalación. 

Es t a primera parte del plantea­
miento municipal podemos consi­
derado como finiquitado para 
nuestro comentario. Pero en don­
de, a nuestro juicio rad icó el in­
te rés del almuerzo de trabajo 
^—que tuvo lugar en el Hotel M i ­
ñ o — , radica - n l a parte informa­
tiva referida á la «ac tuac ión co­
o r d i n a d a » . T a m b i é n aqu í deja­

mos de recoger una serie de ellas 
de las que ya hemos tratado en 
otra ocas ión como la Residencia 
de Ancianos de l a s . G á n d a r a s , 
G u a r d e r í a s Infantiles, Centro de 
F o r m a c i ó n Profesional de las 
Mercedes, etc. 

Queremos, no obstante decir 
que se ha dado la ordea de ex­
prop iac ión de terrenos para los 
proyectos de acondicionamientos 
de accesos a Lugo por l a Avenida 
de Madrid y por la carretera de 
Mei ra . Por lo que se refiere a l 
P lan de Infraestructura -Sanitaria 
que importa, como ya tantas ve­
ces hemos dicho • nuestros lecto­
res 400 millones de pesetas, es 
p r á c t i c a m e n t e irrealizable. As í , 
como suena. Irrealizable en su 
planteamiento aciual . Planes Pro­
vinciales no tiene dinero para cu­
brir su parte. L a Direcc ión Gene­
r a l de Obras Hidráu l icas se hace 
cargo de este 25 por ciento y así 
se a c o r d a r á en el p róx imo Conse­
jo de Ministros. Entonces l a obra 
r e s ü l t a r á a un cincuenta por cien­
to por parte de Obras Públ icas y 
otro cincuenta por ciento con car-

TRIBUNALES 
E n l a Audiencia Provinc ia l ha 

sido vista una causa, por robos, 
procedente del Juzgado de Lugo 
n ú m e r o dos, contra J . M . R T 
J . I .M.G. y F .G.D.C. , para quienes 
e l fiscal, s e ñ o r Rodr íguez Magalla­
nes, sol ici tó las siguientes penas. 
P a r a el primero diez mi l pesetas 
de multa por uno de los delitos; 
cuatro multas de ve in te mi l pese­
tas por otros tantos hechos; cinco 
meses de arresto mayor por uno 
m á s y diez mil pesetas por otro. 
P a r a el segundo, dos penas de 
t res meses de arresto mayor por 
dos hechos, y diez mi l pesetas de 
multa por un tercero. Y para e l 
tercero, tres penas de diez m i l 
pesetas de multa, accesorias, cos­
tas correspondientes e indemniza­
ciones a los perjudicados. L a de­
fensa estuvo representada por e l 
abogado s e ñ o r N ú ñ e z T o r r ó n con 
el procurador s e ñ o r C e d r ó n del 
Val le . 

Se ha visto otra causa por hur­
to contra P.Q.G., para quien el fis­
cal solicitó dos años de presidio 
menor e indemnizac ión de seis mi l 
cien pesetas. E l abogado s e ñ o r 
Salgueiro, con el procurador s e ñ o r 
Posada, representaron a l a defen-

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 

go a l Ayunte miento de Lugo . Pe ­
ro como por otra parte tampoco 
fhora tiene dinero Obras Púb l i ­
cas pues se rá d Ayuntamiento e l 
que afronte el gasto con los 170 
millones de que se dispone con 
cargo a l c réd i to del Banco de C . 
L o c a l . L o malo es que Obras P ú ­
blicas no \ a a poder anticipar n i 
un c é n t i m o hasta 1979. E n f in , 
el m á s humiMe, e l Ayuntamiento, 
es el que, si quiere hacer algo, 
t e n d r á que afrontar el gasto y lo 
m á s curioso de todo esto es que 
el proyecto hab ía sido aprobado 
en Consejo de Ministros con una 
f inanc iac ión a l a cual —mediante 
un emprés t i to —sólo el Ayun ta ­
miento pueda hacer ahora frente. 
E n f in , para echarse a llorar. 

Pero si es tán ustedes dispuestos 
a echar lágr imas , en t é r ense us­
tedes del informe del alcalde res­
pecto a l programa de Acc ión Co­
yuntura! del que ya les hemos 
hablado en más de una ocas ión y 
que iba a amparar el proyeoto de 
acondicionamiento del Pol ígono 
de Fingoy, por importe de 
56.166.467. Pues bien, como hace 
unas horas les i n f o r m á b a m o s des­
de esta misma Sección, el minis­
tro de la Vivienda hab ía prome­
tido a una comis ión municipal 
que le visitó el 3 J e febrero de 
1976 — v a hacer ^n a ñ o —que el 
referido presupuesto—que en un 
principio alcanzaba los ^90 mil lo­
nes y que después fue recortado 
a los 56 de marras—, estaba in­
cluido en el P l an de Acc ión Co­
yuntura! del Ministerio para 1976. 
(Digamos de paso, y entre pa rén ­
tesis, que los, beneficiarios de par­
celas sobre las que se han edifi­
cado sus viviendas las adquirieron, 
las parcelas, claro, incluyendo la 
pav imen tac ión , u rbanizac ión y sa­
neamiento). Poco tiempo después 
venía por aquí é l minstro y en e l 
Gobierno C i v i l —en nuestra co­
lección pueden, encontrarse— vol­
vió a prometer, rat i f icó esta pro­
mesa. ( ¡ C ó m o l a de los te léfo­
nos...!). Pues bien, ahora llega e l 
alcalde y , ¡pásmense ustedes!, re­
sulta que del P lan Coyuntura!, na­
da. 

E n f in , creemos que E L P R O ­
G R E S O ha sido quien m á s y con 
m á s insistencia, — m á s que los 
propios interesados que hasta aho­
ra , hay que reconocerlo, han es­
tado poco menos j u e cruzados de 
brazos—, ha iuchaido por este 
problema del Po l ígono . Por eso 
nosotros tenemos la conciencia 
tranquila. Completamente tran­
quila. Aunque nuestro humor, a l 
comprobar lo que estamos com­
probando, no se halle, en estos 
momento, como ^ara que nos de­
diquemos a hacer rosquillas. Se 
nos ha tomado el pelo, se nos es­
t á tomando d pelo y segui rá to­
m á n d o s e n o s d pelo mientras que 
los vecinos no se espabilen. 

Por lo que se refiere a l proyec­
to de Vias Complementarias del 
mismo Pol ígono ie han prometido 
a l alcalde —otra promesa m á s , a 
lo mejor—, que el día 8 de febre­
ro vienen los técnicos de la V i ­
vienda a pagar l a exprop iac ión de 
los terrenos. 

Finalmente el alcaide —que re­
conocemos, ha puesto su mejor 
voluntad en todo esto, pero que 
se ve impotente para luchar, con­
tra los imponderables de M a ­

drid—, nos ha dicho que tuvo en 
sus manos durante media hora e! 
estudio previo de la «T». Que el 
«pal i to» de la « T » en cues t ión 
cos ta rá 1.300 millones de pesetas 
y l a «T» de k cornisa, 900; apar­
te de las expropiaciones. E l pro­
yecto está programado para cua­
tro años aunque el alcalde no 
cree que en este tiempo pueda lle­
varse a cabo. D e todas formas 
no ha querido addantar m á s da­
tos porque, como nos dijo el go­
bernador c iv i l d otro día , e l s eñor 
Calvo Sotelo v e n d r á muy pronto y 
él s e rá el que diga l a ú l t ima pala­
bra. 

E n f in , un buen almuerzo, una 
dehciosa y cordia l ís ima compañ í a 
—se hallaba t a m b i é n presente d 
delegado provincial del Ministe­
rio de In fo rmac ión y Tur ismo, Jo­
sé L u i s H e r n a n g ó m e z — , una re­
lación satisfactórit i de lo hecho 
por el Ayuntamiento &a el ú l t imo 
a ñ o ; pero unas noticias, sobre to­
do por lo que a l Plan de Infraes­
tructura Sanitaria se refiere y de 
una manera muy particular a l Po­
l ígono de Fingoy que, ciertamen­
te, insistimos, nos han puesto de 
muy ma l humor. 

¡Y q u é yuieren ustedes, si 
somos 3<;í de '.ensibles a las co­
sas que tan directamente afectan 
a nuestro pueblo...! 

En la Cámara de Comercio se reunieron 
los integrantes del seetci? Piel 

Continuando la serie de reunio­
nes que viene ce l eb rándose en la 
C á m a r a de Comercio, e l pasado 
jueves y convocados por su vocal 
representante L u i s S á n c h e z - M o n ­
t a ñ a , tuvo lugar la de los comer­
ciantes integrados en el Sector de 
l a P ie l , Calzado y Caucho; estu­
vieron presentes en l a r eun ión e l 
presdente de la C á m a r a , José 
Maur ic io Posada- Veiga, y el se­
cretario de la Corporac ión . 

A l igual que en reuniones ce­
lebradas por otros sectores, los 
numerosos asistente;., fueron seña­
lados los diversos problemas de 
todo orden a que tienen que hacer 
frente en d Jesarrolk) de la acti­
vidad. 

E s de destacar, k unanimidad 
de criterio ante el proceso de 
descapi ta i izac ión que se viene 
produciendo en sus empresas, por 
consecuencia entre otros factores, 
de las constantes variaciones a l 
alza que se producen en los pre­
cios de las mercanc ía s que se sir­
ven a los detallistas, seña lándose 
la existencia ¿e algunas anormali­
dades en la venta de las materias 
primas, especialmente d cuero, a 
los fabricantes de ar t ículos ma­
nufacturados. 

Se cambiaron impresiones sobre 
horarios, ventas a precios reduci­
dos en algunas temporadas, y de 
orden laboral. 

L o s propietarios de estableci­
mientos situados en la calle Con­
de Pallares, .nanifestaron su preo­
cupac ión por las obras de p a v i - ' 
m e n t a c i ó n de dicha calle, acor­
dándose que la C á m a r a realice 
las gestiones precisas con la di­
recc ión y contratistas de la obra, 
para que en lo posible, la ejecu­
c ión de las mismas les ocasionen 
los menos perjuicios. Es t iman los 
interesados que l a mejor época 
para llevar a cabo la obra, sería 
a partir de mediados de febrero, 
y por supuesto, procurando im­
primirle el mayor ritmo posible. 

E r a n las 10 de U noche, cuan­
do dieron por terminada la reu­
n i ó n , mostrando todos su satis-
facoión por la forma de desarro­

llarse la misma, expresándose l a 
conveniencia de mantener estos 
contactos, al objeto de estudiar 
los problemas comunes del Sec­
tor. 

C O M U N I C A C I O N D E L A 
C A M A R A A L O S I N D U S ­
T R I A L E S D E L A C O S T A 

L a Cámara de Comercio 
ha enviado a sus afiliados 
de la costa, lo siguiente: 

« L a C á m a r a Oficial de Comer­
cio, Industria y Navegac ión , a l a 
vista de los acontecimientos de 
muy diverso orden, que de un 
tiempo a esta parte vienen produ­
ciéndose, y que de una manera 
muy directa inciden sobre aque­
llas empresas ^on intereses vincu­
lados a l Sector Pesquero, estima 
necesaria la rea l ización de una 
labor coordinadora de iniciativas 
y esfuerzos, que permita llegar a 
medidas p rác t i cas ; capaces de ayu­
dar de alguna manera, a solucio­
nar en 15 posible, algunos de los 
importantes problemas que en l a 
actualidad y de cara a l futuro, 
afectan a l Sector. 

A principio del pasado verano, 
celebramos una r e u n i ó n en R i b a -
deo; en la que a grandes l íneas 
se s e ñ a l a r o n por los señores asis­
tentes, las dificultades con que en 
general vienen desarrollando sus 
actividades; a ú l t imos del pasado 
diciembre, celebramos otra en B u -
reia, en la que se volvió a insistir 
sobre las mismas dificultades y 
problemas. 

Si bien que en ambas reuniones, 
la asistencia de señores armado­
res no podemos decir que fuese 
muy numerosa, ello no ha sido 
obs tácu lo , para que se haya podi­
do llegar a una primera conclu­
sión, cual es, la de que en gran 
parte, la p rob lemá t i ca del Sector 
en nuestra zona litoral ,radica en 
las graves dificiencias en que se 
realiza d progreso de comerciali­
zación del producto. 

Creemos que la importancia de 
las capturas que realiza la flota 
con base en i.uestros puertos, jus­
t if icaría la c reac ión de alguna o 
algunas lonjas de c o n t r a t a c i ó n . 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Prefijo que indica inferioridad. Movimiento 
convulsivo habitual. 2: Atreverse, intentar algo con audacia. Alacena 
pequeña. 3: Sazonar con sal. Persona¡e representado por el actor 4-
Ciudad de Bulgaria, a orillas del Danubio. 5: Persona diestra en nadar. 
6: Privar de la vida. 7: Suministren, proporcionen. 8: En América, 
vendedores de cacahuete o maní. 9: Canto. Galicismo por raso. 10: Río 
de la India y Pakistán que desemboca en el mar de Omán. Especie de 
bolsa abierta por arriba. 11: Camino de un lado a otro. Licor alcohólico 
que se saca de la melaza. 

V E R T I C A L E S . - 1: Señal de socorro. En numeración romana, ciento 
cuatro. 2: Utilizan, hacen uso de una cosa. Especialidad del juego de 
pelota vasca. 3: Bala de fusil pequeña. Hombre a la moda, petimetre. 
4: Aro con que se sujeta la verga a su palo. 5: Tabla o celosía que 
rodea la parte inferior del balcón. 6: Piernas de los animales. 7: Auto­
rización para hacer algo. 8: Refuerzos que llevan los pantalones en la 
parte más baja. 9: Mamífero perisodácti lo, que tiene el hocico alargado 
en forma de trompa. Señalar, marcar. 10: Subas la bandera. Estéril, 
falto de humedad. 11: Oxido de calcio que forma la base del mármol.' 
Impar. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Dos. Más. 2: Ames. Polo. 3: Sadoe. Salón 4-

Relevasen. 5: Silabar. 6: Ceram. 7: Timadas. 8: Motilones. 9: Simún. 
Socio. 10: Icod. Sari. 11: Los. Mos. 

V E R T I C A L E S . - 1: Das. Sil. 2: Ornar Sico. 3: Sedes. Tomos. 4: Soli-fi : C*}emín- 6: Varal 7: Sábados. 8: Pasamanos. 9: Moler. Secan. 
10: Alón. Siró. 11: Son. Oís. 

dotadas entre otros servicios, de 
instalaciones frigorífioas y me­
dios de transporte para situar l a 
pesca en los centros de consumo, 
para lo cual, entendemos que ha­
br ía que pensar en la c reac ión de 
una Sociedad A n ó n i m a , en la que 
estuviesen integrados los armado­
res y empresarios con intereses en 
este Sector; incluso la propia Cá ­
mara de Comercio, como tal E n ­
tidad, no tendr ía inconveniente en 
participar como uno más , en la 
Sociedad que en su caso, llegase 
a constituirse. 

E s muy importante tengan us­
tedes en cuenta, que el Instituto 
de Reforma de las Estructuras Co­
merciales ( I . R . S . C . O . ) es tá fer­
mentando la implan tac ión de ser­
vicios como los que hemos s e ñ a ­
lado, y que, apart las facilidades 
crediticias, otorga subvenciones 
que en el caso de es tab iec imien tó 
de lonjas, pueden llegar hasta 15 
millones de pesetas, y que incluso 
para a lgún tipo de instalaciones, 
la cfra de subvenc ión podr ía a l ­
canzar los 35 millones. 

Nuestro papel, como C á m a r a de 
Comercio, no es otro que ei de 
ofrecer a ustedes nuestros servi­
cios, que podr ían consistir en ser­
vir a ustedes de ó rgano coordina­
dor y de gestión para realizar ios 
primeros trabajos, tales como i n ­
formes previos, estudios e c o n ó ­
micos y jur ídicos, t r ámi tes a cum­
plir ante los organismos compe­
tentes en la materia, etc., etc. 

U n a vez remitida la presente 
c o m u n i c a c i ó n , dejaremos trans­
currir un plazo prudencial (cree­
mos que 15 ^ías son suficientes), 
para que ustedes si lo estiman 
conveniente, celebren alguna reu­
nión de Cofradía , a la que si nos 
avisan con a m e l a c i ó n y ustedes lo 
creen oportuno, es ta r íamos dis­
puestos a asistir poi medio de a l ­
gún miembro de la C á m a r a ; trans­
currido ese plazo de 15"días, con­
vocaremos una r eun ión , en la que 
esperamos se puedan ya adoptar 
algunos acuerdos concre tos» . 

E L L A P R O V I N C I A 
Dipu tac ión Provincia l .— Por un 

plazo de treinta días hábi les p o d r á n 
presentarse las solicitudes para to­
mar parte en el concurso opos ic ión 
para cubrjr en propiedad una pla­
za de técnico de la A d m i n i s t r a c i ó n 
General vacante en la plantilla de 
esta Corporac ión . 

N U M E R O 1 

F/£í. 

H O R I Z O N T A L E S . — I : Moms-
oo gas te rópodo . 2: De palabra. "3: 
Espacios cortos de tiempo. S í m b o l o 
del rutenio. 4: Mes hebreo. Estado 
normal d d organismo. 5: F lu ido 
aeriforme. G o b e r n ó . 6: R e y imp ío 
de Israel. Impar. 7- Moneda ame­
ricana. Reflexivo 8: Pronominal . 
Fuerza que dilata los cuerpos. 9: 
C a ñ a de los cereales 10: Atreverse. 

V E R T I C A L E S . - 1: Esforzados. 
2: Tableros contadores. 3: Sobrino 
de Abraham. G r a c i a o donaire. 
Río de Ital ia. 4: Cercos de madera 
o metal. Lugar alto del a u t o m ó v i l , 
donde se coloca el equipaje (pl . ) . 
5: Atravesar de un lado a otro. 
Soberano índico. 6: C o n t r a c c i ó n . 
Hilo de hebras poco torcidas. F o ­
gón. 7: Arrugado. 8: Molde donde 
se prepara un dulce hecno de biz­
cocho, leche, azúca r y frutas secas. 

S O L U C I O N A L N.0 A N T E ­
R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Bofe-
tada. 2: Adobo, i : Oraso. 4: Irade. 
U t . 5: Seo Re lé . 6- A c n é . Paz. 7: 
A i . Saona. 8: At ico . 9: A v a r a . 10: 
.A.fcrcsis 

V E R T I C A L E S . — 1: Isaac. 2 : 
Crecí . Af . 3: F a r a ó n . A v e . 4: Edad . 
Estar . 5: Toáer . A i r e 6: Abo. E p o ­
cas. 7: Do. Ulano . 8: Ateza . 
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MiECADOs 
L a verdad es que cas i no se 

nota. Uno l lega a l mercado, pre­
gunta e l precio, le piden y, a l 
f i na l , cuando h a pagado c u a ­
tro cosas, resu l ta que l a ca r t e ra 
se le h a quedado a n é m i c a . 

¿ Q u é sube...? Pues, nada , y 
todo. Suben l a s lechugas, l a s p a ­
tatas, e l pescado, y lo que sea. 
U n par do duros m á s en l a ces­
t a de l a compra, y u n par de 
duros menos e n l a car te ra . Y 
no vamos a caer en el t ó p i c o del 
café . 

M U C H A A N I M A C I O N 
E l mercado, ayer, estuvo muy 

animado. A las diez, l a p laza 
estaba abarrotada, y 8 las do­
ce, oarr ida . S i n embargo, entre­
medias cié esas horas, hubo u n 
mercado alegre, animado, b u l l i ­
cioso v bastante movido. 'No fue 
de los mejores, pero es que, é s ­
ta , no es tampoco l a é p o c a . 

E n San to Domingo, lo mejor, 
las p e s c a d e r í a s . Y las pescade­
r í a s , por cierto, cada semana 
t ienen los precios unos c u a n ­
tas pesetas m á s caros. A h o r a ve ­
r á n ustedes: Fanecas , 70 pese­
tas k i l o : anguilacho, 180; ga­
llos, 200; abadejo " n e g r o " ( " f o ­
goneros") , 80; chicharros , 30; 
dorada, 200; c a s t a ñ e t a , 110; be­
sugo, 240; y bertorella, 200. E n 
precios mayores, e l rodaballo, 
600; el mero, 580 y 600; el r a p é , 
295 y 300; el congrio, 250 y 260; 
y el lenguado de 550 a 630. L a 
mer luza , dé 375 a 400 y m e r l u -
c i l l a , 230. 

Los precios de los mariscos, 
fueron estos: Gambas , 360; me­
j i l lones , 30; a lmejas , 200; ber­
berechos, 80; cigalas, 600 y 700; 
y centollos, de 600 a 700. L a s 

i v ie i ras , se pagan, s iempre se­
g ú n t a m a ñ o , y las que ayer h a ­
b í a en l a p laza se pagaron en -

• tre 75 y 85 pesetas. 
E l pescado, como pueden ob­

servar ustedes, a n a d a que se 
f i j en , mani f i es ta u n a c l a r a t en ­
dencia a subir. U n a s veces es u n 
par de duros por docena. Y 
otras, has t a cuatro o cinco. P e ­
ro él pescado sube. 

F B U T A S Y V E i E S H J I L A S 
L a f ru ta v a en baja . L a s ver ­

duras, en cambio, e s t á n en unos 
, buenos momentos. No el mejor, 

pero bueno. E l precio que m á s 

ACIA Al 

El de ayer fue uno de los mercados "muertos" sobre las aves de 
corral que tienen sus grandes días en vísperas de los grandes 
festejos. Pero las amas de casa acechan atentamente la ocasión 
de adquirir ejemplares de excepcionales características que casi 
ningún día faltan a la cita semanal del mercado. - (Foto V E G A ) 

se h a disparado, en este sector, 
las j u d í a s : e l k i lo de 125 a 150 
pesetas. Como v e r á n ustedes, no 
e s t á nada m a l . 

Los otros precios h a n sido, en 
gran parte, m u y semejantes a 
los de l a semana anter ior : C o ­
les de Bruse las , de 30 a 45; l e ­
chugas, de 5 a 10; acelgas, de 
15 a 25; coliflor, de 10 a 20 pe­
setas k i lo ; l a s nabizas, de 10 a 
20 el atado; y los grelos, de 15 
a 30. Grelos, por cierto, h a y to­
d a v í a m u y pocos y, a l parecer 
anejos a l a comarca . No olviden 
ustedes que esta zona es pro­
fundamente f r ía . 

Y frutas, l a s de estas sema­
nas . Pocas y de aspecto nada 
extraordinar io . L a s manzanas s i -
guen en l a cota m á s a l t a . , Y los 
precios v a n desde 20 a^ 25 pe­
setas en general. L a s peras, e n ­
tre 20 y 25; l as uvas, de 30 a 
40; y l as naran jas , desde 15 a 
30 y 35 pesetas k i lo . 

L A P L A N T A A L T A D E 
Q U I H O G A B A L L E S T E ­
R O S 

Y , en l a p lan ta a l t a de Q u i -
roga Ballesteros, pese a que t u ­
vo su buen momento, e l m e r c a ­
do fue flojo. Pollos, en l a m a -

Los conejos, de los que hubo ayer muy buenos ejemplares en el 
mercado, siguen pagándose sobre cincuenta pesetas kilo, en bruto. 
Sin embargo, la calidad de algunos ejemplares Impone un precio 

especial. - (Foto V E G A ) 

VILLALBA: Alumnos del Instituto, en 
solidaridad con los P. W. N. en huelga 
Los alumnos de segundo del 

B U P y C O U , del Insti tuto de B a ­
chillerato de Vi l la lba , han decidido 
adoptar lá postura de i r a la huel­
ga, en solidaridad con las reivin­
dicaciones de los P N N , no asistien­
do a las clases de aquellos profe­
sores no numerarios "que de xe i -
to a n t i d e m o c r á t i c o e antiunitario 
traicionan a xusta r e iv ind i cac ión 
da estabilidade no emprego". E n 
r e l a c i ó n con esto, los alumnos 
quieren denunciar, a t r a v é s de u n 

escrito que nos ha sido remitido, 
"a actitude autori tar ia dun P N N , 
que a m e n a z ó u con baixar un pun­
to por non asist ir a clase". Asi­
mismo, en e l mismo escrito, los 
alumnos denuncian e l C O U condi­
cional y l a p r o b l e m á t i c a del B U P 
(el excesivo n ú m e r o de horas, e l 
año m á s de d u r a c i ó n del Bachil le­
rato, l a abs t r acc ión de las asigna­
turas) "como trabas selectivas de 
claro contido antigalego e antipo­
pular". 

yor parte en manos de r even­
dedores, hubo poco y aspecto 
m u y vulgar . Por los mejores p a ­
res, se p e d í a entre 500 y 600 pe­
setas. E s u n poco l o , de r i t u a l . 
Pero l a s ventas fueron escasas. 
M u y pocas. De los conejos po­
d r í a decirse cas i lo mismo. E l 
precio of ic ia l sigue siendo sobre 
50 pesetas ki lo en bruto. Y , so­
bre este tipo, se pueden hacer 
las variaciones que se guste, pe­
ro l as diferencias v a n a ser 
siempre escasas. 

L a s patatas, que son otro 
r e n g l ó n importante, man t ienen 
ios precios de l a semana an te ­
r io r : L a s de A l a v a , 9 pesetas 
k i lo ; las Kennebec , 13; y las 
S i re , 12. ¿ Y las^ "p icadas" . . . ? 
Eso suele depender de lo dormi ­
do que v a y a el cliente. Pero, de 
valde, son caras . 

Aquí , lo importante siguen 
siendo los quesos. Sí , con t inua ­
mos, d i r í a n los "cubanos" , en 
plena " z a f r a " . H a y quesos que 
se venden entre^125 y 150 pese­
tas unidad. M u y baratos. R e g a ­
lados, s i fuesen buenos. Pero, e n 
l a p l an ta baja de Santo D o m i n ­
go, los puestos fijos mant ienen 
imperturbables sus precios. Unos 
compran a q u í y otros se echan 
a l a aventura de comprar por 
a l l á , que puede sa l i r bien o no 
sa l i r . E n los puestos fijos, los 
precios h a n sido a s í : D e 180 a 
190 pesetas ki lo , los quesos del 
p a í s ; de 300 a 350, las de S a n 
S i m ó n ; sobre 300, los a ñ e j o s 
(dos a ñ o s de c u r a c i ó n ) ; y de 
250 a 275, los de " t e t i l l a " . C o ­
mo v e r á n ustedes, pocas nove­
dades. L o curioso es que los que­
sos de S a n S i m ó n , a l l á por l as 
t ie r ras heladas de V i l l a l b a , en 
donde se c r í a n los capones, a m i ­
gos t a m b i é n del fr ío, siguen 
v e n d i é n d o s e sobre 300 y 350 pe­
setas e l k i lo . 

E S P E R A N D O S O R P R E ­
S A S 

S i ustedes tuviesen l a obliga­
c ión de i r —unas veces gra ta y 
otras no tanto— a l a plaza, lo 
m á s seguro es que les sorpren­
diese l a postura general de e x ­
p e c t a c i ó n ante las subidas de 
precios: " P e r o s i d icen que l a 
gasolina. E s que el ca fé . M i r e 
que el a z ú c a r . . . " . L o cierto es 
que, cada a m a de casa, v a u n 
poco a l a compra como s i , en 
cada puesto del mercado, a l 
igua l que en u n a revuel ta del 
camino, l a fuese a s a l i r a lguien 
p i d i é n d o l e l a bolsa.. . Sobre to­
da l a bolsa. S i e l pescado sube, 
nadie se acalora . Y , s i sube lo 
d e m á s , igual . Y los precios, unas 
veces insensiblemente y otras de 
forma a larmante , suben desgra­
ciadamente. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer dia 
Laboratorio Alvar ellos 

E l i j a su hora preferida 

Directivos de la Asociacióii de Padres de 
Alumnos del Instituto MasciiíiiiD escriben 
al l e n c i a 

Entre otras cosas, piden que se 
situación de los P . A 

¡a 

Varios miembros de la junta direct iva de l a Asociación de Padres 
de Alumnos del Instituto Nacional Masculino de Bachil lerato de Lugo 
han ^dirigido una carta a l ministro de E d u c a c i ó n y Ciencia, p id i éndo le 
que se reconsidere l a s i tuac ión del profesorado no numerario, se esta­
blezca el orden escolar y se permita, ya en este curso académico , l a 
cons t i tuc ión , en los Centros de Bachil lerato, de los Consejor Asesores 
determinados por l a L e y de Educac ión . 

Sobre la s i tuac ión de los P.N.N., entienden los firmantes del escri­
to que "las situaciones de c o n t r a t a c i ó n indefinida no son vál idas n i 
justas y e s t án provocando en gran manera deficiencias en l a labor 
docente y en e l orden escolar". 

ñ 
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R0XIMA IN 

PISOS A PRECIO DE COSTE 
ZONA 2." RONDA 

Superficie 100 m.2 > Distribución: 4 habitaciones, 
comedor - estar, baño, aseo, cocina, 

calefacción, garage, etc. 
Interesados envíen recorte at 

CALLE ORENSE, 4 - 1 . ° IZQUIERDA 

D 

Dirección 

Localidad 

Eí Progreso 
En SAN ADRIANO DE LO-
RENZANA. Se vende en 
casa de D. Antonio Fer­
nández Recalde (Comer­
cio). 

Desde 18 años - SIN TITULO - 359.758 ptas. 

ano 
Oposiciones L I B R E S para S U B A L T E R N O S (Ordenanzas) del I N S T I T U T O N . P R E V I S I O N . — A M B O S S E X O S . — NO S E E X I G E T I T U L O . — Desde 

18 años , s in l ími te m á x i m o de edad.— Ejercicios fáci les (or tograf ía , operaciones elementales de A r i t m é t i c a y 10 Temas).— No se exige mecano­
grafía . ¡EXCEPCIONAL O P O R T U N I D A D ! Cuatro e x á m e n e s a l a ñ o en las capitales de provincias para cubr i r sus vacantes. P r ó x i m o s exáme­
nes: Abr i l , Ju l io y Octubre de 1977 y Enero de 1978.— Instancias hasta el 10 de Febrero (para examinarse en A b r i l ) . — P í d a n o s U R G E N T E 
( a c o m p a ñ a n d o 15 Ptas. en sellos de Correos) amplia i n f o r m a c i ó n sobre este N U E V O S I S T E M A D E O P O S I C I O N E S . — Dir í jase a J U R I S P E R I C I A , 
Jardines, 3, MADRID-14. 

APLAZADA I A REUNION 

DE S E M I N A R I O S D E 

EDUCACION F I S I C A Y 

CIVICO SOCIAL Y POLITICA 
L a r e u n i ó n de los Seminar ios 

de E d u c a c i ó n Cívico Soc ia l y P o ­
l í t i ca y de E d u c a c i ó n F í s i ca que 
t e n í a n programada pa ra m a ñ a ­
n a , domingo, ha sido aplazada 
has ta nuevo aviso. 

L a p r ó x i m a que se real ice se 
h a r á coincidir con l a presencia 
del s e ñ o r H e r n á n d e z Pintado, j e ­
fe del departamento nacional de 
F o r m a c i ó n y la totalidad de ios 
componentes del citado depar ta­
mento. 
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VISITA DEL SECRETARIO NACIONAL DE LA JUVENTUD 
SABADO, 22 de Enero de 1977 

E L delegado provincial de l a 
Juventud, s e ñ o r Debesa, informa 
a l secretario nacional, don Lope 
P é r e z Comes, de la p r o b l e m á t i c a 

lucense en temas relacionados 
con l a juventud. Asis t ieron a l a 
r e u n i ó n , en e l Colegio Menor 
E i j o Garay, los mandos provincia-

La Asociación de Vecinos de La 
ilairosa, s y Paraday de 

a visitó al alcalde 
A p r imera hora de l a tarde de 

ayer, l a j u n t a d i rec t iva de l a 
Asoc iac ión de Vecinos de l a M i ­
lagrosa y P a r a d a y de A r r i b a v i - , 
s i t ó a l alcalde de l a ciudad, 
con el f i n de exponerle los pro­
blemas, a su juicio, m á s a c u c i a n ­
tes de l a zona. 

M s e ñ o r Notario V a c a s hizo ver 
a sus vis i tantes el enorme es­
fuerzo que l a c o n s t r u c c i ó n de 
nuevos centros supone p a r a l as 
a rcas munic ipales y a que e l M i ­
nis ter io de E d u c a c i ó n y C i e n c i a 
no sólo exige los solares, s ino que 
los Ayuntamientos h a n de hacer 
t a m b i é n aportaciones e c o n ó m i ­
cas pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de los 
centros. S i n embargo, hizo notar 
e l alcalde, este es uno de los 
problemas que l a C o r p o r a c i ó n 
m i r a con mayor a t e n c i ó n . 

L O S C E N T R O S 
Descendiendo a detalles, e l a l ­

calde expuso como u n s u e ñ o , d i ­
j o é l mismo, el proyecto p a r a e l 
solar posterior a l a iglesia pa r ro ­
quia l de l a Milagrosa, en donde 
se d e s e a r í a construir u n edificio 
con estos tres f ines : en los s ó t a ­
nos y p l an ta baja , u n mercado; 
y en las p lantas restantes u n 
G r u p o Esco la r y u n a G u a r d e r í a 
I n f a n t i l . P a r a Albeiros dio a co­
nocer l a promesa recibida en 
M a d r i d de u n a pronta cons t ruc­
c i ó n de u n Grupo Esco la r . Y , en 
l a P i r i n g a l l a , dentro de este m i s ­
mo a ñ o , c o m e n z a r á n l as obras 

p a r a u n Ins t i tu to Mix to . Todo es­
to, v a a s igni f icar a l A y u n t a m i e n ­
to u n esfuerzo e c o n ó m i c o m u y 
considerable.. 

E n cuanto a l G r u p o Esco la r de . 
C a s á s , que sigue aguardando e l 
contar con accesos, luz e l éc t r i ca , 
fosas a s é p t i c a s y otros servicio, 
e l a lcalde p r o m e t i ó que se l l e v a ­
r á n a cabo en cuanto sea posible, 
pese a que a ú n no resulte m u y 
claro que este Cent ro puede so­
lucionar , t a n alejado del mayor 
n ú c l e o de p o b l a c i ó n del barr io 
de l a Milagrosa , e l problema que 
tiene planteado. 

O T R O S T E M A S 
S e h a b l ó t a m b i é n de otros te­

mas . D e l Se rv ic io de L i m p i e z a , 
por ejemplo, cuyos recibos pare­
ce que se i n t en t a cobrar cada 
cuatro meses. Y de l a s casas de 
Albeiros, construidas fuera de l as 
normas u r b a n í s t i c a s y que ahora 
no disponen de aguar 

P a r a todo esto, e l alcalde, se­
g ú n los propios visi tantes , pro­
m e t i ó s u apoyo y l a ayuda m u n i ­
c ipa l en l a forma m á s eficiente 
posible. 

les de dicha organ izac ión , ta l y 

como recogen los grabados. —(Fo­

tos B A R R E I R O ) . 

l a iluminación de la 
calle "Ortiz Muñoz" 

Estimado Sr . Director: 
Creo ser portavoz de todos los 

vecinos de l a calle "Ortiz M u ñ o z " 
que tenemos u n horario laboral 
nocturno. Nuestro problema es e l 
siguiente: 

Nuestra calle, situada en uno de 
los barrios m á s populosos de L u ­
go, no puede decirse que tenga 
excesivos puntos de luz. S in em­
bargo, esta deficiencia no me mo­
v e r í a a escribir le, ya que creo que 
se t rata de un mal general en es­
ta ciudad. Es tas l í n e a s e s t á n es­
cr i tas en demanda de un derecho 
que creo nos asiste: que e l alum­
brado púb l i co de nuestra calle 
—poco o mucho—permanezca en­
cendido tanto tiempo cómo el del 
resto de las de l a ciudad. Creo 
que no es demasiado pedir. Todos 
los vecinos de "Ortiz Muñoz" (so­
bre todo los que, como yo, traba­
jamos de noche) sabemos que los 
puntos de luz de nuestra calle de­
j a n de a lumbrar bastante antes 
que los de otras del barrio. ¿ P o r 
q u é esta d i sc r iminac ión? 

L e escribo esta car ta con-el de­
seo de que los responsables de 
nuestras tinieblas anticipadas se 
hagan eco de una pe t i c ión que 
creo jus ta . Gracias en nombre de 
los vecinos de "Ortiz Muñoz" . 

Un vecino 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 

país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o ios 14 c/e. de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi­
tante y año". 

AH CLODIO: EN EL PASO A NIVEL 

A buen ritmo se están construyendo los puentes sobre el río Sil de la vía de penetración a Ga 
llcia. En el grabado les ofrecemos una información gráfica del paso de un pedestal de dichos 
puentes, de 21 metros de largo, prefabricado, que con gran dificultad y pericia del ene rgado de 
dicho transporte, logró cruzar el paso a nivel de San Ciedlo ante la curiosidad de todos los veci­

nos. - (Foto ANTONIO V I D A L ) 

los lectores 
escriben-los 
lectores es­
criben -los. I 
ec 

EL CARRITO DE A. N. I . C. 
LA CALLE DE GARCIA ABAD 
Sr . Director de E L P R O G R E S O 
M u y Sr . nuestro: 
L a Comunidad de vecinos pro­

pietarios de la casa n ú m e r o 14 de 
l a calle de G a r c í a Abad , nos diri­
gimos a usted con e l ruego de la 
publ icac ión de esta carta. 

E n e l diario del jueves, d í a 20, 
hemos leído conmut ího agrado lás 
declaraciones hechas a E L P R O ­
G R E S O por don Narciso G a r c í a 
F e r n á n d e z , a la vez que lamenta­
mos mucho que un teniente de a l ­
calde que es capaz de decir así las 
verdades pretenda dimitir, y es 
nuestro deseo que llegue a conoci­
miento del pueblo las cosas que 
suceden y para que se informe a ios 
vecinos de que un concejal que 
ha sido elegido por nosotros, con­
cede, cosas que aunque perjudiquen 
a varios vecinos, sin embargo be­
nefician sus intereses particulares. 

B l caso que presenta e l señor 
Garc í a F e r n á n d e z es similar a l que 
nos a t a ñ e a nosotros. 

Hace unos cuatro meses ha sido 
aprobada en l a Comis ión Perma­
nente, en la que el s eñor alcalde 
estaba ausente, un carrito <te I n ­
válidos Civiles a situar en l a acera 
a i lado de la puerta principal de 
la casa n ú m e r o 14 de dicha calle, 
obstaculizando con su ins ta lación 
el t r áns i to por la acera, por lo que 
los peatones se ven obligados a lan­
zarse a la calzada con el consi­
guiente reisgo, dado e l t ráf ico i n ­
tenso existente en Uicha cal le , lo 
cual puede convertirse en acciden­
te mortal . 

Y a hace tres .neses hemos diri­
gido un escrito a l s eñor alcalde y 
a l no tener con te s t ac ión se sol ici tó 
audiencia para exponer e l caso 
personalmente. Fueron recibidos el 

presidente de dicha Comunidad, el 
secretario y otros vecinos y , según 
el s eñor alcalde, t en í a referencias 
del escrito, pero todav ía no hab ía 
llegado a sus manos. 

Intentando solucionarlo amisto­
samente, volvimos a solicitar au­
diencia por segunda vez con el se­
ñ o r alcalde, e l cuá l nos p r o m e t i ó 
solución. 

Nos consta que e l que o r d e n ó 
su ins ta lac ión en dicho lugar ha 
sido el teniente de alcalde, don R a ­
m ó n Gonzá lez R o d r í g u e z , a l que 
a su debido tiempo le hicimos ver 
el perjuicio que i os originaba, con­
testando insolentemente a l a per­
sona que le hizo l a advertencia. 

Queremos re seña r que no nos 
mueve in tenc ión alguna de perju­
dicar a l concesionario de dicho 
«carr i to» , ya que éste puede y debe 
de ser trasladado a un lugar que 
r e ú n a las condiciones de seguridad 
necesarias tanto para dicho carrito 
como para los peatones. Y a en una 
ocas ión fue desplazado y abollado 
en dos sitios por un camino que lo 
a r r a s t ró del lugar donde fue situa­
do. 

A l parecer, a don R a m ó n Gon­
zález le es indiferente que e l A y u n ­
tamiento se vea envuelto en un 
pleito contra los vecinos, ya que 
con su a c t u a c i ó n m á s bien parece 
que trata de provocarlo. Como dice 
el señor G a r c í a F e r n á n d e z «las co­
sas de Palacio van despacio» y 
t ambién van despacio porque le 
caen bien a los intereses particula­
res de don R a m ó n , que... ¡buen 
sueldo se cobra como delegado de 
Invál idos CivilesI 

Esperando ser complacidos le sa­
ludamos atentamente. 

L a Comunidad de Vecinos 

Aelaraeiones de m vocal de 
la U. T. T. de la construncíón 
Sr. Direutor de E L P R O G R E S O 
Prégol le t eña a ben publicarme 

ista carta no seu x o m a l : 
Como traballador da construc­

ción de Monforte, e membro do 
S I N D I C A T O O B R É I R O G A L E -
G O , diante dos ú l t imos aconteci-
mentos relacionados coa denega­
ción dunha asamblea solicitada por 
500 traballadores de Lugo , eisí co­
mo coa a p a r c i ó a dunha «Tab la 
re ivindicat iva» o parecer feita pola 
U T T , quero manifestar o seguinte: 

1.°— Nos, der. adeiros d ías , apa-
receron nalgunhas obras de Lugo , 
unha « T a b l a re ivindicat iva» que pa­
rece ser estar elaborada pola U T T 
da Cons t rüc ión ; t a m é n a U T T , 
a segu róu , no escrito onde manifes­
taba a denegac ión da asambW 
obreira, que «es taba programando 
e "planficando diversas asambleas» . 

Todos istes feitos, me sorpren­
den, pois me pregunto c ó m o a 
U T T di haber «e laborado unha ta­
bla reivindicativu e haber planifi­
cado asambleas» , si non houbo nin­
gún tipo de r e u n i ó n dende o d ía 5 
de diciembre do pasado ano, onde 
non se t o m ó n aco rdó n ingún refe­
rente á confeción dunha tabla rei­
vindicativa, s inón todo o contrario, 
pois a c o r d á r a m o s facer un cha 
mamen to os traballadores, pra que 
foran éstes os que presentaran as 
reivindicaciós a incluir no ante 
proieto de Convenio Coleit ivo a ne­
gociar coa patronal. 

Aseguro que non houbo r eun ión 
algunha, ou polo r.erios eu, como 
vocal da U T T , non fun convoca­
do; logo, ¿quén . ; laboróu ista Tab la 
reivindicativa? 

2. °— Adxunto otocopia da carta 
de c i tación do presidente provincial 
do Sindicato da Cons t rüc ión de 
Lugo convocando a unha r eun ión 
de empresarios da cons t rüc ión , pro 
día 2 1 , ás 5 da tarde. Isto é unha ' 
proba palpable: á patronal se lie 
permite reunirse, no local de Sindi­
catos; é a patronal a que utiliza o 
patrimono sndical, que os traballa­
dores fumos faoendo co noso s u ­
dor, ano tras ano, dende a priraeira 
pedra a ú l t ima tella. N ó s , pra reco-
11er firmas, pra solicitar unha asam­
blea, temos que í n d a r horas e ho­
ras polas obras, e logo, teimosa-
mente, ístas asambleas nos son de­
negadas. 

3. °— F a i poneos días recibín un­
ha invitación do presidente da 
U T T da Cons t rüc ión de Lugo , se­
ñor Sevilla, p r o p o ñ é n d o m e que lie 
axudara a montar «su sindicato de 
la cons t rucc ión» , na invi tac ión fallá­
base de «democrac i a» de «intereses 
de clase». 

Mentras o señor Sevil la , presi­
dente da U T T , non nos permite 
xuntarnos, e os seus compañe i ro s 
de Cementos del Noroeste piden 
a súa dimisión, iste señor pidenme 
que lie axude a montar un sindi­
cato. ¿Qué entende c señor Sevil la 
por «democrac ia» , e «intereses de 
clase»? 

4. °— Tendo en conta que nin eu 
mesmo sei c ó m o fun elexido vocal 
da U T T , queda máis que claro que 
a U T T non representa a n inguén 
e ó servicio de q u é n está. 

Fdo. Xosé Manuel P a v ó n Gon 
zález, D . N . I . 33.807.128. Calle 
Conde, n. 44, Monforte de Lemos 

EL PROGRESO •> BARALLA 
SE VENDfc E N E l Q U I O S C O Q U I R O G A . D E S D E LAS 

P R I M E R A S H O R A S DEL DIA 
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CON CAPACIDAD PARA MAS DE 2 000 PERSONAS 

Espectáculos 
a l a 

La soñada gran sala de espectáculos para Lugo ya empieza 
a ser realidad. E n nuestro número de ayer dábamos cuenta de la 
presentación a autoridades y medios informativos de ia maqueta 
y proyecto del edificio que albergará "Viiiaromana", sala de es-
pectáculos que promueve la iniciativa privada Iuceóse en una 
de las zonas de más porvenir de nuestra ciudad: el Polígono de 

| Fingoy. 

Todo ha sido cuidado al máximo. Nada se regateará para que 
i "Viiiaromana" responda a su condición de instalación singular, 
! no sólo por su aspecto interior sino por su cuidada decoración 
| que será algo realmente original. 

Tras la presentación del proyecto y maqueta del edificio, 
! hemos querido ofrecer una serie de detalles que pueden compls-
| mentar la opinión del lector sobre lo que será "Viiiaromana", 
I su dotación y sistemas de seguridad, todo con arreglo a ia más 

avanzada técnica del momento. 

El edificio, que construirá la 
Iniciativa privada destinado a 
espectáculos , formará parte de las 
dotaciones comunitarias previs­
tas para el Polígono Residencial 
de Fingoy del instituto Nacional 
de la Vivienda, en Lugo. 

Se levantará en una de las par­
celas de este Polígono destinada 
al uso especí f ico de 'Espectácu­
los. 

C A R A C T E R C U L T U R A L 

Admitirá el que en él, se ce­
lebren además de los espec­
táculos de carácter folklórico, 
y deportivo, conferencias, teatro, 
conciertos corales y hasta mu­
sicales; todo ello, dentro de un 
ambiente cuidado y predominan­
temente de carácter cultural, re­
presentando por ello la satisfac­
ción de una de las necesidades 
que precisa nuestra ciudad, con­
secuencia del nivel de vida al­
canzado úl t imamente . 

Podemos decir que e! am­
biente característ ico del edifi­
cio será el espacio interior, pues­
to que, exteriormente se ha tra­
tado de conseguir unos volúme­
nes simples, de reducidas altu­
ras y definidos por ios planos de 
fachadas y cubiertas. 

T R A T A M I E N T O E X T E R I O R 

Del tratamiento exterior des­
taca también la simplicidad y la 
utilización de materiales nobles. 
No existen otros huecos que los 
que corresponden a las puertas 
principales de acceso y emer-
gencia, de acuerdo con el Re­
glamento de Espectáculos Públi­
cos. Destaca como tratamiento 
ornamental las formas de cera-

mica vidriada, que se disponen 
siguiendo un determinado ritmo, 
en el antepecho de la cubierta, 
el vuelo también cerámico de la 
marquesina sobre el acceso prin­
cipal y las formas correspon­
dientes a la torre para aire 
acondicionado y el s ímbolo lu­
minoso en cristal y acero, mó­
vil, que será como el elemento 
representativo de esta sala. 

Se disponen pérgolas , terrazas 
ajardinadas y jardineras colgan­
tes para conseguir un entorno 
ajardinado y agradable como 
marco exterior para esta eons-
trucción. 

INTERIOR 

Interiormente el espacio co­
rresponde a una sola planta prin­
cipal, con un amplio anfiteatro, 
que coincide con el nivel prin­
cipal de acceso. Que se realiza 
en la zona correspondiente al 
volumen más bajo, a través de 
un amplio porche cubierto. 

Este volumen se destina en 
su nivel principal a albergar el 
guardarropas, d iseñado de tal 
forma que no se verán las ro­
pas colgadas y no se producirán 
interferencias tanto a la salida 
como a la entrada con los accesos 
directos a la sala. También se si­
túa la zona correspondiente a 
taquillas y administración. 

En la zona correspondiente al 
anfiteatro se sitúa una barra de 
bar y una pequeña pista para 
actuaciones o baile. Esta planta 
admite el que se pueda utilizar 
aún sin funcionar la planta 
principal. Va dotada de las re­
glamentarias puertas de emer­
gencia con salida a un porche 

mar 
una 

ugo, en edificación s 
DOS UNICOS PILARES RESOLVERAN 

GANIZACION E S T R U C T U R A L 
f ANDO UNA S U P E R F I C I E 

RUÍDA, POR PLANTA, DE 
1.800 M E T R O S 

SOPO 
CONST 

SE PRETENDE QUE EN OCTUBRE PROXIMO 
ESTE DISPUESTA PARA ENTRAR EN SERVICIO 

y pérgola que comunica directa­
mente con el exterior. 

En la planta principal que tie­
ne acceso directo desde el exte­
rior y comunica con el anfiteatro 
a través de unas escaleras de ca­
racterísticas reglamentarias se 
dispone la sala principal y los 
servicios de aseo, enfermería y 
sala de juntas y despacho para la 
dirección. A este mismo nivel se 
dispone iá zona para- camerinos. 

APARCAMIENTO PROPIO 

El edificio va dotado de un 
aparcamiento propio en planta 
sótano, en la que se sitúan ade­

más los almacenes generales, cá* 
maras frigoríficas y sala de Ins-
taláciones y aparatos. 

E s de destacar ia organiza» 
ción estructural para la planta 
principal y e! anfiteatro, que se 
resuelve con dos únicos pilares 
y el empleo de vigas de 17,00 
metros de luz. 

INSTALACIONES 

Por encima de todas, estas 
consideraciones, ia máxima preo­
cupación se ha centrado en las 
instalaciones, principalmente las 
que corresponden a insonorlza-
ción, acondicionamiento de aire 
y protección contra incendios. 

Sé trata de conseguir que no 
se manifieste al exterior sonido 
alguno de los que se produzcan 
dentro del espacio interior, pa­
ra lo cual, además de los aisla­
mientos acústicos de la estruc­
tura y cerramientos se utilizarán 
materiales especiales para l a de­
coración tanto en los revesti­
mientos exteriores como en los 
techos y cubierta. 

Para el acondicionamiento de 
aire se emplearán los sistemas 
más actuales, destacando como 
ya hemos dicho y dándole ca­
rácter ornamental el volumen 
exterior que se sitúa sobre la 
zona de acceso. 

SEGURIDAD 
Para asegurar la protección 

contra incendios se ' utilizará un 
sistema CGRBERUS dotado de 
un detector de ionización sensi­
ble a los productos de señaliza­

ción automática con señal acó*» 
tica de alarma y que acciona el 
disparo de ia instalación de ex» 
t inción que está formada por 
una red de difusores de C02. 

L a capacidad prevista para la 
sala supera los dos mil especta­
dores, que corresponden a una 
superficie utilizable para el pú« 
bllco de 2.000,00 m2, sin contar 
la que corresponde a la ocupa» 
da por servicios, escenarios y 
aparcamiento. 

Por últ imo digamos que la in­
versión aproximada se acerca a 
los cien millones de pesetas. 

Es de esperar que, dada la 
categoría y conocimientos profe­
sionales y prestigio de los téc­
nicos qué Intervendrán en la 
realización de la obra, los plazos 
de ejecución de la misma se vean 
cumplidos. Nada menos que se 
pretende que "Viiiaromana" e s t é 
dispuesta a entrar en servicio 
para el mes de octubre próxi­
mo. 

Del director de obra, don Al­
berto B a santa Ramos, prestigio­
so Arquitecto lucense; del con­
tratista, "Construcciones Rozas" 
y de los conocimientos y labo­
riosidad del decorador, nuestro 
buen amigo, Francisco C. Díaz 
Sánchez, que tiene encomenda­
da una de las más importantes 
parcelas de la singular obra, ca­
be esperar una respuesta ade­
cuada para que los plazos se 
cumplan. 

N. G A R C I A 
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r o v i n c i a 

LA CIUDAD, 
DA 

M 0 4 N F O R T E D E LEÍMOS.— (De 
nues t ra Corresiponsá ' i ía) . 

S i s e ñ o r , es é s t a u n a p in tada 
que se dejaba sen t i r : nos re fe r i ­
mos a l a que necesitaba con l a 
mayor urgencia pa ra s u conser­
v a c i ó n , l a ve r ja m e t á l i c a que ro ­
dea y protege los macizos a j a r ­
dinados de l a P l a z a de l a E s t a ­
c ión . 

S i bien con a l g ú n retraso, es .os 
d í a s hemos visto como d e s p u é s de 
qui tar el óx ido , por personal en­
cargado, se procede a l pintado de 
l a referida ve r j a comenzando con 
el empleao de u n a p r imera capa 
de min io a l a que s e g u i r á otra 
p in tada de color m á s decorativo. 

B i e n e s t á lo que ahora se r ea ­
l i z a y t a m b i é n , podemos decir 
que de haberlo efectuado a su 
debido tiempo h a b r í a resultado 
mucho m á s fác i l y e c o n ó m i c o . 

Pero como dice e l r e f r á n n u n -
,ca es tarde.. . y lo celebramos. 

C A M P A Ñ A P R O A S I L O 
Siguen llegando donativos to­

d a v í a - p a r a l a C a m p a ñ a P r o Asi lo . 
E l ú l t i m o recibido el de don J o ­
s é Nogueiro Mato y d o ñ a M a r í a 
Nogueiro M a t o : 360 pesetas. 

I M P R E S O S P A R A B E C A S 
E n las oficinas de R a d i o M o n -

forte, a d iapos ic ión de los in tere­
sados, hay u n n ú m e r o l imitado 
de impresos p a r a sol ic i tud de be­
cas del Ins t i tu to E s p a ñ o l de E m i ­
g r a c i ó n del Minis te r io de T r a b a ­
j o p a r a estudios en E s p a ñ a y en 
el extranjero en e l curso 1977-78. 

A L I S T A M I E N T O D E L 
R E E M P L A Z O 1977 

A tenor de lo preceptuado en e l 
a r t iculo 74 del Reglamento pa ra 
a p l i c a c i ó n de l a L e y G e n e r a l del 
Serv ic io Mi l i t a r , p a r a general co­
nocimiento q u e d a n expuestas 
h a s t a f ina l i za r e l mes, e n el N e ­
gociado de Quin tas de esta Casa 
(. onsi&torial, las l i s t as formadas 
p a r a el Reemplazo de 1977, a f i n 
de que puedan ser comprobadas 
por los interesados. 

Comprende a los mozos n a c i ­
dos desde 1 de enero de 1957 a 28 
de febrero de 1958, 

D E N U E V O S I N A G U A 
M agua de consumo p a r a l a po­

b l a c i ó n h a tenido que ser cor ta ­
d a de nuevo en l a noche pasada 
debido a l a imposibil idad de po­

ner el agua turbia que se bom­
bea desde el c a n a l de l a margen 
derecha del r e g a d í o en condicio­
nes de consumo. 

Por estas y otras series de c i r ­
cunstancias l a p o b l a c i ó n viene 
soportando con frecuencia cortes 
o interrupciones en e l servicio 
que causan los graves perjuicios 
que no creemos haga f a l t a des­
cr ibi r , y se susc i tan protestas co­
mo l a de u n a s e ñ o r a que d í a s pa ­
sados, con lóg ica r a z ó n pregun­
taba por q u é el agua en momen­
tos de r e s t r i c c i ó n no se daba por 
sectores pues en ios var ios d í a s 
que duraron los cortes debido a 
una a v e r í a en e l mencionado s i s ­
tema provis ional de bombeo, no 
h a b í a llegado u n a gota a s u co­
c ina , porque en ciertos barrios 
m á s o menos alejados del centro 
de d i s t r i b u c i ó n no l lega el agua 
a los pisos altos. A s í que, lo que 
fueron restr icciones p a r a a lgu­
nos, pa ra otros —muchos— h a 
sido ausencia total de agua en 
los grifos. 

E l s i s tema de bombeo h a sido 
u n a buena so luc ión de emergen­
cia, y de hecho e l servicio e s t á 
normalizado cuando no h a y ave­
r í a s , o el agua del r í o no se pone 

• B E G O N T E 
Por espacio de un mes queda a 

disposición del públ ico , a efectos de 
examen y reclamaciones, e l pro­
yecto técnico para l a ins ta lac ión 
de te léfonos públ icos rurales en Jas 
•localidades de Bóveda , Castro y San 
Vicente de Pena, aprobado por e l 
pleno municipal en su sesión del 
d ía 21 del pasado mes de diciem­
bre. 

• R I B A D E O 
H a n sido admitidos para partici­

par en las oposiciones en que se 
ha de cubrir en propiedad una pla­
za de administrativo del grupo de 
A d m i n i s t r a c i ó n Genera l , vacante 
en este Ayuntamie ív to , los siguien­
tes señores : don Gui l lermo Linares 
Loustau, don Humberto Antonio 
Ríos R íos , d o ñ a M a r í a Soledad R u ­
bio M a r t í n e z , don José Ange l San-
jurjo Díaz , don José R o d i l Veiga 

y don José Ignacio G a r c í a Cernuda. 

d e 
f i e s t a 

c o n l a s 

T B E L L A S 1 
Hoy, Sábado • 8 Tarde 

Mañana, Domingo • 7 Tarde 
Baile al ritmo de: 

Y ORQUESTA TREBOL 

sala de fiestas 

VILLALBA (Lugo) 

turbia , cosa que h a ocurrido en 
este invierno con h a r t a f recuen­
cia debido a l temporal de l luv ias . 
Y as i se da el caso p a r a d ó g i c o de 
que cuando m á s abundancia de 
agua hay es cuando hay que p r i ­
va r de su consumo a l a p o b l a c i ó n . 

Desde hace a ñ o s se viene pe r f i ­
lando u n proyecto del n u e v o 
abastecimiento de agua a M o n -
forte que inc luye tres depós i to s , 
respectivamente, en Ribasa l t a s , 
S a n Vicente y P i ñ e i r a . L a s i m ­
presiones excelentes: Que todo v a 
m u y bien, que e l Ayuntamien to 
cumplidos todos los t r á m i t e s es­
pera que el Minis te r io de Obras 
proceda a l a c o n t r a t a c i ó n de l as 
obras, etc. 

Nos alegra a los monfort inos 
que todo v a y a bien y las gestio­
nes por buen camino. Pero a n a ­
die puede e x t r a ñ a r que el a m a 
de casa, q u i z á con var ios n i ñ o s , 
con l a ropa amontonada s i n l a ­
va r y los servicios de l a casa he ­
chos u n asco, le tarde bastante 
el proyecto, y lo mismo a l hos­
telero y a l indus t r i a l y a l c i u d a ­
dano corriente que se v a a l t r a ­
bajo s i n afeitarse. Estos lo que 
quieren, s imple y l lanamente , es 
que e l agua salga por el grifo y 
que h a y a seguridad de que t a m ­
b i é n f luya a l d í a siguiente. Vis to 
así , desde l a meta f i n a l del p re­
ciado l íqu ido , es decir, desde el 
grifo, ese nuevo abastecimiento 
tarde y a . 

V I L L A L B A . — ( D e nuestro corres­
ponsal Alfonso RAMUDO).—Honda 
tristeza y sentimiento ha causado 
en Vi l la lba y su comarca el falle­
cimiento en accidente de aviación 
del teniente coronel don Mariano 
P é r e z J a r a í z . 

Hab í a nacido e l s e ñ o r P é r e z J a ­
ra íz en la calle de las Huertas, de 
esta v i l l a , el día 26 de marzo de 
1921, siendo sus padres don Ma­
riano P é r e z Ceinos, el que, duran­
te muchos años fue oficial mayor 
del Ayuntamiento de Vi l la lba , en 
la actualidad jubilado y con resi­
dencia en Lugo, y su madre ' d o ñ a 
Nicereta J a r a í z (q. e. p. d). 

A los 18 años ingresa en el ar­
ma de aviación y su ca r re ra en 
todos los aspectos fue fulminante 
hasta terminar su vida con el gra­
do de teniente coronel. 

E l amigo Mariano, como todos 
lo conoc íamos y nos h o n r á b a m o s 
con su amistad, aprovechaba cual­
quier ocas ión para vis i tar su v i l l a 
natal, saludar a sus amigos y de 
una manera especial a sus conve­
cinos del barrio de la H e r r e r í a y 
Huertas . Con los primeros reacto­
res que hicieron su apa r i c ión en 
nuestra patria, e l audaz piloto 
surcaba el espacio de toda nuestra 
comarca, para demostrarnos la pe-
r ic ia y habilidad de una p ro fes ión 
a la que amaba y dominaba a l a 
pe r f ecc ión . 

Desde las columnas de E L PRO­
G R E S O diario del que era asiduo 
lector enviamos a su esposa, e hi­
jos, a su padre, hermanos Lo l i t a 
y Celestino nuestro m á s sentido 
p é s a m e . 

A S A M B L E A DE P A D R E S 
DE ALUMNOS D E L INSTI­
T U T O 

E l p r ó x i m o domingo, día 30, a 

las diez de l a m a ñ a n a , en el s a lón 
de actos de l a Biblioteca Munici­
pal , c e l e b r a r á asamblea general 
la Asociac ión de Padres de A l u m ­
nos del Instituto Nacional Mixto. 

C L A S E S DE MUSICA D E L 
C E N T R O C U L T U R A L R E ­
C R E A T I V O 

Organizado por el centro cultu­
r a l recreativo han dado comienzo 
las clases de mús ica para n iños , 
hijos de socios, que en n ú m e r o de 
sesenta acuden a las mismas y que 
son impartidas en el local de A c ­
ción Cató l ica por el cura de San-
taballa, reverendo don Antonio 
D o m í n g u e z Mar t ínez . 

HOY Y MAÑANA, F E S T I * 
V A L E S EN L A S S A L A S DE 
F I E S T A S 

Prosigue l a an imac ión en nues­
tras salas de ñ e s t a s . E n el día de 
hoy, s ábado , en " A Ventoeira" , a 
par t i r de las siete de l a tarde, ac­
t u a r á el conjunto Solano, de Pon­
tevedra y m a ñ a n a , domingo, la or­
questa " T r é b o l " de E l F e r r o l del 
Caudil lo y "Los Emperadores" de 
Lugo. 

Asimismo diariamente, tarde y 
noche es tá abierta la discoteca 
A . J . M. - 76 con gran afluencia de 
púb l i co . 

F E R I A S 
H O Y , R A B A D E E I N C I O 

— * — 
M a ñ a n a , en Grolos y Meira 

IA CALLE DENOMINADA 
"GRAN VIA", FALTA DE ATENCION 
S A R R I A . — ( D e nuestro corres­

ponsal V I L L A R ABID) .—Dada l a 
importancia del tema, no queda 
m á s remedio que resal tar una yez 
m á s e l hecho de que S a r r i a pueda 
contar pronto con una importante 
residencia de ancianos, que venga 
a supl i r nuestro antiguo y recor­
dado Asi lo . A ú n hay un largo tre­
cho que recorrer , muchas gestio­
nes que hacer para recaudar esos 
cuarenta y tantos millones de pe­
setas, ahora. Pero como hay uni­
dad, afán de co laborac ión , entre 
Ayuntamiento y Cár i t a s , así como 
unos ejemplares sarrianos, que 
desde t ierras c o r u ñ e s a s , siguen v i ­
viendo los problemas de Sa r r i a y 
muy especialmente, e l de los ne­
cesitados de l a caridad púb l i ca , 
nos hace pensar que toda l a ges­
t ión l l e g a r á a feliz t é r m i n o . Prec i ­
samente estos días, s i no m a r c h ó , 
es tá a punto de hacerlo, una co­
mis ión municipal , se desplaza a 
Madrid para presentar los planos 
de l a obra a l director general de 
Asistencia Social. Que el viaje re­
sulte f ruc t í f e ro , como es de espe­
rar . 

C A L L E 
U n a calle que nac ió eon bastan-' 

te mala suerte, aunque e s t é en el 
¿ e n t r o de la v i l l a y cuando se hizo 
venía a ser l a mejor de todas las 
de reciente cons t rucc ión es l a 
Gran Vía. Es tá hecha una verdade­
ra pena. Allí hay camiones y cis­
ternas, meses aparcados, y es to­
talmente imposible darle una l im­
pieza. ¿P iensa e l delegado de t rá­
fico regular t a m b i é n en esa calle 
el aparcamiento...? 

Creemos que como se hizo en 
otras y dio tan buenos resultados, 
t a m b i é n en esa los da r í a . Aunque 
algunos vecinos no piensen igual . 

M E J O R A S 
Por cierto que por esos para­

jes se e s t án haciendo grandes me­
joras, las instalaciones de l a De­
legac ión de Crys le r y sus talleres 
oficiales, se e s t á n poniendo a la 
al tura de las grandes capitales. 
Allí se hacen naves de expos ic ión 
y talleres de lo m á s moderno. 
Suerte. 

L O Q U E SE DICE Y CO­
M E N T A 

Nos congratulamos de que en 
Sar r ia , por lo que vemos, se res­
peten las fachadas importantes y 

l impias, a l a hora de hacer "pin­
tadas". 

— • — 
No me meto en que si son estas 

"pintadas" m á s o menos efectivas. 
Desde luego las que d a ñ a n la pro­
piedad ajena, no son gratas a na­
die, creo yo. 

— • — 
Estos d ías se habla mucho y con 

temor, sobre l a c a m p a ñ a porcina 
tan importante que esta comarca 
tiene. E s m é r e n s e s e ñ o r e s míos a l 
m á x i m o para que l a peste no siga 
hacia l a vega de S a r r i a y sus con­
tornos. Se r í a mucho peor que l a 
m á s grande sequía . 

— • — 
Por cierto, que la calle Diego 

Pazos, tramo Aven ida-Ciguñe i ra , se 
a l q u i t r a n a r á una vez reparada la 
planta asfált ica. N o se hizo antes 
por impedimentos c l imatológicos , 
según tenemos entendido. 

— • — 
Esperemos que, mientras tanto, 

surja la persona con iniciativa que 
consigna asfaltar t a m b i é n l a parte, 
Ciguñei ra-Cine Capítol , cuando me­
nos. 

Por cierto, los de San L á z a r o 
necesitamos mucho esta repara­
c ión . Por lo menos desde el C ine 
Cissa a l R í o Celeiro. ¿ P o r q u é no 
lo intentan...? Obras Públ icas , e 
Incluso el Ayuntamiento, posible­
mente e c h a r á n una mano. 

— • — 
Después Corviam nos podr í a 

arreglar una por su cuenta, aunque 
se le pusiese luego el nombre de l a 
empresa, con lo vual se p e r p e t u a r í a 
su estancia en Sarria. ¿Vale l a su­
gerencia? 

S E R V I C I O MEDICO DE UR­
G E N C I A 

M a ñ a n a e s t a r á de turno el doc­
tor don J o s é F e r n á n d e z Pé rez . 

P R A C T I C A N T E DE TURNO 
Es te servicio e s t a r á m a ñ a n a a 

cargo de don Manuel Iglesias, te­
l é fono 530078. 

F A R M A C I A DE T U R N O 
Desde las dos de la tarde de hoy 

sábado , y durante la p r ó x i m a se­
mana, e s t a r á de turno la farma­
cia de doña F lor inda Arufe Rie i ro , 
car re tera de Monforte. 

LAS CALLES DE LA CIUDAD 
MOCNDOÑEDO.— ( D e nues t ra 

Corresponsalm, por R u b é n L E I -
V A S ) . 

Sabemos que nuestro A y u n t a ­
miento no anda m u y bien de 
cuartos, enfermedad de l a que 
padecen muchos otros, pero esto 
no disculpa el to ta l abandono a 
que e s t á n sometidas nuestras c a ­
l les m á s c é n t r i c a s . L a que m á s y 
l a que menos tiene lo suyo que 
rasca r en c u e s t i ó n de baches; 
mien t ras no l lueve todo queda en 

HABLE UN IDIOIVIA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 

el " f eo" , pero s i l lueve no h a y 
p e a t ó n que se salve del consabi­
do c lhapuzón a l paso de los au to­
m ó v i l e s . 

S i nos vamos u n poco a los a l ­
rededores el caso es y a m á s g r a ­
ve; pongamos por caso l a ca l l e 
de M é n d e z N ú ñ e z donde en e l 
centro de l a m i s m a desde h a ­
ce y a m á s de dos meses h a y 
colocadas unas c a n t e r í a s y u n a 
chapa de h ie r ro con las esquinas 
mirando a l f i rmamento haciendo 
de tapadera de u n registro de a l ­
can tar i l l ado . Dent ro del m a l no 
t e n d r í a impor tanc ia s i e l ancho 
de l a ca l le fuera discreto, s i no 
estuviera situado en m í a c u r v a 
y s i es tuviera debidamente s e ñ a ­
lizado, pero ocurre todo lo con -

(Pasa a la página siguiente) 
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L A P R O V I N C I A 
Puntualizaciones a la 

carta abierta de Carlos M. Alvarez 
En relación con la información sobre el «Puente de los Santos» 

puede carretera 

los Malestar 

R I B A D E O . — ( D e nuestro co­
rresponsal , J U A N D E C A R I ­
D A D ) . 

Amigo C a r l o s : T e confieso que 
m i p r i m e r a r e a c c i ó n , a l leer l a 
s a r t a de elucubraciones que v i e r ­
tes en tu c a r t a " a b e r t a " (pub l i ­
cada en E L P R O G R E S O del d í a 
diecinueve) fue l a de mandar te 
a l a porra y dar por zanjado e l 
asunto, a l menos contigo. No m e ­
reces o t r a cosa, s i partes de la-
seguridad de que p u b l i q u é m e n ­
t i ras . S i n embargo, no queriendo 
j u g a r a lo del aceite y e l agua 
y excluyendo toda p o l é m i c a pos­
terior, he decidido contestarte 
p a r a que comprendas, de u n a 
vez por todas, que cuando se 
juega a l as cosas de los hombres, 
h a y que tener sentido de l a res­
ponsabil idad y dejarse de c h i ­
quil ladas, porque las consecuen­
cias pueden ser imprevisibles. 

A c l a r á n d o t e , por anticipado, que 
a ú n no estoy sordo, por for tuna, 
voy a hacer u n a d i secc ión de tus 
" b r i l l a n t e s " razonamientos, p a ­
r a m i , faltos de r e f l ex ión y de 
p o n d e r a c i ó n , que expones a l a 
o p i n i ó n púb l i ca , q u i z á con e l í n ­
t imo deseo de que quede r i d i c u ­
l izada l a i n f o r m a c i ó n y los co­
mentar ios que vengo publicando, 
en r e l a c i ó n con el proyecto del 
"Puen t e de los S a n t o s " . E n todo 
caso, observa que sólo te l i m i t a s 
a in ten tar rebat i r algunos p u n ­
tos que son accesorios, no esen­
ciales. E s decir, que posiblemen­
te no tengas conocimientos p a r a 
profundizar en e l asunto, a pesar 
de las vuel tas que le diste a l p ro­
yecto, v i é n d o t e obligado a " a n d a r 
por l a s r a m a s " . Y es que p a r a 
t r a t a r u n asunto —te digo por 
experiencia— h a y que conocerlo, 
porque inconscientemente corres 
peligro de "meter l a p a t a " . ¡ A h ! , 
aprovecho l a o c a s i ó n pa ra pedirte 
p e r d ó n por no r e s e ñ a r t u i n t e r ­
v e n c i ó n l a mesa de " F r a n c i s ­
co L a n z a , pero f í j a t e c ó m o se­
r í a , que has ta el propio modera­
dor te l a c o r t ó . 

Vayamos con t u c a r t a "aber ­
t a " : 

l . I n t en ta s demostrar que de­
f o r m é l a i n f o r m a c i ó n y c i tas u n 
ejemplo, cuando a f i rmas que yo 
di je que l a c o m i s i ó n sa l ida de 
l a mesa de " F r a n c i s c o L a n z a " 
fue " e l e g i d a " d e d o c r á t i c a m e n t e . 
No es cierto. R e p a s a mis c r ó n i ­
cas, no te dejes guiar por l a m e ­
m o r i a y v e r á s como no u t i l i c é 
el vocablo elegir. Y no lo u t i l i cé , 
s implemente, porque entre elegir 
y nombrar hay u n a diferencia 
abismal . L o pr imero es d e m o c r á ­

t ico; lo segundo, por supuesto, 
d e d o c r á t i c o . E n l a mesa se h a b l ó , 
en todo momento, de nombrar , 
que imp l i ca d e s i g n a c i ó n y esto, 
amigo, m a l que te pese, es dedo-
c rac ia . A l propio tiempo, asegu­
ras que aquello no e ra u n a a sam­
blea de vecinos. ¿ E n q u é queda­
mos? ¿ Q u i é n eres t ú p a r a l l e ­
var le l a con t r a r i a a l moderador, 
que dijo que " s o n comisionados 
por nosotros, en u n a asamblea 
de vec inos"? C l a r o e s t á que e l 
moderador lo dijo, s i n pedirle 
asentimiento a nadie. Pregunta 
y v e r á s c ó m o el noventa por 
ciento de los asistentes no abrie­
ron l a boca. Apar t e de que, en 
l a r e u n i ó n , n ú h a b í a comerc ian­
tes, propietarios de bares, etc. Y 
¡ m i r a que es importante este 
gremio, en R i b a d e o l ¿ D ó n d e e s t á , 
pues, l a representat ividad? ¿ O 
es que ellos no t ienen nada que 
decir? 

2. C o n respecto a lo que se 
a f i r m ó de que e l puente in ter fe­
r í a en el desarrollo de l a comar­
ca, veo que te obstinas en sa l i r te 
con l a tuya . T e voy a reproducir 
exactamente l a frase p ronunc ia ­
d a : " y a vimos que i n t e r f e r í a m u ­
cho en el posible desarrollo de 
toda l a c o m a r c a " . Natura lmente , 
puesto que el moderador h a b i ó 
tanto, no se ' sabe s i este "descu­
b r i m i e n t o " q u e d a r í a refrendado 
por l a asamblea. 

3. ' Vayamos a l P l a n de Orde­
n a c i ó n U r b a n a . Aseguras que, e n 
el concejo abierto del A y u n t a ­
miento, no se le r e b a t i ó a Mar io 
que el P l a n no estuviese aproba­
do. Evidentemente , no. N i nadie 
lo i n t e n t ó , por l a poderosa r a z ó n 
de que no e s t á aprobado de f in i ­
t ivamente , porque provis ional ­
mente s í lo e s t á por l a Corpora­
c ión . L o que q u e d ó desvirtuado 
es que hubiese sido denegado por 
el Min is te r io de l a V i v i e n d a y 
que " se t a r d a r í a n var ios a ñ o s en 
hacer o t ro" . Es to , como debes 
comprender, fue u n a s u p o s i c i ó n 
totalmente gra tu i ta , p ronunc ia ­
da en u n momento determinado, 
que se c a í a por s u propio peso. 
No querer entenderlo a s í denota­
r í a f a l t a de p r e p a r a c i ó n , t a n ne ­
cesar ia cuando se Juega con 
asuntos de v i t a l impor tanc ia . 
Quiero aprovechar l a o c a s i ó n de 
ampl ia r te datos, con respecto a 
l a legal idad del P l a n , que fue r e ­
dactado de acuerdo con l a L e y 
d e l Suelo de 1956. Po r l a c i r c u ­
l a r 2/75, de 28 d é jun io , de l a 
s u b s e c r e t a r í a del Minis te r io de l a 
V iv i enda , por l a que se d a n nor­
mas p a r a desarrollo de l as dispo-

MONDOÑEDO: Las calles de la ciudad 
(Viene de la página anterior) 

t ra r io , e l punto en c u e s t i ó n co in ­
cide precisamente en u n a c u r v a 
que a l a vez es cambio de r a s a n ­
te, l a cal le es estrecha y l a ú n i ­
ca s e ñ a l i z a c i ó n existente son las 
c a n t e r í a s . A h o r a q u i s i é r a m o s que 
los encargados de estas obras nos 
expl icasen por donde h a n de p a ­
sa r los a u t o m ó v i l e s . 

Y cont inuamos con registros de 
a lcantar i l lado . E n l a ca l le - José 
M a r í a Pardo, mismo enfrente del 
Ambula tor io de l a S . S., a U á por 
el mes de septiembre u n c a m i ó n 
r o m p i ó o t ra tapa y l a s o l u c i ó n 
que se le dio pa ra e l imina r aquel 
foco de m a l olor y el correspon­
diente peligro pa ra peatones y 
a u t o m ó v i l e s , d e s p u é s de cierto 
tiempo, fue de re l lenar dicho 
hueco con piedras, ¿ c r e e n ustedes 
que esta es u n a s o l u c i ó n ? 

Esperemos que las autoridades 
se hagan cargo del asunto y so­
luc ionen este problema t a n sen­
ci l lo , por e l que, los vecinos e s t á n 
protestando constantemente. 

A S O C I A C I O N - D E P A D R E S 
D E A L U M N O S 

L a j u n t a d i rec t iva de l a Aso ­
c i a c i ó n de Padres de Alumnos de 
E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a con­
voca u n a asamblea que con c a ­

r á c t e r ext raordinar io p a r a el p r ó ­
x imo d í a 26, a las ocho de l a t a r ­
de, en el s a l ó n de actos del S e ­
minar io , bajo l a siguiente orden 
del d í a : 

—Lec tu ra y a p r o b a c i ó n del ac ­
t a de l a ú l t i m a asamblea, cele­
brada el pasado 17 de diciembre. 

—Elecc ión de nuevos cargos d i ­
rect ivos. 

—Resumen de ingresos y gas­
tos de esta Asoc iac ión desde su 
c r e a c i ó n has ta e l 31 de diciembre 
de 1976. 

- S e r v i c i o de comedor, 
—Ruegos y preguntas. 
Dado el i n t e r é s de l a m i s m a l a 

j u n t a d i rec t iva ruega a todos los 
asociados s u asis tencia. 

M E D I C O D E G U A R D I A 
Dura n t e l a tarde de hoy, s á b a ­

do y m a ñ a n a , domingo, e s t a r á de 
guardia e l D r . R i v a s Lombarderoi 
de M o n d o ñ e d o , pa ra las zonas de 
M o n d o ñ e d o y V i l l a n u e v a de L o -
renzana. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
M a ñ a n a , domingo, desde las 

9,30 de l a m a ñ a n a a l a s 10 de l a 
noche, e s t a r á l a de d o ñ a Dolores 
Lombardero M a r t í n e z . 

A pa r t i r del lunes y durante 
toda l a semana e s t a r á l a de don 
j u s t o F e r n á n d e z S a l a v e r r i . 

siciones t rans i tor ias de l a L e y de 
R e f o r m a del Suelo de 1975 se es­
tablece q u é " e n a p h c a c i ó n del 
pr incipio general de i r re t roaot i -
v idad ( a r t í c u l o 2 del Código C i ­
v i l ) , no só lo se acepta que con­
t i n ú e n vigentes y s igan a p l i c á n ­
dose los P l anes Genera les ex i s ­
tentes, en tanto se rea l iza su 
a d a p t a c i ó n , s ino que t a m b i é n se 
c o n t i n ú e l a t r a m i t a c i ó n de los 
H a n e s Genera les formados sobre 
l a base de l a L e y de 1956 —como 
el de Ribadeo—, aunque no e s t á n 
aprobados def in i t ivamente en 
aquel momento (d i spos ic ión t r a n ­
s i tor ia 5.a, n ú m e r o 3 ) " . ¿ Q u e d a 
c laro? 

4. A f i r m a s que n a r r é que r e i ­
naba u n a profunda d e c e p c i ó n e n ­
tre l a gente, a l a sa l ida de l a 
mesa de " F r a n c i s c o L a n z a " . P e ­
ro, ¿ c u á n d o di je yo eso? ¿Es que 
no sabes leer? H a s t a los n i ñ o s 
de l a b á s i c a c o m p r e n d e r í a n que 
cuando apostillo l a r e s e ñ a con lo 
de "par t i cu la rmente , sal imos de­
fraudados del modo de presentar 
el p royec to" estoy expresando m i 
o p i n i ó n p a r t i c u l a r í s i m a , emplean­
do e l p l u r a l " s a l i m o s " pa ra e v i ­
t a r da r l a s e n s a c i ó n de inmodes­
t i a —estilo que "empleamos" , 
generalmente— como qu izá d a ­
r í a m o s s i e l verbo l o u t i l i z á r a m o s 
en p r i m e r a persona. L a verdad 
es que me dejas perplejo con t u 
buena base l i t e r a r i a . ¿No te p a ­
rece que F r a y L u i s de L e ó n se 
r e f e r í a a s í mismo, cuando pro­
n u n c i ó aquello de " D e c í a m o s 
ayer . . ."? No s é s i q u e d a r á c laro 
p a r a t í . Y es que d e s p u é s de l a s 
tergiversaciones en que incurres , 
y a lo pongo en duda. 

5. Como no te pa ras e n barras , 
me quieres da r lecciones acerca 
de c ó m o debo rea l i za r m i come­
tido de cronis ta , s i n suponer que 
casi me sa l ie ron los dientes es­
cribiendo, por p u r a vocac ión . 
T ienes que comprender que fu i 
a l a mesa de " F r a n c i s c o L a n z a " 
como informador y que permane­
cí cal lado —aunque tuviese m u ­
chas ganas de in terveni r— obl i ­
gado por e l sagrado deber de i n ­
formar, consciente de que s e r í a 
u n a t revimiento er igi rme en juez 
y parte —algo parecido a lo que 
pretendes t ú — exponiendo m i s 
ideas, p a r a d e s p u é s publ icar las , 
con el respaldo, s í cupiese, de l a 
asamblea. I t e m m á s : ¿ s a b e s que 
en periodismo se siguen dos pos­
tulados fundamenta les : in fo rmar 
y fo rmar? Pr imero , lo uno, y des­
p u é s lo otro. ¿ O es que ahora v a s 
a ven i r t ú inventando l a p ó l v o r a ? 

D i l e a l a prensa que se deje de 
opinar y se h a b r á acabado l a 
esencia p e r i o d í s t i c a . Supr ime los 
editoriales, los a r t í c u l o s de fon­
do y todas esas a ta layas de opi ­
n i ó n y h a b r á s causado u n efecto 
desolador con tu peregrina idea. 
A d e m á s , no me vengas con que 
no puedes rebat i r mis comenta­
rios, porque l a mejor prueba de 
que puedes hacer lo es l a publ ica ­
c ión de t u c a r t a en E L P R O ­
G R E S O . Que lo consigas o no, 
y a es h a r i n a de otro costal . 

6. Dejo pa ra e l f i n a l los t í t u ­
los de " s í a ponte" , que me r e ­
prochas. Só lo te d i r é que los de 
E L P R O G R E S O los r e d a c t é yo. 
L o s de " E l I d e a l G a l l e g o " lo h i ­
c ieron los profesionales del pe­
r iód ico . ¿ V e r d a d que es c a sua ­
l i dad l a coincidencia? 

S A M O S . — E s p e c i a l p a r a E L 
P R O G R E S O ) . 

R e i n a e l descontento entre e i 
vecindario de esta v i l l a por e l p é ­
simo estado de l a ca r re te ra que 
de nuest ra local idad conduce a 
S a r r i a , por P i n t l n . 

T o d a v í a no h a sido entregada 
por e l cont ra t i s ta y, como deci ­
mos e s t á in t ransi table , porque el 
ú n i c o f i rme con que cuenta es l a 
t ie r ra , mejor dioho, e l barro. ¿A 
q u i é n se le ocurre? L o cierto es 
que a a lguien se le o c u r r i ó echar 
t i e r r a en vez de g r a v i l l a y los co­
ches d i f í c i l m e n t e pueden c i r c u ­
la r , m á x i m e cuando los t ractores 
en s u i r y ven i r de jan marcadas 
profundas rodaduras. 

S o n unas tres mil lones de pe­
setas que se h a n " t i r a d o " en es­
ta y í a de c o m u n i c a c i ó n , por o t ra 
parte t a n necesar ia p a r a esta co­
marca , pero que v a a serv i r de 

solicita 
señora casa, interna 

Se ofrece buen sueldo 

Llamar Teléfono 56-11-73 

V I V E R O 

m u y poco, porque en vez de ser 
ú t i l const i tuye u n a t remenda pe­
sad i l l a pa ra los que se ven o b l i ­
gados a t r ans i t a r o c i r cu l a r por 
e l la . ^ 

Esperemos que l a obra no sea 
aceptada, a menos que se deje en 
perfectas condiciones. 

E S C A S E Z D E A G U A 
Parece u n a paradoja que en 

Samos escasee el agua. Y s í , es­
casea, y a que e l suminis t ro es 
cortado por el Ayuntamien to so­
bre l a u n a de l a tarde, i n i c i á n -
dose no antes de las nueve de l a 
m a ñ a n a . 

Natura lmente que esta c i r c u n s ­
t anc i a ocasiona males tar en l a 
v i l i a , y a que l a carencia del p re­
cioso l íqu ido ocasiona serios t r a s ­
tornos; serios y pensamos nos­
otros que innecesarios, porque en 
Samos sobra agua y no vemos l a 
r a z ó n pa ra que se racione. 

l á ASOCIACION DE PADRES DE A l l l N O S 
V I S I T O A L G O B E R N A D O R C I V I L 
V I V E R O . — ( D e nues t ra Cor res ­

p o n s a l í a ) . — E n l a tarde de ayer, 
una c o m i s i ó n de l a j u n t a d i rec -

M0NTERR0S0 

Doña Sagrario López 
González, reelegida 

directora del Colegio 
Nacional de E , G. B. 
M O N T E R R O S O . — ( D e nuestro co-

rresponsal J . L . A L V A R E Z ) . — E l 
pasado día 20 de los corrientes, 
se desp lazó a esta v i l l a , l a inspec­
tora de l a zona, d o ñ a Mar ía del 
Carmen R o d r í g u e z Pardeiro, para 
g i rar su pr imera vis i ta de inspec­
ción a l centro de E . G . B . de el la 
dependiente. E n t r e los asuntos a 
t ra tar t r a í a la r e so luc ión de l a re­
nuncia presentada por l a directo­
ra del Colegio Nacional d o ñ a Sa­
grario López González, quien en 
distintas ocasiones hab ía manifes­
tado sus deseos de que t a l cargo 
deb ía de someterse a l a e lecc ión 
de todos los componentes del Co­
legio. 

Efectuada l a e lecc ión r e s u l t ó 
reelegida en e l cargo por m a y o r í a 
absoluta de votos. 

Nuestra cordial enhorabuena y 
los desos de que cunda e l ejemplo 
y nos vayamos acostumbrando a 
la democracia que parece se nos 
avecina. 

P R E C I O D E L C A F E 
T a m b i é n por aqu í l legó el alza 

del café, pero como casi siempre 
que ocurren estas cosas, cuando 
una cosa sube un poco, ta l suba 
cuando llega a l consumidor, lo ha­
ce en proporciones exageradas, 
hasta ta l punto que el café que 
cobraban a nueve pesetas pasó a 
trece, lo que supone cerca del 50 
por ciento. 

t i v a de l a Asoc iac ión de Padres 
de Alumnos del Ins t i tu to de V i ­
vero v i s i tó a l gobernador c i v i l , 
S r . F e r n á n d e z COmbarro, a l ob­
jeto de exponerle los diferentes 
problemas con que e l centro v i -
variense de B a c h i l l e r a t o h a de 
enfrentarse en e l curso venidero, 

teniendo en cuenta, sobre todo, 
el crecimiento de m a t r í c u l a que 
h a de corresponderle, a juzgar 
por l a hoy existente e n los c u r ­
sos 8.° de E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á ­
s ica de l a comarca. 

E l S r . F e r n á n d e z Combarro , 
p r o m e t i ó a los comisionados, que 
estuvieron a c o m p a ñ a d o s en l a v i ­
s i t a por don J u l i o A i m o i n a P e r ­
nos, inspector jefe de I R Y D A , 
estudiar los problemas existentes 
en e l centro v ivar iense , con e l 
f i n de proceder a s u s o l u c i ó n de 
l a fo rma que sea m á s viable en 
los meses que f a l t a n antes de 
nuevo curso. 

Afortunados 
Lotería de Navidad 

M A G N I F I C A I N V E R S I O N 

Chalet reciente construcc ión 
en la misma playa de Santa 
Cristina (La C o r u ñ a n el me­
jor lugar de veraneo, con 
frente dos calles, mil metros 
de terreno ajardinado, vis­
tas al mar, garaje, só tano , 
habitaciones 23 camas, te­
léfono, agua de traída, amue­

blada, piscina 
P R E C I O : D I E Z M I L L O N E S 

R a z ó n : Teléfono 230396 
L A CORÜÑA 

Buscamos H O M B R E 
De 25 a 45 años introducido a pod*r ser, en ramo de fotografía 

y objetos de regalo 

SOLICITAMOS: 
Residente en L U G O . 
Coche y t e l é fono a ser posible con local. 
I n f o r m a c i ó n detallada de sus actividades. 
D E D I C A C I O N T O T A L . 

O F R E C E M O S : 
E x c l u s i v a de amplia zona. 
Excelente porvenir. 
Sueldo, comis ión y kilometraje. 

Interesados dirigirse a: 
C A S A D E V A L L - S. Salvador, 7 bis - R I P O L L E T (Barcelona) 

• J -sais 

I I 
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CONSEJO DE MINISTROS: Previo acuerdo del dabinete, el Rey ha 
dispuesto que S* A. R. Don Felipe áe Borbón y Grecia 
ostente el título de Príncipe de Asturias r^7^LIpE DE B0RB0N Y 
• INFORME DE GOBERNACION SOBRE IOS ASPECTOS PENALES, i TRIGESIMO QUINTO PRINCIPE DE 

ADMINISTRATIVOS Y FISCALES DE LOS JüiGOS DE A M R I ASTURIAS 
Se prevé nueva redacción de los artlcul 
Código Penal y establecer una tasa fisi 

os 3 y 350 del 
el juego 

I Francisco Giménez To­
rres, nuevo presiden­
te del INI 

I Nuevos gobernadores 
de Guipúzcoa, Huelva, 
León, Soria, Tarrago­
na, Vizcaya y Zara­
goza 

M A D R I D , 21 . — ( C I ­
F R A ) . — A las diez y cuar­
to de esta m a ñ a n a dio co­
mienzo el Consejo de M i ­
nistros en el Palacio de L a 
Moncloa. Presidió la reu­
n i ó n del Gabinete su t i tu­
lar, Adolfo Suárez, y asis­
ten al mismo todos sus 
miembros a excepc ión del 
ministro de Comercio, J o s é 
H a d ó , que se encuentra en 
visita oficial en Rumania , 
de la que regresará esta 
tarde a Madrid. 

M Gobierno, a propuesta de los 
min is t ros de Asuntos Ex te r io res 
y Traba jo , r e m i t i ó a l a s Cortes 
e l Proyecto de acuerdo pa ra l a 
r a t i f i c a c i ó n por E s p a ñ a de los 
convenios 87 y 98 de l a O f i c i n a 
In t e rnac iona l de T raba jo ( O I T ) 
sobre l iber tad s ind ica l y l a pro­
t e c c i ó n del derecho de s i n d i c a ­
c i ó n y de n e g o c i a c i ó n colect iva. 

GOBERNACION 
A propuesta del min is t ro de l a 

G o b e r n a c i ó n , e l Consejo a p r o b ó 
u n R e a l Decreto por e l que se 
d a nueva r e d a c c i ó n a los p á r r a ­
fos cuatro y seis del a r t í c u l o 57 
de l a Ordenanza Posta l . L o s pre­
ceptos que se modif ican se r e ­
f ieren a l a compos i c ión del C o n ­
sejo Super ior y del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de l a C a j a Pos ­
t a l de Ahorros. 

As imismo el minis t ro i n f o r m ó 
al Consejo sobre los trabajos r e a ­
l izados por l a c o m i s i ó n i n t e r m i ­
n i s t e r i a l encargada de estudiar 
los aspectos penales, a d m i n i s t r a ­
t ivos y fiscales de los juegos de 
aza r y apuestas. D e s t a c ó l a labor 
rea l izada por d icha c o m i s i ó n des­
de su c r e a c i ó n el 24 de agosto de 
1976 y que d a r á n lugar a dos 
proyectos de disposiciones genera­
les y otras normas de desarrollo 
a adoptar en r e l a c i ó n con el te­
m a . 

E n estos estudios se p r e v é , e n ­
t re otras cuestiones, l a de dar 
u n a nueva r e d a c c i ó n a los a r t í c u ­
los 349 y 350 del Cód igo P e n a l y 
establecer u n a tasa f i sca l sobre 
el juego. T a m b i é n se p r e v é l a 
c o n s t i t u c i ó n de u n a c o m i s i ó n n a ­
c iona l del juego, encargada de 
elaborar y presentar a l Gobierno 
las normas necesarias p a r a c o n ­
feccionar un ca t á logo de juegos 
y apuestas permitidos, reg lamen­
t a r l a a u t o r i z a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n 
de los casinos de juego y p l a n i ­
f i ca r el n ú m e r o y l oca l i z ac ión 
de los. mismos en todo e l t e r r i to ­
r io nacional . 

D i c h a c o m i s i ó n s e r á e l ó r g a n o 
de as is tencia permanente y de 
propuesta de las actividades p re ­
cisas para todo e l t ema de los 
juegos de azar. 

Con l a fu tura r e g l a m e n t a c i ó n 
de los juegos de azar y apues­
tas se pretende asegurar con l a 
mayor ef icacia e l cumpl imiento 
de objetivos ineludibles de tu te la 
y p r o t e c c i ó n social y a l propio 
tiempo otras importantes f i n a l i ­
dades complementarias de defen-

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 

sa y fomento de los intereses t u ­
r í s t i cos y fiscales, quedando afec­
tado e l rendimiento de l a t asa 
sobre el juego a f ines de as i s ­
tenc ia social , acciones pa ra m i t i ­
gar el paro. Tomento del t u r i s ­
mo y otras de i n t e r é s p rov inc ia l 
y loca l e n l a forma que oportuna­
mente se disponga. 

IKURRIÑA 
Asimismo el min i s t ro de l a G o ­

b e r n a c i ó n i n f o r m ó ampl iamente 
a l Consejo sobre l as reuniones 
celebradas e l pasado d í a 14 en 
Pamplona y V i t o r i a y e l d í a 18, 
en M a d r i d con las Corporaciones 
Prov inc ia les y alcaldes de los 
Ayuntamientos de A l a v a , G u i ­
p ú z c o a , N a v a r r a y V i z c a y a y so­
bre l a i n s t r u c c i ó n a los goberna­
dores c ivi les r e l a t i v a a l uso y 
e x h i b i c i ó n de l a " i k u r r i ñ a " , que 
s i n const i tu i r c u e s t i ó n esencial 
en l a p r o b l e m á t i c a de las p rov in ­
c ias vascas h a dado lugar a s i ­
tuaciones confl ic t ivas graves con 
resultado de v í c t i m a s , por lo que 
l a r e g u l a c i ó n de su uso debe con­
t r ibu i r a l a po l í t i c a de concordia 
nac iona l i n i c i ada por el Gobier ­
no. D i c h a i n s t r u c c i ó n proc lama 
que l a bandera nac ional , que es 
de uso obligatorio en todos los 
centros y dependencias oficiales 
del Estado, p rov inc ia y m u n i c i ­
pio o n d e a r á en si t io preferente 
y con el respeto y l as g a r a n t í a s 
debidas cuando a su lado puedan 
exhibirse otro tipo de banderas 
y que por l as fuerzas de orden 
publico no se persiga e l uso y 
e x h i b i c i ó n de l a bandera bicrucí»-
fera . 

P R O B L E M A REGIONAL 
T a m b i é n el min i s t ro mani fes ­

t ó que en a l g ú n p r ó x i m o Consejo 
se t r a t a r á . e l problema regional 
bajo el t r ip le aspecto de l a i n s t i -
t u c i o n a l i z a c i ó n de todas las r e ­
giones, c u e s t i ó n que h a b r á de 
posponerse a l a c e l e b r a c i ó n de las 
p r ó x i m a s elecciones generales, l a 
no exis tencia de privi legio eco­
n ó m i c o de n i n g ú n tipo y el r e s ­
peto a l a s peculiaridades de las 
regiones h i s t ó r i c a s . E n este s en ­
tido el Gobierno a c o r d a r á , den­
tro de l a ac tua l etapa de l a v i d a 
po l í t i c a e s p a ñ o l a , las f ó r m u l a s 
i d ó n e a s pa ra l a puesta en p r á c t i ­
c a de l a s conclusiones adoptadas 
por las comisiones pa ra e l r é g i ­
m e n adminis t ra t ivo especial de 
C a t a l u ñ a y de l as provincias de 
G u i p ú z c o a y V i z c a y a . 

L o s minis t ros de G o b e r n a c i ó n 
y de T raba jo in formaron a l C o n ­
sejo de l a c o n c l u s i ó n de l a s con­
versaciones entre ambos M i n i s ­
terios p a r a u l t ima r u n convenio 
de l a Segur idad Soc ia l p a r a los 
miembros de l as fuerzas de orden 
púb l i co , que se f i r m a r á en breve. 

EDUCACION Y C I E N C I A 
A propuesta del min is t ro de 

E d u c a c i ó n y C i e n c i a el Consejo 
h a aprobado un R e a l Decreto 
por el que se regula el ingreso en 
los Cuerpos de C a t e d r á t i c o s N u ­
merar ios y Profesores Agregados 
de Bach i l l e ra to , en desarrollo del 
a r t í c u l o 117 de l a L e y G e n e r a l 
de E d u c a c i ó n . 

E n e l Cuerpo de C a t e d r á t i c o s , 
los turnos de ingreso s e r á n t r es : 
concurso de m é r i t o s entre pro­
fesores agregados, p a r a e l 50 por 
ciento de las plazas, concurso-
opos ic ión restringido entre pro­
fesores de E d u c a c i ó n G e n e r a l 
B á s i c a con t í t u l o de l icenciado, 
ingeniero o arquitecto y diez a ñ o s 
de docencia, p a r a e l 25 por c i e n ­
to de las p lazas ; y concurso-
opos ic ión l ibre entre l icenciados 
universi tar ios , pa ra e l 25 por 
ciento de las plazas. 

E n e l Cuerpo de Profesores 
Agregados, todas las plazas se 
p r o v e e r á n mediante concurso -
opos ic ión entre licenciados, inge­
nieros o arquitectos, p r e v i é n d o s e 
un programa t ransi tor io pa ra l a 
p rov i s ión de toda l a p l an t i l l a en 
u n plazo de cuat ro a ñ o s . 

10.750 millones de 
pesetas, importe de 
las inversiones para 
1977 del Fondo Na­
cional de Protección 
al Trabajo 

L a s p r imeras convocatorias, 
c u y a p u b l i c a c i ó n s e r á inmedia ta , 
i n c l u i r á n alrededor de 8.000 p l a ­
zas. 

R E G L A M E N T O DE LOS INS­
T I T U T O S N A C I O N A L E S DE 
B A C H I L L E R A T O 

T a m b i é n y a propuesta del m i ­
nis t ro de E d u c a c i ó n y C i e n c i a e l 
Consejo h a aprobado u n R e a l 
Decreto por e l que se aprueba el 
reglamento o r g á n i c o de los I n s ­
t i tutos Nacionales de B a c h i l l e r a ­
to, en cumplimiento de lo prev is ­
to en el a r t í c u l o 62 de l a L e y G e ­
n e r a l de E d u c a c i ó n . 

Transformados los Ins t i tu tos 
Nacionales y los Ins t i tu tos T é c ­
nicos de E n s e ñ a n z a Med ia en 
Ins t i tu tos Nacionales de B a c h i ­
l le ra to y aprobado por e l Gobier ­
no el p l an de estudios de este 
n i v e l educativo, se h a c í a necesa­
r io establecer e l r é g i m e n o r g á n i ­
co de estos centros docentes y 
da r cumpl imiento a lo preceptua­
do en el citado a r t í c u l o 62 de l a 
L e y , en el sentido de f i j a r r e ­
g lamentar iamente l a c o m p o s i c i ó n 
y funcionamiento de los ó r g a n o s 
de gobierno de los Ins t i tu tos , a s í 
como las normas que regulan l a 
a d m i n i s t r a c i ó n y r é g i m e n de e n ­
s e ñ a n z a de los mismos. 

R E E S T R U C T U R A C I O N D E L 
CONSEJO S U P E R I O R DE 
I N V E S T I G A C I O N E S C I E N T I ­
F I C A S 

E l R e a l Decreto por el que se 
rees t ruc tura el Consejo Superior 
de Invest igaciones C i e n t í f i c a s , 
supr ime los organismos a u t ó n o ­
mos existentes dentro del mismo, 
restableciendo s u un idad o r g á ­
n i c a . L a j u s t i f i c a c i ó n del P r o ­
yecto se funda en el necesario 
aprovechamiento del potencial 
de i n v e s t i g a c i ó n y de los recur ­
sos existentes, p a r a atender se­
lect ivamente a los problemas que 
p lan tea el desarrollo cu l tu ra l , 
c i en t í f i co , t e cno lóg i co y e c o n ó m i ­
co de l a n a c i ó n . T a l e s razones 
aconsejan u n a nueva o r d e n a c i ó n 
del Consejo Superior de I n v e s t i ­
gaciones C i e n t í f i c a s que, sobre l a 
base de l a o r d e n a c i ó n u n i t a r i a 
con l a que fue creado, faci l i te 
u n a mayor c o o r d i n a c i ó n entre los 
centros de i n v e s t i g a c i ó n , p e r m i ­
t a u n t ra tamiento mul t id i sc ip l i -
na r io de los problemas, imponga 
u n a s i m p l i f i c a c i ó n de las es t ruc­
tu ras y procedimientos admin is ­
t ra t ivos y favorezca, en f i n , u n a 
p o l í t i c a c i en t í f i ca coherente y 
or ientada p r i o r i t a r i a m e n t é h a c i a 
aquellos objetivos que se juzguen 
de mayor i n t e r é s en cada mo­
mento. 

T R A B A J O 
A propuesta del ministro de T ra ­

bajo el Gobierno a d o p t ó el corres­
pondiente acuerdo de ap robac ión 
del V X I P lan de Inversiones para 
1977 del Fondo Nacional de Pro­
t ecc ión a l Trabajo, por un impor­
te de 10.750 millones de pesetas, 
que engloba subvenciones, inver­
siones y ayudas para desempleo. 

M A D R I D , 21 . — ( C I F R A ) . — Tre in t a y cuatro han sido los Infantes 
herederos que a lo largo de nuestra historia han sido investidos con 
la alta dignidad del Principado Asturiano, tradicional d e n o m i n a c i ó n 
del heredero de l a Corona e spaño la . 

Don Fe l ipe de B o r b ó n y Grecia hijo de S u Majestad e l R e y Don 
J u a n Carlos, es, por tanto, el t r i g é s i m o , quinto P r í n c i p e de Astur ias . 

Fel ipe J u a n Pablo Alfonso de B o r b ó n y Grecia , nac ió e l 30 de 
enero de 1968 en l a cl ínica de Nuestra Seño ra del Loreto de Madrid, 
a las 12,45 de l a m a ñ a n a . Dos días d e s p u é s era presentado por sus 
padres a los medios informativos nacionales y extranjeros. " E s p a ñ a 
tiene un servidor m á s " , d e c l a r ó , orgulloso, Don J u a n Carlos en aquella 
ocasión. 

E l infante fue bautizado en e l Palacio de la Zarzuela el 8 de febrero 
siguiente, en l a pila bautismal de Santo Domingo de G u z m á n —donde 
lo han sido todos los infantes de E s p a ñ a desde tiempo inmemorial—, 
s iéndole administrado el Sacramento por e l entonces obispo de Madrid- ' 
Alcalá, doctor Morcillo. Actuaron como padrinos la bisabuela del in ­
fante, S.M. la Reina D o ñ a Vic tor ia Eugenia y su abuelo paterno e l 
conde de Barcelona, llegados especialmente a E s p a ñ a para la ocas ión . 
A d e m á s del Jefe del Estado y las altas j e r a r q u í a s del Gobierno, asis­
tieron a l acto la condesa de Barcelona, los duques de Calabria, e l 
infante don L u i s Alfonso de Bav i e r a y B o r b ó n y otros familiares de 
la Casa Rea l , as í como la re ina Feder ica de Grecia , abuela materna de l 
neóf i to , y su h i j a l a princesa Irene. 

Hoy, Don Fel ipe es un eficaz "agente de relaciones p ú b l i c a s " de l a 
familia rea l . Todas las apariciones púb l i cas de ese n i ñ o de casi 9 a ñ o s , 
rubio y sonriente, han sido acogidas con extraordinario c a r i ñ o por e l 
pueblo e spaño l , sobre todo d e s p u é s de su presencia en las Cortes, e l 
día en que j u r ó como R e y su padre, Don J u a n Carlos. E n aquella 
ocasión, l a actitud del p e q u e ñ o P r í n c i p e , que pugnaba por ajustarse 
estrictamente a lo s e ñ a l a d o por el protocolo al mismo tiempo que sur­
g ían en él los inevitables y e s p o n t á n e o s impulsos de un n iño , desper­
taron una a u t é n t i c a oleada de e n t r a ñ a b l e c o m p r e n s i ó n y general 
s impa t ía . 

REAL DECRETO POR EL QUE SE REGULA EL INGRESO 
EN LOS CUERPOS DE CATEDRATICOS NUMERARIOS 
Y PROFESORES AGREGADOS DE BACHILLERATO 

Y OTRO POR EL QUE SE APRUEBA EL REGLAMENTO 
ORGANICO DE LOS INSTITUTOS NACIONALES DE 
BACHILLERATO 

e m i g r a c i ó n , migraciones interiores, 
p r o m o c i ó n social, servicios socia­
les, gran invalidez de ciegos y 
Subsidio de Maternidad e Higiene 
y Seguridad del Trabajo. 

A G R I C U L T U R A 
A propuesta del ministro de 

Agr icu l tu ra e l Consejo ha apro­
bado u » R e a l Decreto por e l que 
se autoriza l a cons t i t uc ión de l a 
sociedad "Empresa de Transfor­
m a c i ó n Agra r i a , S .A." . 

L o s fines de esta nueva empre­
sa son, entre otros, doctor a l Ins­
tituto de Reforma y Desarrollo 
Agrar io de u n instrumento que le 
permita atender con mayor agili­
dad las funciones que tiene ac­
tualmente encomendadas, como la 
e jecuc ión de planes de mejora for­
zosa, l a a d m i n i s t r a c i ó n o explota­
ción de fincas del Instituto y las 
que se entreguen a dicha empre­
sa por e l patrimonio del Estado 
con tal f in , y cuantas actividades 
de t r a n s f o r m a c i ó n agrar ia le sean 
encomendadas por e l Gobierno. 

É f capital social s e r á aportado 
por e l I R Y D A y e l Estado y l a em­
presa e s t a r á obligada a realizar, 
con c a r á c t e r de entidad colabora­
dora del Instituto, las obras y tra­
bajos que en l a actividad viene 
realizando e l parque de maquina­
r ia de dicho organismo. 

INFORMACION Y TURISMO 
E l ministro de I n f o r m a c i ó n y T u ­

rismo ha dado c ú e n t a a l Consejo 
de que, s e g ú n e l avance de datos 
que se van obtenido, c o n t i n ú a la 
tendencia favorable-manifestada ya 
en los ú l t i m o s meses del año an­
terior, de aumento en e l n ú m e r o 
de entrada de turistas en España . 

Durante los 15 primeros d ías de 
este mes se ha registrado un in­
cremento respecto a l mismo per ío­
do del pasado a ñ o del orden del 
18 por ciento, con 100.000 turistas 

m á s que en l a pr imera quincena 
de enero de 1976. 

. OTROS A C U E R D O S 
A propuesta del presidente del 

Gobierno, previo acuerdo del Con­
sejo de Ministros, S.M. e l Rey ha 
dispuesto que S.A.R. don Fel ipe 
de B o r b ó n y Grecia , heredero de 
la Corona, ostente e l t í t u lo de l a 
denominac ión de P r í n c i p e de A s ­
turias. 

T a m b i é n le c o r r e s p o n d e r á n los 
otros t í tu los y denominaciones 
usados tradicionalmente por e l he­
redero de l a Corona. 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . 
Rea l Decreto por el que se nom­
bra presidente de l a Comisión de 
E n e r g í a del P l an de Desarrollo a 
don Jav i e r Santa Mar ía Pé rez -
Mosso. 

R e a l Decreto por el que se nom­
bra presidente de l a Comis ión de 
Industr ias Químicas a don Ju l io 
Cal leja González-Camino. 

Rea l Decreto por el que se nom­
bra presidente de l a Comis ión de 
Consumo a don J o s é L u i s Ruiz Na­
varro. 

R e a l Decreto por e l que se nom­
bran gobernadores civiles y jefes 
provinciales: en Guipúzcoa a don 
José María Bel loch Pu ig ; en Huel­
va a don Rafael Hurtado Ortega; 
en León a don Ju l io C a m u ñ a s y 
F e r n á n d e z - L u n a ; en Soria a don 
R o m á n Ledesma R o d r í g u e z ; en T a ­
rragona a don Francisco Robert 
Graupera; en Vizcaya a don Ma­
nuel Mar ía Ur ia r te y Zulueta y en 
Zaragoza a don Vicente Segrelles 
Chil l ida. 

Rea l Decreto por e l que se es­
t ructura o r g á n i c a m e n t e , con ca rác ­
ter definitivo, l a Mutualidad Ge­
neral de Funcionarios Civi les del 
Estado. 

J U S T I C I A . — R e a l Decreto por 
(Pasa a la página 12) 

La reculación de la ikurriña debe contribuir... 
(Viene de ú l t i m a página) 

Por lo demás , el Consejo de Ministros no entró 
en cuestiones políticas especialmente importantes, a 
no ser los nombramientos referidos de gobernado­
res, el del subgobernador del Banco de España y el 
del presidente del Instituto Nacional de Industria, 
señor Giménez Torres (democristiano), quien susti­
tuye al señor Antoñanzas. Por cierto que la última 
decis ión del señor Antoñanzas, a la misma hora que 

se decidía su cese, cesaba de las presidencias de las 
empresas nacionales "Enagas" y "Butano" a don 
Luis Valero Bermejo, líder de la extrema derecha y 
secretario de la Confederación de Combatientes que 
preside el señor Girón de Velasco. La decisión se 
tomó en el consejo del I.N.I. celebrado ayer, y se 
nombró sustituto del señor Valero Berm^ío a don 
Santiago Fonclllas Casaos. 

C A R M E L O C A B E L L O S 



SABADO, 22 de Enero de 1977 PAGINA I I 

Banco Industr ia l de C a t a l u ñ a 
en 

G A L I C I A 
Menéndez y Pelayo, 10 - Teléfono 228607 

L A C O R U Ñ A 

B A N C O I N D U S T R I A L 
D E C A T A L U Ñ A 

Alicante. Badajoz. Barcelona. Bilbao. Córdoba. Gerona. Jerez de la Frontera. 
L a Coruña. Lérida.Logroño. Madrid. Murcia. Palma de Mallorca. San Sebast ián . Sevilla. 

Tarragona. Valencia. Vitoria. Zaragoza, 



PAGINA 12 SABADO, 22 de Enero de 1977 

Restablecimiento de relaciones 
diplomáticas España - Rumania 
• HACE TRECE AÑOS QUE SE INICIARON 

LOS PRIMEROS CONTACTOS 

MADRID, 21 . — (CIFRA). — La Oficina de Información Di­
plomática del Ministerio de Asuntos Exteriores hace público el 
siguiente comunicado conjunto: 

"El Gobierno de España y el Gobierno de la República So­
cialista de Rumania, deseando contribuir al desarrollo de una 
colaboración fructífera entre los dos países y pueblos, al fortale­
cimiento de la paz y seguridad en Europa y en el mundo, han 
decidido restablecer las relaciones diplomáticas entre España y 
Rumania, a nivel de embajada, a partir del 21 de enero de 
1977". 

Al acto del canje de notas celebrado en la sede del Ministe­
rio rumano de Negocios Extranjeros, por el que se restablecen 
relaciones diplomáticas entre España y Rumania, asistieron, por 
parte española, el director general de Política Exterior para 
Europa, Antonio Elias, y el representante consular y comercial 
de España en Bucarest, Carlos González Campo, y, por parte 
rumana, el ministro de Negocios Extranjeros, señor Macovescu. 

El restablecimiento de relaciones diplomáticas entre Ruma-
nía y España, anunciado esta tarde en Madrid por la Oficina 
de Información Diplomática del M.A. Exteriores de España, pue­
de ser considerado como el primero de la serie. 

Ha sido justo trece años después de los primeros contactos 
destinados a normalizar las relaciones entre España y los países 
del bloque del Este, iniciados en París por el entonces embaja­
dor, conde de Motrico. 

El anuncio del restablecimiento de relaciones entre Madrid 
y Bucarest fue prácticamente anunciado en la primavera pasada, 
pero la operación no fraguó en el último momento. Se especuló 
entonces con una posible intervención en sentido negativo del 
secretario general del Partido Comunista Español, Santiago Ca­
rrillo, pero según posteriores informaciones la influencia del lí­
der comunista fue mínima. 

El INI aceptó la dimisión del presidente 
de ENAGAS y BUTANO, S.A. 

Y nombró para el cargo a Santiago Foncillas Cassans 
M A D R I D , 2 1 . — ( C I F R A ) . — E n 

s u r e u n i ó n de hoy, el consejo de 
a d m i n i s t r a c i ó n del In s t i t u to N a ­
c iona l de I n d u s t r i a h a aceptado 
l a d imi s ión , como presidente de 
'las sociedades Enagas y Bu tano , 
6 . A . de L u i s Valero Bermejo . 

P a r a sus t i tu i r le en ambos c a r ­

gos h a sido designado don S a n ­
tiago F o n c i l l a s Cassaus, abogado 
del Es tado, que h a sido secretario 
general del Consejo del Ins t i tu to 
y que en l a ac tua l idad v e n í a des­
e m p e ñ a n d o l a vicepresidencia de 
Enagas , siendo igualmente con­
sejero de Bu tano , S . A . 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P re s ión , 719,1; temperatura m á x i m a , 9; temperatura m í n i m a , 
3,4; humedad relat iva del aire, 83%; d i recc ión del viento. Suroes­
te; velocidad del mismo, 32 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 0,5 
litros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t i m a s veinticuatro horas se han registrado precipita­

ciones muy irregulares p r á c t i c a m e n t e en casi todo e l pa í s , dismi­
nuyendo en el t ranscurso del día sensiblemente en el á r e a este. 
Las precipitaciones han sido intensas, luciendo e l sol, en muchas 
zonas del pa ís . Se han formado numerosos bancos de niebla en 
la cuenca del Duero. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 17 grados en 
Sevi l la y m í n i m a de 2 grados bs^o cero en Salamanca. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy, nuboso 

con chubascos en Galicia , que gradualmente se e x t e n d e r á n a l 
Centro, Duero, Ex t r emadura y A n d a l u c í a occidental. 

T a m b i é n se p r e v é que e s t a r á parcialmente nuboso con alguna 
p rec ip i t ac ión aislada en el C a n t á b r i c o ; aumento de l a nubosidad 
en el á r e a m e d i t e r r á n e a , y poco nuboso en Canarias. 

X X X I X I X X I X I I X I I I X X X I I X X X I X I I I I I I I X X X I X X X X X X X X I X ^ 

Sin noticias desde 
el miércoles sobre 

Ori®l 
M A D R I D , 21. — ( C I F R A ) . — A 

medianoche de hoy, y desde e l 
pasado miérco les , no se han pro­
ducido nuevas noticias sobre l a 
s i tuac ión del presidente del Conse­
jo de Estado, Antonio Mar ía de 
Oriol y Urqui jo, secuestrado en l a 
m a ñ a n a del día 11 de diciembre 
del pasado año . 

E l ú l t i m o comunicado de los se­
cuestradores, así como una carta 
a u t ó g r a f a del s e ñ o r Oriol , se reci­
bieron anteayer en l a r e d a c c i ó n 
del matutino m a d r i l e ñ o " E l P a í s " . 

Nombramiento de 

consejeros y agregados de 

Información y Turismo 
M A D R I D , 2 1 . — ( C I F R A ) . — E l 

Minis te r io de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r ismo h a nombrado/ de entre 
funcionarios de ca r re ra del C u e r ­
po de T é c n i c o s de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o del Estado, los s iguien­
tes consejeros y agregados: 

Consejero de I n f o r m a c i ó n de 
l a embajada de E s p a ñ a en L o n ­
dres, Pedro Vázquez de Cas t ro ; 
consejero de I n f o r m a c i ó n de l a 
embajada de E s p a ñ a en Lisboa , 
J a s é M a r í a Cano ; consejero de 
I n f o r m a c i ó n de l a embajada ae 
E s p a ñ a en Raba t , Domingo R u e ­
da ; agregado de I n f o r m a c i ó n en 
Londres , A n d r é s Vázquez d é P r a -
d a ; agregado de I n f o r m a c i ó n en 
R o m a , Miguel Or tega; agregado 
de I n f o r m a c i ó n en Washington , 
G u i l l e r m o U ñ a , agregado de I n ­
f o r m a c i ó n en P a r í s , J o s é L u i s 
de l a P e ñ a . 

Igualmente h a n sido nombra ­
dos directores de las oficinas n a ­
cionales e s p a ñ o l a s del T u r i s m o 
en Mé j i co , R o m a , Chicago y T o -
xonto a J u l i á n Castedo, Aure l io 
Tor ren te , Alfredo A r a u s y S a n ­
tiago S a n j u á n , respectivamente. 

E l consejo h a tomado as imis ­
mo el acuerdo de nombrar con­
sejero de ambas sociedades, a 
J o a q u í n A b r i l Mar to re l l , que p a ­
s a r á a ocupar el cargo de v i c e ­
presidente ejecutivo de Enagas . 

E l s e ñ o r A b r i l Mar to re l l es i n ­
geniero a e r o n á u t i c o y en l a a c ­
tua l idad era gerente de Av iaco , 
S . A . 

lina película sobre el 
Banco de Santander 
Invi tados por e l B a n c o de S a n ­

tander en Lugo, asist imos en l a 
tarde de ayer a l a p r o y e c c i ó n de 
u n a interesante p e l í c u l a en l a 
que se recogen diversos aspectos 
de l a ú l t i m a j u n t a general de 
accionistas, con e l discurso pro­
nunciado por el presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , don 
E m i l i o B o t í n . 

E l s e ñ o r B o t í n se r e f i r ió a l a 
p r ó s p e r a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
l a ent idad bancar ia , r e b a t i ó l a 
t e o r í a de soc ia l i zac ión de l a B a n ­
ca y t r a n s m i t i ó a todos u n a i m ­
p r e s i ó n de seguridad y opt imis­
mo. 

L a p r o y e c c i ó n fue rea l izada en 
el loca l del B a n c o de Santander , 
y a e l l a asist ieron diversas per­
sonalidades de l a v i d a lucense, 

que a l f i n a l atentamente obse­
quiadas con u n a copa de v ino 
e s p a ñ o l . 

E L SEÑOR 

t DON RESTITUTO MARTINEZ DE JUAN 
Falleció e l d ía 21 de los corrientes, en esta capital, a los 78 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Su apenada esposa, doña Mercedes Martínez Iglesias; hijo, Carlos Martínez Martínez (empleado 
de Torres y Saez); hija política, María Jesús Soilán Piyeiro (empleada de M. Díaz y Prieto, S.A.); her­
mana, Isabel Martínez de Juan (ausente) y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por el alma del finado y la 
asistencia a l funeral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á hoy, s ábado , a las CINCO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova), y seguidamente, desde la mencionada igle­
sia l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San F r o i l á n , por cuyos favores anticipan gracias. 

C A S A MORTUORIA: 
Montero Ríos, número 63 

Lugo, 22 de enero de 1977 
NO SE R E C I B E D U E L O 

L A « I K U E E l S A » 

Como ya hemos informado a nuestros lectores, la bandera vasca, 
la "ikurriña", podrá ondear junto con la bandera nacional espa­
ñola en todos los centros oficiales de las tres provincias "etarras". 
E l acuerdo ha sido tomado tras una reunión de los alcaldes gui* 
puzcoanos con el ministro de la Gobernación. La presente foto» 
grafía ha sido obtenida en un comercio de Bilbao en donde han 
sido puestos a la venta ejemplares comercializados de la bandera 
vasca, que algún comercio ha vendido ya por millares.—(Foto 

C I F R A G R A F I C A ) 

Sobre la fachada del Ayuntamiento de la capital donostiarra, la 
bandera vasca, la "ikurriña", ondea al lado de la bandera nacional 
española y la de la ciudad de San Sebastián. - (Foto Cifra Gráfica) 

CONSEJO DE M I N I S T R O S 
(Viene de la página 10) 

e l que se dictan normas y se de­
signan los magistrados del T r ibu ­
na l Supremo que han de integrar 
las salas especiales encargadas de 
resolver los conflictos jurisdiccio­
nales. 

H A C I E N D A . — R e a l Decreto por 
e l que se nombra a don J o s é L u i s 
Mora Mallo subgobernador del 
Banco de España . 

Rea l Decreto por el que se acep­
ta la donac ión a l Estado por e l 
Ayuntamiento de Vigo de un in­
mueble de 15.750 metros cuadra­
dos, sito en Vigo, con destino a 
la cons t rucc ión de u n centro de 
f o r mac ión profesional. 

Expediente sobre au to r i zac ión 
de una transferencia de c r é d i t o , 
por u n importe de 83.000.000 de 
pesetas, en concepto de subven­
ción a l F O R P P A . 

G O B E R N A C I O N . — Acuerdo por 
el que se conceden nuevas fran­
quicias t e le fón icas a determina­
das autoridades mili tares. 

T R A B A J O . — Heal Decreto por 

el que se promueve a l a ca t egor í a 
c) y se nombra magistrado del 
T r i b u n a l Cent ra l de Trabajo a don 
Pedro Francisco Armas A n d r é s . 

Acuerdo sobre a p r o b a c i ó n del 
V X I P l a n de Inversiones para 1977 
del Fondo Nacional de P r o t e c c i ó n 
a l Trabajo. 

I N D U S T R I A . — R e a l Decreto 
por el que se nombra a don F r a n ­
cisco Giménez Torres , presidente 
del Insti tuto Nacional de Indus­
t r ia . 

A G R I C U L T U R A . — R e a l Decre­
to por el que se declara de u t i l i ­
dad púb l i ca l a c o n c e n t r a c i ó n par­
celar ia de l a zona de San M a r t í n 
de Calvos de Sobre Caminos1 ( L a 
Coruña ) . 

V I V I E N D A . — Expedientes de 
gasto por valor de 370 millones • 
de pesetas para finalizar 1.240 v i ­
viendas en Vigo, 616 viviendas en 
Martorel l (Barcelona) y obras de 
u r b a n i z a c i ó n de po l ígonos en San­
ta Cruz de Tener i fe , Bilbao y L a 
C o r u ñ a . 

lea HOJA DEL LUNES 
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M AIMNZA POPULAR: FRAGA POR 1UC0; UCMO DE 
POR TOLEDO; MARTINEZ ESTERDELAS, POR TERUEL 

F E R N A N D E Z DE LA MORA, P O R 

Telegramas de 
al pres 

LA FAMIL IA R E A L LLEGO A L COMPLEJO 
" S O L Y M E V E " D E GRANABA 

El P. S. 0. E. Histórico, dispuesto a integrarse en el renovado 
M A D R I D , 2 1 . — ( C I F R A ) . — 

Al i anza Popular trabaja aotiialmen-
te en la e laborac ión de las posibles 
listas de candidatos en las p r ó x i m a s 
elecciones a Cortes. 

Fuentes bien Inforimadas han in­
dicado a la agencia « C I F R A » que, 
a d e m á s de la candidatura de Fraga 
Iribarne al Congreso por la provin­
cia de L U G O , se confirma que L ¡ -
cinio de la Fuente se p re sen ta rá por 
Toledo, Cruz M a r t í n e z Esteruelas. 
lo h a r á por Te rue l y Gonzalo Fe r ­
n á n d e z de la Mora por Pontevedra. 

Asimismo, se i>abe ya que por la 
provincia de Madrid, Al ianza Po­
pular p re sen ta rá al Congreso de D i ­
putados entre otros los nombres de 
Gabr ie l Elorr iaga y Enr ique Vi l l o ­
r ía . Gabriel Elorr iaga es el presi­
dente provincial de Reforma De­
mocrá t i ca y Enrique Villoría pre­
side el comi t é provincial de la 
U n i ó n del Pueblo Español . 

Entretanto, se está a la espera 
de la presentac ión , el p róx imo día 
25, dei programa polítioo de A l i a n ­
za Popular. 

J O R D I P U J O L , E S P E R A N 
Z A D O 

«Tengo esperanza de que de l a 
entrevista pueda 'salir algo positi­
vo», ha declarado a « C I F R A » el 
líder de Convergencia D e m o c r á t i ­
ca de Ca ta luña , Jordi Pujol , en re­
lación con la entrevista que ayer 
mantuvo con el presidente del Go­

bierno, Adolfo Suárez , en el Pa la­
cio de l a Mondoa . 

E l señor Pujol dijo que «el trata­
miento que el Gobierno actuar está 
dando a l tema ca t a l án es mejor que 
el que se le dio a n t e r i o r m e n t e » . . 
« N o obstante — a ñ a d i ó — faltan a ú n 
algunos aspectos concretos que fue­
ron, precisamente, objeto de; nues­
tra conversac ión y que so solucio­
n a r á n si las cosas salen bien, como 
espero». 

Jordi Pujol , en su conversac ión 
con un redactor de « C I F R A » se 
mos t ró altamente discreto y no qui­
so precisar m á s su dec la rac ión . No 
obstante, el secretario de Conver­
gencia D e m o c r á t i c a dijo que «evi­
dentemente, es difícii que el tema 
Tarradellas no salga en una con­
versación como la mantenida con 
el presidente, porque se inscribe en 
la cues t ión c a t a l a n a » . 

Preguntado sobre el índice del 
dos por ciento que, a l parecer, k 
oposic ión p r o p o n d r á a l Gobierno 
como m í n i m o en las p róx imas elec­
ciones, a nivel ¡.rovincial, e l s e ñ o r 
Pujol dijo que '¡es posible que ese 
índice sea un poco bajo», y a ñ a d i ó 
que «nosot ros , en realidad, no di­
mos ninguna batalla en ese pun­
to. No nos in ipor tar ía a d e m á s 
— a g r e g ó — que el índice se compu­
tara a escala reg iona l» . 

L a entrevista de ayer entr© ©1 
presidente del Gobierno y Jordi 

Le fue impuesta la Medalla de Oro de la provincia 
C I U D A D R E A L , 21. — ( C I F R A ) . 

L e ha sido impuesta la Medalla de 
Oro provincial a don Manuel F r a ­
ga I r ibarne en el sa lón de sesio­
nes de l a Dipu tac ión Provincia l , 
que le fuera concedida en enero 
de 1967 por la Corpo rac ión Pro­
vincia l . 

Presidieron la ceremonia e l go­
bernador c iv i l , s e ñ o r Ameij ide y 
otras autoridades. 

U n a vez impuesta l a Medalla 
Provincia l , e l s e ñ o r F raga intervi­
no para decir que é s t e era e l úl t i­
mo de los actos honor í f icos que 
t e n í a pendientes de su etapa en 
el Ministerio de la Gobe rnac ión . 

A pr imera hora de la tarde, l a 
D ipu tac ión Provinc ia l ofreció a l se­
ñ o r F raga una comida a l a que 

asistieron m á s de cuatrocientas 
personas. 

E l s e ñ o r F raga I r ibarne, mantu­
vo una rueda de Prensa en l a que 
le fueron formuladas var ias pre­
guntas; en re lac ión a unas decla­
raciones suyas en las que acusó 
de alta t r a i c ión a algunos pol í t icos 
e spaño le s , y por las que los s e ñ o r e s 
Alvarez Miranda, C a m u ñ a s , Ar i a s 
Salgado, entre otros, se han senti­
do aludidos, y han formulado u n 
requerimiento notarial previo a 
una querella. F raga con te s tó ; "Des­
de hace años , numerosos pol í t icos 
en sus viajes a l extranjero han 
defendido m á s los intereses de sus 
propios partidos que los de Es ­
paña . Y o he recibido ayer ese re­
querimiento y me reservo e l dere­
cho de contestarlo". 

Un grupo de políticos de la oposición 

Ha requerido notarialmente a Fraga Iribarne para 

qüe aclare sus manifestaciones en Estrasburgo 
M A D R I D , 21. — ( C I F R A ) . — U n 

grupo de pol í t icos e s p a ñ o l e s ha 
requerido notarialmente a Manuel 
F r a g a I r ibarne para que aclare sus 
manifestaciones hechas en Estras­
burgo, en las que llega a acusar 
de "alta t r a i c i ó n " a indetermina­
dos pol í t icos e s p a ñ o l e s que visi­
taron con anterioridad las sedes 
e u r o p e í s t a s de Estrasburgo y L u -
xemburgo. 

E l requerimiento e s t á avalado 
por el notario Carlos B r y y las 
f i rmas de Fernando Alvarez de 
Miranda, Rafael Ar ias Salgado, 
Fernando Baeza, Ignacio C a m u ñ a s , 
Iñ igo Cavero, Ja ime Garc ía Vinue-
sa, Raú l Morodo y J o s é V i d a l Be-
neito 

Todos estos pol í t icos de l a opo­
sición intervinieron en diversas 
sesiones del Parlamento Europeo 
sobre l a s i tuac ión pol í t ica españo­
la. 

Manuel F r a g a I r ibarne, secreta­
rio general de "Al ianza Popular", 
dijo, hace unos días a los medios 
informativos de Estrasburgo que 
él hab í a acudido al Consejo de E u ­
ropa como polí t ico para estable­
cer contactos con grupos afines, y 
esto significaba Un gran servicio 
a E s p a ñ a y no como otros políti­
cos —dijo Fraga— que en sus in­
tervenciones en el Parlamento ha­
b í a n cometido "deslealtades e in­
cluso "alta t r a ic ión" , s e g ú n co­
m u n i c ó a " C i f r a " uno de los inte­
resados. 

L o s f i rmantes del requerimien­

to piden a Manuel F raga que, en 
el plazo legal de 48 horas, concre­
te los nombres y las acusaciones 
que p o d r í a n derivarse de estas de­
claraciones, o de lo contrario ejer­
c e r í a n contra él todas las medidas 
legales a su alcance. 

J U A N L U I S C E B RIAN SE 
A F I A N Z A EN " E L PAIS" 

"Manuel F r a g a a m e n a z ó a J u a n 
L u i s C e b r i á n con quitarle e l pues­
to en una cena desarrollada en ca­
sa de su amigo J e s ú s Polanco", in­
forma en su n ú m e r o de esta se­
mana l a revis ta "Mundo". 

S e g ú n un extenso informe apa­
recido en esta publ icac ión , e l gru­
po de Fraga , Areces, Santacreu, 
etc., controla aproximadamente u n 
20 por ciento de las acciones de 
" E l Pa í s " . " L a i n t e g r a c i ó n de Ma­
nuel F r a g a en l a denominada 
Al ianza Popular — s e g ú n ve r s ión 
de "Mundo"—, fue duramente ata­
cada por " E l P a í s " , acusando de 
neofascistas a sus progenitores 
desde un editorial". Fue este ata­
que el que "co lmó l a paciencia 
del ex-ministro y ex-vicepresiden-
te del Gobierno". 

"Mundo" concluye su informe 
subrayando que, a pesar de la ac­
t i tud del sector fraguista, J u a n 
L u i s C e b r i á n se ha afianzado en 
la d i r ecc ión de " E l P a í s " y que 
cuenta con la solidaridad de los 
profesionales, los cuales van a 
constituir una sociedad de redac­
tores. 

Pujol se p ro longó de una y media 
a dos y media de la tarde y su ce­
lebrac ión se hizo en base a una car­
ta que e l s eñor Pujol dirigió a l pre­
sidente Suá rez a finales del pasado 
diciembre, precisando varios pun­
tos sobre la aotualidad catalana. 

E L « P S O E » H I S T O R I C O 
D I S P U E S T O A I N T E ­
G R A R S E C O N E L R E N O 
V A D O 

E l « P S O E » his tór ico está disipues-
to a integrarse con el sector reno­
vado y con los d e m á s grupos de l a 
misma ideología ante la proximi­
dad del proceso electoral, según se 
desprende de las declaraciones a 
« C I F R A » de Manuel Muri l lo , se­
cretario general del « P S O E » his­
tó r ico . 

«Es t amos dispuestos —dijo e l se­
ñor Mur i l l o— a l imar todas las as­
perezas que puedan existir con el 
sector renovado del P S O E o con 
cualquier otro grupo de ideologías 
socialisitas». 

« L a u n i ó n de todos los partidos 
socialistas es l a ún i ca forma de dar 
la batalla en las elecciones a una 
derecha civilizada que se l lama ofi­
cialmente centro y a una incivil iza­
da que se l lama Al ianza P o p u l a r » , 
fueron palabras textuales del se- , 
ñ o r Mur i l lo . 

L A U N I O N S O C I A L D E ­
M O C R A T A E S P A Ñ O L A S E 
S E P A R A D E L A F E D E R A 
C I O N S O C I A L D E M O C R A 
T A 

L a U n i ó n Social D e m ó c r a t a E s ­
paño la ( U S D E ) ha decidido sepa­
rarse de l a Fede rav ión Social De­
m ó c r a t a ( F S D ) , o rgan izac ión de l a 
que fue cofundadora, según ha in­
formado hoy en una rueda de Pren­
sa el presidente de « U S D E » , E u r i -
co de la P e ñ a . 

E l acuerdo fue adoptado en: Cl 
transcurso del pleno del comi t é eje­
cutivo de « U S D E » celebrado ayer, 
y se basa en «la incompaíibMidad 
de los principiot; demo. rá l leos de 
« U S D E » con los planteamientos 
ideológicos y organizativos de la 
F e d e r a c i ó n ante el congreso fede­
ral acordado c o n j u n t a m e n t e » , se­
g ú n un comunicado del Partido. 

E n tales circunstancias, con t inúa 
el comunicado, « U S D E » hace un 
llamamiento a todos los partidos, 
grupos y organizaciones democrá ­
ticas, así como & los d e m ó c r a t a s 
independientes, para la inmediata 
c reac ión conjunta de un «b loque 
cons t i tuc iona l» . 

P A R T I D O P O P U L A R G A 
L E G O 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E 
L A , 2 1 . — ( C I F R A ) . — L a delega­
ción en Santiago del Partido Popu­
lar Galego (adherido al equipo de­
mócra t a -c r i s t i ano del Estado E s p a ­
ñol) , c o n c u r r i r á a la r e u n i ó n que se 
ce leb ra rá en Madrid con los líderes 
de l a U n i ó n Europea Democristia-
na. 

M A D R I D , 2 1 . — (CffiFlRíA).— E l 
R e y de E s p a ñ a y el presidente del 
Gobierno h a n enviado telegramas 
de f e l i c i t ac ión a l presidente C á r ­
ter con motivo de l a toma de po­
ses ión de este ú l t i m o . 

E l te legrama dirigido por el 
R e y , D o n J u a n Carlos, a l nuevo 
p r e s idente estadounidense dice 
a s i : 

" R e c i b a , s e ñ o r presidente, m i 
m á s cordia l f e l i c i t ac ión a l asumir 
l a p r imera magis t ra tu ra de los 
Estados Unidos de A m é r i c a . F o r ­
mulo m i s mejores votos por su 
ven tura personal y l a de l a se­
ñ o r a C á r t e r , a s í como por l a fe­
l i c idad y l a grandeza de esa no­
ble n a c i ó n . — J u a n Car los R . " . 

Homenaje al teniente 
general Sánchez Galiano 

POR PARTE DE LOS 
PERIODISTAS QUE CUBREN 

INFORMACION DE LA 
CASA DEL REY 

M A D R I D , . 2 1 . — ( C I F R A ) . — 
L o s periodistas que cubren l a in­
fo rmac ión de la Casa del R e y han 
ofrecido esta tarde un homenaje a l 
teniente general Sánchez Gal iano, 
que recientemente ha cesado, por 
pase a la reserva, como jefe del 
Cuarto Mil i tar de S. M . el R e y . 

E n el curso del agasajo, los pe­
riodistas gráficos ofrecieron al te­
niente general Sánchez Gal iano una 
colección de fotografías . 

Ofrec ió el homenaje Celso F e -
rreiro, de «Televisión Españo la» 
quien hizo u n elogio del homena­
jeado, frases a las que el teniente 
general Sánchez Galiano respond ió 
con otras de agradecimieiito. 

E l texto del te lgrama del s e ñ o r 
S u á r e z es el siguiente: 

" L e ruego,- s e ñ o r presidente, 
acepte m i cordia l enhorabuena 
en el momento de acceder a ' a 
presidencia de los Estados U n i ­
dos de A m é r i c a . R e c i b a mis m e ­
jores deseos por su f e l icidad per­
sonal y l a de su f ami l i a , as í co­
mo por l a grandeza y prosperi­
dad de vuestro pa í s .— Adolfo 
S u á r e z , presidente del Gobierno 
e s p a ñ o l " . 

L A F A M I L I A R E A L E N 
G R A N A B A 

G R A N A D A , 21.— ( C I F R A ) . — A 
las tres de l a tarde S S . M M . los 
Reyes de E s p a ñ a , D o n J u a n C a r ­
los y D o ñ a Sof ía , a c o m p a ñ a d o s 
de sus hi jos el P r í n c i p e D o n F e ­
l ipe y l as infantas E l e n a y C r i s ­
t ina , h a n llegado a l aeropuerto 
de G r a n a d a en dos aviones " M y s -
t e r e " de l a s u b s e c r e t a r í a de 
Av iac ión C i v i l . 

L e a c o m p a ñ a o a n personal ida­
des de su C a s a y del Cuar to M i ­
l i t a r . 

Los Reyes de E s p a ñ a fueron 
recibidos a l pie de los aviones por 
las pr imeras autoridades g rana ­
dinas y e l jefe del aeropuerto. 

Seguidamente par t ieron h a c i a 
S i e r r a Nevada en var ios v e h í c u ­
los, uno de ellos, e l que condu­
c í a a l a F a m i l i a R e a l iba condu­
cido por el propio R e y . 

L a comi t iva a t r a v e s ó las cal les 
de G r a n a d a camino del complejo 
" S o l y n i e v e " , s i e n d o numerosas 
las personas que se h a b í a n con­
gregado a lo largo del trayetco 
desde l a ent rada de l a capi ta l a 
l a sa l ida de l a misma , en l a c a ­
r re te ra que conduce a S i e r r a Ne ­
vada . E l paso de l a comi t iva fue 
acogido con constantes muestras 
de c a r i ñ o , a las que l a F a m i l i a 
R e a l c o r r e s p o n d i ó saludando. 

VÍGO: SE PIDE LA DEVOLUCION 
A LA AUDIENCIA P R O V I N C I A L 
• De los autos de procesamiento 

contra cuatro militantes de la UPG 
V I G O , 2 1 . — ( C I F R A ) . — M abo­

gado defensor de cuatro m i l i t a n ­
tes de " U n i ó n do Pobo G a l e g o " 
detenidos en agosto de 1975 y que 
se encuent ran en l a p r i s i ó n de 
L a C o r u ñ a , h a solicitado, ante l a 
d e s a p a r i c i ó n del T r i b u n a l de O r ­
den P ú b l i c o , l a d e v o l u c i ó n a l a 
Audienc ia P r o v i n c i a l de los co­
rrespondientes autos de procesa­
miento. 

Los procesados, que e s t á n a c u ­

sados de terrorismo, son X o s é M a ­
nuel B r a ñ a s P é r e z —detenido en 
l a local idad lucense de G u n t í n 
en c o m p a ñ í a de J o s é Ignac io V i -
l l anueva L a n z a , presunto m i e m ­
bro de " E T A " — , Manue l F e r n á n ­
dez R o d r í g u e z y M a r í a L u i s a V á z ­
quez Vaquero —detenidos ambos 
en Sant iago de Compostela— y 
X u a n Manue l L ó p e z Alvarez , de­
tenido en L a C o r u ñ a . 

Carabanchel, en huelga de hambre 
M A D R I D , 2 1 . — ( O I F R A ) . — U n 

grupo de presos comunes de l a 
p r i s i ó n p rov inc ia l de C a r a b a n ­
che l , que se cree que se ap rox ima 
a los trescientos, p r o t a g o n i z ó hoy 

Santiago 

OFRECE TRABAJO DESDE HOLANDA 
PARA DAR TIMOS 

El anuncio apareció en varios periódicos gallegos 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

21. — ( C I F R A ) . — Una curiosa 
oferta de trabajo apa rec ió anun­
ciada d ías pasados en pe r iód icos 
de l a r e g i ó n y funcionarios de l a 
Comisa r í a de Pol icía de Santiago 
de Compostela, tras realizar diver­
sas gestiones, descubrieron que se 
trataba de u n timo. 

E n l a sección de anuncios de 
varios pe r iód icos apa rec ió uno en 
la que l a f i rma "Euro-Postorders", 
de Amsterdam, solicitaba e l con­
curso de las personas que quisie­
ran trabajar en su domicilio em­
paquetando l á m i n a s . L a f i rma pro­
m e t í a buena r e t r i b u c i ó n por el 
trabajo encargado y solicitaba el 
env ío de tres m i l pesetas para res­
ponder como g a r a n t í a en l a reali­
zación de los trabajos. 

E n l a Comisar ía de Policía de 
Santiago se presentaron varias de­
nuncias dando cuenta que aten­
diendo a l anuncio h a b í a n envia­
do a "Euro-Postorders" las tres m i l 
pesetas solicitadas, pero que no 
h a b í a n recibido con tes t ac ión . 

Establecido por l a policía san-
tiaguesa e l oportuno contacto 
con l a "Interpol" se descubr ió que 
la d i recc ión anunciada por "Euro-
Postorders" c o r r e s p o n d í a a l domi­
cilio de un delincuente habitual 
de nacionalidad holandesa conde­
nado en 23 ocasiones por delito de 
estafa por tr ibunales holandeses. 

L a "Interpol" t a m b i é n señaló en 
su informe que e l trato con el su­
puesto responsable de la falsa en­
tidad comercial era desaconsejable. 

u n a huelga de hambre, s e g ú n n a 
sabido " C I F R A " de fuentes d ig­
nas de c r éd i t o . 

L a huelga, que a f e c t ó funda­
mentalmente a dos de las gale­
r í a s del establecimiento peni ten­
ciar io ocupadas por presos de r é ­
g imen c o m ú n , se in i c ió este m e ­
d i o d í a a l a hora de l a comida, y 
a r a í z de que se adoptaran med i ­
das de tipo interno de l a p r i s i ó n 
pa ra t r a t a r de de terminar el pa ­
radero de u n objeto desaparecido 
que se s u p o n í a dentro del recinto 
y que p o d r í a perturbar el buen 
orden y d isc ip l ina . D e l a desapa­
r i c i ó n t a m b i é n se dio cuenta a l 
Juzgado de guardia. 

L a negat iva a comer de ios r e ­
clusos que in te rv ienen en l a h u e l ­
ga fue secundada a l a hora de l a 
cena por algunos m á s , t a m b i é n 
comunes. No obstante, a las diez 
y media de esta noche, todos los 
internos se encontraban en sus 
celdas respectivas y e l orden en 
el establecimiento e ra el no rma l . 

S e g ú n se h a manifestado a 
" C I F R A " , has t a el momento no 
h a habido sanciones n i se espera 
que las h a y a . 

L a p o b l a c i ó n rec lusa de l a p r i ­
s i ó n de Carabanche l es de unos 
1.300 internos. 

E n el exterior de l a p r i s i ó n se 
adver t .an medidas cautelares a 
cargo de l a fuerza p ú b l i c a . 
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C O N A C E N T O 

Atasco testimonial 
La tensión preelectoral, con todo lo novedoso que 

esta cuestión tiene en nuestro país, sigue su bal­
buciente nacimiento en una fase de difícil acerca­
miento entre los grupos políticos próximos. La re­
ciente creación del "Centro Democrático" (C.D.) --si­
glas que algunos traducen por "centro derecha" y 
otros, dándole la vuelta, por "democracia cristiana" 
por el alto componente de este sector—, ha sido un 
positivo revulsivo en una política de clarificación cada 
día más necesaria si se quiere facilitar la tarea del 
voto al ciudadano en las próximas elecciones. 

Junto a este hecho positivo, siguen imperturbables 
las posiciones testimoniales de algunas figuras polí­
ticas, quienes niegan su apoyo a esta tarea clarifica­
dora y de simplificación de las fuerzas políticas, en 
las que aún persisten grupos y grupúsculos de ideo­
logía y posiciones similares que se resisten a ios 
mínimos acuerdos. Este atasco testimonial perjudica, 
en primer lugar, a los propios sectores afectados, 
que pueden ver mermadas sus fuerzas en la con­
tienda electoral y, en segundo lugar, puede provocar 
un enorme absentismo electoral por lo complicado 
del actual espectro político. Si al elector se le pre­
sentan serias dificultades de elección, no sería ex­
traña su nula participación. E l peligro está ahí. 

C R I T I L O 

NOTICIARIO ECONOMICO 

i 
Según el diario madrileño "Diario 16", los barique-

p| ros suizos atestiguan que las pesetas sacadas de Es­
paña durante y después de la enfermedad de Franco 

3 representan un 10 6 20 por 100 de la masa de capital 
extranjero que se mueve en Suiza. Esta proporción 
equivale a 20.000 millones de francos suizos, unos 

' 500.000 millones de pesetas. 
La era de las maletas que pasaban por aduanas 

o de las valijas diplomáticas de alguna Embajada en 
N Madrid que facilitaban la fuga de la peseta ha pasado 

a la historia, en opinión de un especialista en evasión 
de capitales, quien confiesa que algunas "empresas" 

H prefieren abrir cuentas en francos suizos, en dólares 
y o en marcos a quienes están dispuestos a poner a su 
H disposición capitales españoles . De esta manera, las 
U empresas multinacionales aumentan sus reservas sin 
H recurrir a las transferencias bancarlas, con lo que 
M ganan/ al falsear sus declaraciones de impuestos en 
H España y pagar más dividendos fuera, tanto el d u e ñ o 
H del dinero como el intermediario o la empresa ex-
p tranjera. 

NUEVOS D I R E C T I V O S E N E L BANCO DE 
B I L B A O 

Ha sido nombrado director del Servicio de Estu­
dios del Banco de Bilbao don Luis Angel Lerena, que 
sustituye en el cargo a don Alejandro Magno quien 
a su vez pasa a ocupar la dirección de Planificación 
de la misma entidad. 

El señor Lerena, de cuarenta años de edad, es 
Doctor en Ciencias Económicas, Licenciado en Dere­
cho, Economista del Estado y profesor adjunto de 
Economía internacional en la Universidad Compluten­
se de Madrid. Asimismo ha ocupado puestos en la Ad­
ministración (Ministerio de Industria y de Planifica­
ción del Desarrollo) y ha formado parte de misiones 
españolas en organismos internacionales, tales como -
el Fondo Monetario Internacional, el Banco Mundial, 
O C D E , etc. 

A C U E R D O C O M E R C I A L CON RUMANIA 
El ministro de Comercio, señor don José Liado 

Fernández, ha firmado en la capital rumana un 
acuerdo comercial y de cooperación económica, tec­
nológica e industrial por diez años. El convenio sus­
crito con Rumania formaliza la constitución de una 
comisión mixta que se reunirá una vez al año en 
sesión plenaria y estará encargada de examinar la 
aplicación de dicho convenio en todos los ámbitos 
que aquel cubre. Los sectores que tendrán especial 
Interés para los firmantes serán los de la industria 
mecánica en sentido amplio, la química, el turismo, 
la minería y la electrónica. Este últ imo contemplando 
especialmente las materias de complejos Industriales, 
licencias, penetración de terceros mercados y socie­
dades mixtas. 

VIÑEDOS ESPAÑOLES A M P L I A C A P I T A L 
El consejo de administración de "Viñedos Espa­

ñoles" ha tomado el acuerdo de proceder a una am­
pliación de capital. Este aumento se hace en la pro­
porción de una acción nueva por cada cuatro anti­
guas, es decir que el capital que actualmente es de 
1.000 millones de pesetas, totalmente desembolsados, 
pasa a ser con la ampliación de 250 millones de 
pesetas. 

N U E V A P L A N T A PARA N U R E L , S. A . 
"Nurel, S. A." se dispone a inaugurar el próximo 

martes, día 25 de enero, una nueva planta para la 
fabricación de fibra e hilo continuo de poliester, con 
una capacidad de 20.000 toneladas anuales, que viene 
a unirse a la planta ya existente, productora de hilo 
continuo de poliamida-6. La capacidad de producción 
se espera que sea en este año de 10.000 toneladas, lo 
que supondrá un aumento considerable si tenemos en 
cuenta que la producción Inicial fue de 5.770 tonela­
das en 1976 a ser de 8.500 toneladas. La inversión en 
la nueva planta se eleva a más de 2.500 millones de 
pesetas y supone la creación de 400 nuevos puestos 
de trabajo. La capacidad de la presente planta en la 
nueva fibra, asegura el abastecimiento español y con­
tribuye a un notable ahorro de divisas. 

E L V E R D A D E R O ESTADO DE 
Por And/és 

E s equivocado afirmar que 
una colectividad es tá orga­
nizada jur íd icamente o que 
un Estado es UIÍ Estado de 
Derecho simplemente por­
que existen normas jurídicas 
y porque se ajustan formal­
mente a ellas los actos y de­
cisiones de los poderes p ú ­
blicos. L a organizac ión es 
calificable de jurídica, y el 
Estado, de Estado de Dere­
cho, cuando un conjunto de 
normas configuran de ver ­
dad la vida social y cuando 
el Estado a c t ú a a u t é n t i c a ­
mente sometido a criterios 
legales duraderos que esta­
blecen y reconocen, con c l a ­
r idad y p r e c i s i ó n ( no de 
cualquier modo), funciones, 
deberes y derechos. 

Hay Estado de Derecho 
cuando el Derecho se consi­
dera operativamente como 
"valor en s í" . No lo hay si el 
Derecho es entendido como 
"medio para algo", s e g ú n 
las expresiones de Larenz. 
E n este ú l t i m o caso, el De­
recho no es sino el camino 
que el propio aparato esta­
tal abre previamente para 
andar con t r anqu i l idad de 
concierto j u r í d i c a . Pero aquí 
se encierra un gvnn e n g a ñ o , 
porque el primer requisito 
de la exis tencia de un ver­
dadero Estado de Derecho 
es, obviamente, que exista 
un Derecho verdadero. 

Con lo dicho no se persi­
gue llevar agua al molino 

del escepticismo o del anar­
quismo n i cuestionar ( ¡al 
contra rio! i l a d ivis ión de 
Foderes. ÍÜO yue se quiere es 
promover l a inteligencia m á s 
cabal de lo que ha de ser 
e l respeto a la L e y . 

Ante todo, urge lograr que 
la L e y se respete por e l pro­
pio legislador. Cuando se 
producen normas que n i or­
denan rac ionalmente l a con­
vivencia, n i se presentan 
con aspiraciones fundadas 
de duradera a p l i c a c i ó n , el 
concepto mismo de Ley es 
objeto de menosprecio por el 
legislador. S i se legisla para 
apuntarse un "tanto" pol í ­
tico, diriase que la idea que 
se tiene de l a L e y es seme­
jante a la que se podría 
tener de un pantano: se 
piensa —o se ac túa como si 
se pensase, igual da - - que la 
promulgac ión de la norma 
equivale, a efectos de "cu­
rriculum" polít ico, a l a inau­
gurac ión de la obra de inge­
niería. Entonces, al legislar­
se de prisa y mal, el Dere­
cho no sirve como g a r a n t í a 
de libertad, para saber a qué 
atenerse: es un pseudodere-
cho. Parece que las Leyes no 
se dis tan para ser cumpli­
das, sino para ser reforma­
das por ei maestr i l lo de tur­
no. L a inf lac ión normativa es 
insufrible. Y , por si fuera po­
co, hay que soportar el do­
lor adicional de unas " E x ­
posiciones de Motivos" fun-

de la Oliva 
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Sólo dos adultos han solicitado el 
cambio de su nombre al gallego 

Parece ser que solamente dos personas han interesado del 
registro c i v i l en l a r e g i ó n gallega e l cambio de su nombre a l a 
lengua v e r n á c u l a . 

Se sabe que una persona, Jorge Ricoy Mour iño , que solici tó 
este cambio en el registro c i v i l n ú m e r o dos de L a C o r u ñ a . 

E l s e ñ o r Ricoy M o u r i ñ o ha pedido el cambio de Jorge a X u r x o . 
E n Vigo otra persona, en este caso una mujer, ha solicitado 

e l cambio de Juana a X a n a en su nombre de pila. 
L o que s i viene p r o d u c i é n d o s e con cierta normalidad es e l 

registro de r e c i é n nacidos con nombres gallegos, entre los que 
predominan X u r x o , B r e o g á n , I r i a , Xacobe, Alexandre y otros. 

—— oo O oo 
L a Univers idad de Santiago hizo públ ica la convocatoria de 

m a t r í c u l a en las escuelas universi tar ias , por e n s e ñ a n z a l ibre en 
r é g i m e n de dispensa de asistencia a clase, curso a c a d é m i c o 1976-77. 

Sólo p o d r á n matr icularse aquellos alumnos que no puedan 
asist ir a clase a causa de su residencia u ocupac ión , y pretendan 
iniciar o continuar sus estudios por los planes correspondientes 
a l p e r í o d o exclusivamente universi tar io que se imparten en las 
escuelas univers i tar ias de este distrito universitario. 

L a i n sc r ipc ión se e f e c t u a r á en las s e c r e t a r í a s de las escuelas 
universi tar ias respectivas, durante todo el mes de marzo de 1977, 
en horas de diez a trece los días laborables. 

VIDA 
OLITICA 

PROTESTA DE E. R. G. A. POR LA NO 
CONVOCATORIA DE OPOSICIONES A 

MAGISTERIO, EN LEGO Y ORENSE 
L o s E . R . G . A . (Estudantes 

Revolucionarios Galegos) de la E s ­
cuela de F o r m a c i ó n del Profesora­
do de E . G . B . ¿e Lugo han redac­
tado un escrito en el que expresan 
su más enérgica protesta «ipola non 
convocatoria de oposiciós en dúas 
provincias galegas e polo n ú m e r o 
restrinxido pras o u t i a s » . E n el es­
crito se señala que «soio ó 1,4 por 
100 das prazas convocadas corres­
ponden a Gal ic ia , mentras que a 
poboación escolar galega é un 8 
por 100 da do Estado Españo l , i o 

gibles, basadas siempre en 
el tópico de la "aceleración 
de los tiempos modernos" 
o algo similar, que exponen 
muy poco y que motivan como 
aquella pintoresca providen­
cia Judicial que dec ía: "... no 
siendo procedente lo que se 
pide, no ha lugar a lo que 
se pide por no ser proceden­
te". 

L a "ace lerac ión de los 
tiempos" no hace inevitables 
la improvisac ión legislativa-
reglamentaria y el desacier­
to Jurídico que tantas veces 
se traduce en grave resba­
lón pol í t ico. Hay que resis­
tirse a admitir semejante 
determinismo, que trata tor­
pemente de encubrir la de­
sidia y la incompetencia. L a 
rapidez del cambio social re­
clama, por el contrario, ma­
yor med i tac ión , sosiego y ase-
soramiento en el proceso le­
gislativo. 

Con leyes improvisadas y 
en continua reforma, como 
las producidas hasta ahora 
en muchas materias, falta la 
necesaria estabilidad de los 
criterios configuradores de lo 
jurídico, de manera que, con 
las variaciones necesarias, la 
A d i r f n i s t r a c i ó n termina por 
imponer en todo caso su vo­
luntad. ¥ la imagen del De­
recho se deteriora en el am­
biente social, porque las gen­
tes piensan que es asunto de 
leguleyos al servicio de quie­
nes pretenden aquella "tran­
quilidad de conciencia". 

Se burla el Derecho verda­
dero, asimismo, mediante el 
expediente de crear normas 
extravagantes, leyes y regla­
mentos "ad hoc", que vie­
nen a formar, junto a l a dis-

I pos ic ión primera o m á s im­
portante sobre una concreta 

| materia, una m a r a ñ a inex-
trincable para el ciudadano 

| (incluido el jurista) y, a l 
propio tiempo, un amplio 

I abanico de posibilidades de 
actuac ión , "igualmente jurí -

| dicas", para los órganos ad­
ministrativos, que disponen 
así de un buen surtido a la 
hora de decidir. E n estos ca ­
sos, l a sumis ión a la legali­
dad no deja de ser, como en 
el de l a reforma permanente, 
una desdichada farsa. 

S in pretensiones de agotar 
el repertorio de las causas 
que impiden el Estado de 
Derecho, resulta obligado 
consignar una más , impor­
t a n t í s i m a : el fracaso de par­
celas enteras de ordenamien­
to jurídico en la consecuc ión 
de los fines que originaron 
las correspondientes disposi­
ciones legales. 

Cuando ese fracaso afecta 
a numerosas normas o és tas 
se refieren a aspectos funda­
mentales de la convivencia 
o a derechos elementales de 
las personas, no hay un E s ­

tado de Derech,. , 
considerarse tal ê 
jurMIcamente jJ*1 
ciudadanos. pe,.er!t ^ 
que la necesida'.? ¡ áo! 
mar, si se m a í l h J f r ' 
mente y se res^p' 
c ip i tac ión e i n s ^ y 
nica, engendra 
normativo inflad' Ke50 
ejemplos salta» 
algunos son 
ucase sigue a ia 
d í a . 

E n relación COll 
meno general ^ " 
del Derecho, el r " 
de nuestro país JffH 
alentador. Las 
ciones y las t ¿ t ^ 0 
aludo para nada a ar­
m a polít ica) constitLa 
fiebre devastadotLo 
saben muy bien, Zm. 
pío, los simples C(); ^ 
tes, los empresario^ jn-
cionarios, los ju^c' us. 
ticiables, los "ensej - y 
los "enseñados". ES EN. 
tisimo el caso de 
sobre las que existe au-
chedumbre de leyj te. 
tos, reglamentos, órLi-
nisteriales, etc., cas ica 
fác i les de eonsulij jon 
gran frecuencia, de es­
tar; hacen su agoáto-
r i a l los recopiladot la 
labor privada de ci rio 
y concordancia lega m-
vierte, de facto, no fe­
ces, en Fuente del ho. 
Por otra parte, es ate 
el fracaso de conjn or-
mativos enteros: ci bo­
t ó n de muestra, p¡ los 
acreedores si el pi de 
e jecuc ión singular ar­
gos, subastas, etc.) ún 
m á s el Derecho (sal 
( suspens ión de pa¡ ie-
bra...), cumplen i la­
mente l a finalidad le-
ger el crédito, qn es 
asunto baladí. 

Eliminado ya, en na 
medida, lo que obsl la 
norm a 1 i d a d juri lal 
(aunque ésta se ln te-
rado, al mismo tia on 
é l invento de la J sia 
Nacional), falta ai ii-
nuir la excesiva ad 
sancionadora de la is-
trac ión. Nos eon& ios 
de que se haya li lo 
que habíamos peí 'ta 
el cansancio, nos irá 
que la tarea se <¡« y 
gozaremos cuando i i -
re l a división de es. 
Pero, culminadas i*as 
empresas, todavía 
mucho por hacer pa­
blar con fundamenl un 
Estado que tiene ' fe­
cho verdadero com» «e 
a c t u a c i ó n y que br'*"8 
integrantes una eífo-
teco ión jurídica. * 
Estado - u n Estad» «-
tas, no de leguley* el 
Estado de Derecho 

E L AHORRO SOCIAL 
Uno de los postulados de las modernas economías de merca­

do consisto en alcanzar y mantener una ¡usta distribución de la 
renta. Intrínsecamente, dicha justa distribución supone hacer a 

3 cada uno partícipe de la riqueza creada (a la que en términos 
M monetarios denominamos renta) en la medida que también cada 
H uno contribuye a crearla. Esta participación, tanto más difícil de 
M precisar cuanto más perfecta y compleja aparece la actividad eeo-
g nómica, conduce a un acortamiento en las diferencias de las re-
j tribuciones, acortamiento que tiene como límite la desigual capa-
^ cidad de los hombres y, en el extremo opuesto, determinados cri-
x terios morales que escapan del campo económico. 
« Con lo dicho queremos subrayar que una democratización eco-
N nómica comporta una menor diferencia en los niveles de renta y 
* por ello una mayor homogeneización en los gastos, e incluyendo 
H en estos últ imos tanto los de consumo como los de inversión. 
H De todos es conocido el hecho de que en aquellos países no 
^ ya de mayor renta por habitante, sino de más adecuada dlstri-
M bución de dicha renta, son mayoría las familias que con indepen-
^ dencia de ese "ahorro forzoso" constituido por las cuotas de la 
» Seguridad Social, detraen de sus ingresos netos o renta disponi-

ble unas sumas más o menos grandes, s egún sus posibilidades y 
M sus necesidades o apetencias. 
* Por ello y por la razón fundamental ís ima de la adecuada dlstri-
,4 bución de la renta, el ahorro no es privilegio de unos reducidos 
M grupos, sino de muy amplias capas de la población. Por este ori-
N gen multitudinario y también por la función que ejerce, el ahorro 
M constituye hoy una función social. 
* . Pero veamos que, en su última raíz, una renta generada y no 3 
^ gastada o, si se quiere, un bien creado y no consumido comporta 
H una utilidad individual para quien lo realiza, ya que con él ad­

quiere la posibilidad de adquirir un bien cuando le convenga, re­
cibiendo mientras tanto una retribución o interés. Pero es que, al ^ 
mismo tiempo, ei ahorro posee una utilidad social, puesto que al * 
insertarse en la actividad económica, hace posible la ampliación * 
y mejora de los procesos productivos a través de la inversión. 

En las condiciones actuales el ahorro y la subsiguiente Inver- H 
slón sé realizan por núcleos sociales cada vez más amplios, den- N 
tro de los cuales ei porcentaje mayor corresponde de rentas me- " 
días, sean trabajadores por cuenta ajena o propia, alcanzan el M 
triple objetivo de tener cubiertas determinadas necesidades futu- ^ 
ras, conseguir un beneficio de las sumas ahorradas y, por último, N 
contribuir al perfeccionamiento de la economía nacional. * 

Mas todo esto proceso de beneficio individual y social basado p 
en el ahorro de los particulares queda socavado en sus cimientos £ 
y al final se derrumba por el terrible mal de la inflación, la cual, * 
entre otros aspectos desfavorables, presenta el de disminuir el 
poder adquisitivo de las sumas ahorradas, desalentando así la 
creación de las mismas y animando, por el contrarío, tanto al 
gasto de consumo como aquellas actividades basadas en la es­
peculación. 

Por ello y con independencia de otros factores que se puedan £ 
contemplar, la inflación en cuanto elemento que deteriora el poder 
adquisitivo de la moneda, constituye un elemento absolutamente 
pernicioso, podiendo, en casos extremos no ya sólo impedir la 
mejora de los procesos económicos , sino conducir los pueblos 

3 hacia la pobreza. - E . E . 
M 
M (De " E L EUROPEO") 

a 

CLARA ZETKIN: «LA 
Y LA L I M A 00 
L a p u b l i c a c i ó n en l a Co lecc ión 

Documentos, de l a E d i t o r i a l A n a ­
grama, del l ibro de C l a r a Z e t k i n 

La guerra del pan 

ensino pre-escolar é p r á c t i c a m e n í é 
inesistente, hai un escesivo n ú m e r o 
de alumnos por aula, etc., o que 
pros mestres supon un paro forzoso 
ou a obr igac ión de emig ra r» . Se 
dice t amb ién que « n o n se t e ñ e n 
noticias de n ingún tipo de convoca­
toria de oposiciós a nivel de Es t a ­
do pro ano 78, x a que os cinco 
años previstos finalizan ñ o 77, o 
que quere decir que os estudantes 
de Maxisterio non vamos pod r 
exercer a cane i ra que e s tudamos» . 

el 1" 
En Londres, la "guerra del pan", desencadenada Fj [ ¡ ^ « o r e s para ev¡tar e| abaratamien­
to del producto, amenaza con extenderse a las P ' i los,. r5s- De momento, las amas de 

i"' ,r6Nid í't*0res 'as 0'5''Sa a desplazarse 
' 0 en m u d i - s fáfcric s, Renee 

Upij5 56 fabriquen su propio pan. 

casa parecen las primeras perjudicadas, porque 
a les puestos de venta. Por otra parte, cerno la h ^ | 
Short, miembro del Parlamento, ha rconse 'rdo 3 fln 

(Foto CíFRA 

CllS'IlON m m 
EL REFORMISMO» 

" L a c u e s t i ó n femenina y l a l u c h a 
contra el reformismo", pone a l 
alcance del lector e s p a ñ o l u n a 
parte representat iva de los a r t í ­
culos y discursos en torno a dos 
temas de candente actual idad. 
Pero ademán , rescata pa ra e l a n á ­
l is is y l a po l émica , l a "prehis to­
r i a " m a r x i s t a del ac tua l m o v i ­
miento de l i b e r a c i ó n de l a m u ­
je r que con demasiado s implismo 
se considera u n hecho " n u e v o " , 
nacido con los a ñ o s sesenta. C o ­
mo m á x i m o , se recuerdan las 
i m á g e n e s de é p o c a de l as s u f r a ­
gistas inglesas, pero con dema­
siada frecuencia t a m b i é n se m a r ­
g inan los nombres de P l o r a T r i s -
t á n , Louise Mlche l , Louise Otto-
Peters, etc., de los que nos h a ­
b la C l a r a Ze tk in en l a p r imera 
parte de este libro, concretamente 
en el c a p í t u l o " C o n t r i b u c i ó n a 
l a h is tor ia del movimiento pro­
letario femenino a l e m á n " . 

Ñ o es lógico tampoco que en es­
tos momento de r e d e f i n i c i ó n y de­
bate del feminismo apenas se 
mencione l a obra de l a Z e t k i n . 
Redac tora del pe r iód i co femenino 
de l a socialdemocracia Die Gle i -
chheit, m á x i m a opositora, jun to 
con R o s a Luxemburgo, en el con­
greso de Stut tgar , de 1898, con­
t r a Berns te in , presidenta del 
"Movimiento in te rnac iona l de l as 
mujeres socia l i s tas" , en 1920, C l a ­
r a Z e t k i n par t ic ipa de las con­
cepciones socialistas de aquel pe­
r iód ico sobre l a mujer . 

HUMOR POUTICO Por 

Oscuro paternalismo 
" L a p r e o c u p a c i ó n pater­

na l i s t a del r é g i m e n de F r a n ­
co por los trabajadores se h a 
traducido en e l montaje de 
u n a i n s t i t u c i ó n como l a S e ­
guridad Socia l , cuya fachada 
es bien conocida, pero cuyos 
trasfondos e c o n ó m i c o s se h a n 
ocultado cuidadosamente de­
t r á s de discursos sonoros y 
c a r i s m á t i c o s " , s e g ú n h a d i ­
cho a "Cambio 16" Ange l 
L u i s Antonaya , jefe de l a 
S e c c i ó n de Act ividades E c o ­
n ó m i c a s del Minis te r io de 
Hacienda . 

" E n los ú l t i m o s a ñ o s l a 
Seguridad Soc ia l h a venido 
d e t e r i o r á n d o s e h a s t a t a l 
punto que las quejas de las 
empresas y los trabajadores 
por sus cada vez m á s ele­
vadas cuotas y las def ic ien­
cias del servicio h a n ' p l a n ­
teado a l Gobierno l a urgen­
cia de revisar el s is tema. P e ­
ro e l Gobierno se h a l i m i t a ­
do, u n a vez m á s —conf i rma 
Antonaya— a rea l izar m a n i ­
festaciones y e l control de 
los fondos", pero nada m á s . 

E l t ema de las asignacio­
nes presupuestarias siempre 
h a estado sometido a fuer­
tes tensiones entre los M i ­
nisterios de Hac ienda y T r a ­
bajo, has t a el punto de que 
el a f á n ocult is ta de las cuen­
tas h a costado el puesto a 
a l g ú n minis t ro de Traba jo . 
Ante l as presiones exter io­
res y las tensiones in te r io­
res, en el proyecto defini t ivo 
que acaba de ser aprobado 
en las Cortes, el Gobierno 
h a pretendido resolver estos 
problemas, regulando en c i n ­
co a r t í c u l o s l a e l a b o r a c i ó n 
de los Presupuestos de l a S e ­
guridad Soc ia l y el control 
de los recursos, pero s e g ú n 
se h a confirmado a esta r e ­
v is ta "no se pretende m á s 
que crear u n a s e n s a c i ó n 
juego l imoio v . de t raspa­

renc ia d e m o c r á t i c a . E n r ea ­
l idad, l a s i t u a c i ó n no h a v a ­
riado sustancialmente. 

Concretamente, e l M i n i s ­
terio de Hac ienda no^ tiene 
n i n g ú n acceso en la elabo­
r a c i ó n de los presupuestos, 
que e s t á exclusivamente a 
cargo del Minis ter io de T r a ­
bajo. 

Y en cuanto a l tema del 
prometido control sobre los 
gastos, pa ra Ange l L u i s A n ­
tonaya e s t á c laro que no 
exis ten unas directr ices pre­
cisas "e i n c l u s o " cabe el te­
mor fundado de que el con­
trol c o n t i n ú e en l a s mismas 
manos que has t a ahora , con 
lo cual , y mediante una h á ­
b i l sut i leza legal, se escamo­
tea, u n a vez m á s , a i pueblo 
el conocimiento del destino 
de su propio d inero" . 

(De "Cambio 16w) 

m PRECIOS EN RUSIA 
Don R a m ó n Pedrés , en 

" A B C " , escribe sobre los pre­
cios en la U n i ó n Sov ié t i ca: 

"Recien temente se h a n 
anunciado que, como preveia 
e i d é c i m o p lan , se s u b i r á n a 
par t i r de este a ñ o los salarios 
pa ra l legar a 1980, a l t é r m i n o 
del quinquenio, a l a media de 
170 rublos a l mes (unas 
15.000 pesetas). E n Moscú , u n 
par de zapatos de cuero v a ­
le 5.400; u n abrigo de inv i e r ­
no puede i r de 8.000 a 18.000 
pesetas, o sea bastante m á s 
que u n sueldo mensua l ; un 
ki lo de pan vale 42 pesetas; 
un ki lo de a z ú c a r sale a 89 
pesetas, y, s i es cierto que 
el t ransporte púb l i co es uno 
de los servicios m á s baratos 
del mundo (e l t r o l e b ú s , c u a ­
tro pesetas, y el Metro, c i n ­
co) , u n a u t o m ó v i l , tipo u t i l i ­
tario, de l a m a r c a J i g u l i , algo 
as í como l a Seat e s p a ñ o l a , 
cuesta 540.000 pesetas". 

10 OÍIE GANAN A I G I I N O S A S T R O S EN I V 
Be "Posible": 
" V a m o s a permit i rnos u n a 

p e q u e ñ a i n c u r s i ó n por el 
mundo de l a t e lev i s ión , a u n ­
que sólo sea para exponer 
c u á n t o ganan algunos rostros 
populares de Prado del Rey . 
J o s é Antonio P l a z a cobra por 
el programa "625 l í n e a s " , 
que se emite los domingos, 
c ien m i l pesetas semanales; 
otras cien m i l se l l eva F e r ­
nando P i e r i por presentar los 
Jueves l a pe l í cu l a noc turna 
en c o m p a ñ í a de B l a n q u i t a 
Alvarez y de unas tazas de 
té . U n poco m á s , ciento t r e i n ­
ta m i l , v a n cada siete d í a s a l 

bolsillo de M a n u e l M a r t í n 
F e r r a n d por s u e s p e c t á c u l o 
s a b a t i n o - c i n e m a t o g r á f i c o , pe­
ro son ciento c incuenta m i l 
—siempre semanales— las que 
nu t ren a Alfredo Amestoy por 
hacer " V i v i r pa ra ve r " . E n 
otro orden de cosas, ¿ s a b í a n 
que F l o r i d a P a r k cede su lo­
ca l pa ra el programa de I ñ i ­
go por quinientas m i l pese­

r a s semanales? ¿Y que el c i ­
tado I ñ i g o puede ganar otras 
quinientas m i l por progra­
m a ? A l lado de estas cosas, 
que J a v i e r E s c r i v á h a y a co­
brado medio m i l l ó n por i n ­
terpretar durante tres sema-

22 DtS E N E í t O D E 1927 

—Anteayer re r eun ió la co­
misión de comerciantes y de­
pendientes para tratar del des­
canso dominical. A b r i ó el acto 
el alcalde, exhortando a los 
asistentes a facilitar solucio­
nes de concordia; reconoció 
que en Lugo existía, en parte, 
un estado de excepción, fun­
dado en pactes y preceptos v i ­
gentes, pero que sería conve* 
niente estudiar L . forma de 
evitar los males que los origi­
naron, con el fin de respetar 
totalmente el domingo, inclu­
so llegando a la fijación de un 
radio de venta de los detallis­
tas, para procurar que en él no 
abriesen establecimientos mer­
cantiles en aquel día. L o s der 
pendientes del Comercio pre­
sentaron una moción en senti­
do de que u base del descanso 
dominical estaban dispuestos a 
cooperar a la adopción de nue­
vos pactos de entendimiento, 
pero no sin eso. L o s represen­
tantes de los patronos presen' 
taron también otras bases siem­
pre sobre el supuesto de que 
se respete la excepción actual. 
E n vista de que las dos partes 
se mostraron irreductibles en 
sus pretensicnes, e l delegado 
del Consejo de Trabajo dio 
por terminado el acto, reco­
mendando a los dependientes y 
patronos la mayor cordialidad 
en sus relaciones en pro de to­
dos ellos. 

— L a C á m a r a de Comercio 
ha hecho públ ica una nota en 
la que dice que teniendo en 
cuenta lo dispuesto por el De­
creto-Ley de 8 de junio de 
1925, sobre el descanso domi-, 

n i c a l , en el Reglamento para 
su ejecución ce 17 de diciem­
bre ú l t imo y en l a circular del 
excelent ís imo gobernador c i v i l 
de esta provincia, publicado en 
el «.Boletín Oficial» de ayer, se 
cree en el deber de aconsejar 
lo siguiente: 1P Que los do­
mingos, a partir del día 23 del 
actual, se abrun los comercios 
a las diez de la m a ñ a n a , en 
vez de a las nueve, como hasta 
l a fecha, ce r rándose a la mis­
m a hora de las dos de la (ar­
de. Y 2.°, que siendo la ¡or­
nada m á x i m a que autoriza l a 
L e y , la de ocho horas, se con­
t inué abriendo los comercios 
en los días laborables a las 
nueve de la m a ñ a n a , c e r r á n d o ­
se a las sute de la tarde, en 
vez de hacerlo a las ocho. 

— • — " 

— E n el Ministerio de l a 
Gue r ra han comenzado las 
obras para la cons t rucc ión de 
un monumento que represen­
t a rá a l Valor , y que consiste 
en un guerrero griego con cas­
co y aspada. 

— E s t a m a ñ a n a dejó de exis­
tir en esta Corte el académico 
de la Lengua Españo la don 
Miguel de Echegaray, cuyo fa ­
llecimiento produjo gran im­
presión. 
_ — ^ Ministro de Marina , se­
ñ o r Cornejo, a l recibir esta 
m a ñ a n a a los representantes 
de la Prensa mani fes tó que e l 
crucero ráp ido «Blas de Lezo» 
cuya salida para aguas chinas 
se dispuso recientemente ^ar­
p a r á de E l Fer ro l , en donde 
se halla actualmente, el p ró ­
ximo lunes. Se calcula que tar­
d a r á treinta días en llegar a 
Sanghai. 

rogreso 
En ROBRA (Otero de Rey) 
Se j/ende en el comercio 
de D. José Fernández 
Fompedriña. 

ñ a s " E l burlador de S e v i l l a " 
no impresiona a nadie. N i 
tampoco que l a jub i l ada C o n ­
cha Piquer hubiese pedido 
por reaparecer en el progra­
m a de f i n de a ñ o l a friolera 
de u n m i l l ó n de pesetas; que 
Te lev i s ión no a c e p t ó n a t u r a l ­
mente. 
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TIERNO CALVAN REGRESO DE MOSCU ASESINATO DE UNA ANCIANA EN INGIATERRA, EN 1949 

"Tanto el Comité Central del Partido Comunista como 
el pueblo muestran buena voluntad hacia España" 

M A D R I D , 21. — ( C I F R A ) . — " E l 
pueblo ruso e s t á de acuerdo con 
el sistemai u n sistema ajeno a l 
nuestro y muy difícil de categori-
zar porque no es un m é t o d o capi­
tal ista", ha declarado a los perio­
distas el c a t e d r á t i c o Enr ique Tier­
no Galván a su llegada, a las siete 
de l a tarde, a l aeropuerto de Ba­
rajas, procedente de Moscú, en 
vuelo regular de "Aeroflot". 

Manuel Alvar, Premio 
Nacional de Ensayo 

EL DE NOVELA FUE 
DECLARADO DESIERTO 

M A D R I D , 21. — ( C I F R A ) . — E l 
¿ u r a d o calificador de los Premios 
Nacionales de L i t e r a tu ra a c o r d ó 
hoy por unanimidad conceder e l 
Premio Nacional de Ensayo a l pro­
fesor Manuel A l v a r , por su obra 
" A r a g ó n , L i t e r a tu ra y ser h is tór i ­
co". Asimismo, dec id ió por unani­
midad dejar desierto e l premio 
de novela, cuento y n a r r a c i ó n co­
rrespondiente a 1976. 

E l jurado ha estado presidido 
por e l director general de Cultu­
r a Popular, Miguel Cruz H e r n á n ­
dez, e integrado por e l a c a d é m i c o 
L u i s Rosales; e l c a t e d r á t i c o de L i ­
teratura de l a Univers idad de Se­
v i l l a , profesor J u a n Collantes de 
T e r á n ; e l novelista Aquil ino Du­
que y el cr í t ico l i terar io D á m a s o 
Santos. 

E l s eño r Tierno Galván, secreta­
rio general del Part ido Socialista 
Popular, ha permanecido una se­
mana en Rus ia dando una serie 
de conferencias en l a capital so­
viét ica, que ha repetido en Stalin-
grado, sobre l a s i tuac ión general 
actual de las izquierdas europeas 
y acerca de la figura del filósofo 
Baubeauf. 

"He visitado — a ñ a d i ó e l profe­
sor— diversos centros culturales 
y algunas fáb r i cas y a c u d í a Sta-
lingrado a una ses ión del F o r u m 
de l a Paz, para ver quien asist ía. 
P e r m a n e c í all í media hora. Tam­
b ién r e c o r r í l a gran biblioteca de 
Moscú, que consta de veinticuatro 
millones de v o l ú m e n e s , para ob­
servar algunos l ibros e spaño le s 
que me interesaban especialmen­
te". 

Enr ique Tierno Galván se refie­
re d e s p u é s a sus dos contactos con 
miembros del Comi t é Cent ra l del 
Part ido Comunista. "Es t án muy in­
teresados — a g r e g ó — en conocer la 
s i tuac ión y los problemas españo­
les. A m i juicio, tanto e l Comi té 
Central como e l pueblo ruso mues­
t ran buena voluntad hacia E s p a ñ a 
y, a l margen de las ideologías , e l 
pueblo se manifiesta con gran 
s impa t í a hacia nosotros. Asimismo, 
tanto e l Comi té Cent ra l como la 
generalidad de los ciudadanos ru­
sos esperan que e l hecho de l a 
existencia de embajadas en Moscú 
y Madrid sea rea l en poco tiempo". 

Fue cometido por la les 
LA CULPABLE FUE EJECUTADA, LO QUE INDUJO A | 

IITIR AL CAPELLAN DE LA PRISION 
Por Rómulo HORCAJADA 

África del Sur 

El Gobierno, dispuesto a cerrar los colegios 
católicos que admitan niños de color 

Los directores de los centros aceptan el desafío 
J O H A N N E S B U R G O , 21. — ( E F E -

R E U T E R ) . — E l Gobierno de Surá-
f r ica ha comenzado con cerrar 
aquellos colegios catól icos que han 
comenzado a admitir alumnos de 
todas las razas, incumpliendo l a 
pol í t ica de "apartheid" quue pro­
pugna u n desarrollo con separa­
ción racial . 

L o s administradores del Gobier­
no para ambas zonas advir t ieron 
que c e r r a r í a n todos los colegios 
que se han convertido en mult i r ra-
ciales s i no expulsan a los alumnos 
que no sean blancos y no solicitan 
el cambio de estatuto por los cana­
les apropiados. 

Se estima ' que aproximadamen­
te 300 n iños negros, mestizos e in­
dios, acuden a colegios catól icos en 
las dos zonas y en Af r i ca surocci-
dental. 

U n portavoz de l a Iglesia Católi­
ca dijo que se esperaba que este 
n ú m e r o aumentara la semana pró­
x i m a cuando abran los colegios de 
religiosos en Natal y las zonas 
oeste de E l Cabo. 

L a hermana Fechan , directora 
del convento de Santa Catalina, di­
jo quexunas cuantas n i ñ a s de co­
lor h a b í a n empezado a asistir a 
las clases del colegio: 

" E l convento se l imi ta a seguir 
las e n s e ñ a n z a s de Cristo de que 
e l color de la piel de los n iños no 
significa nada", a f i rmó. 

S E G R E G A C I O N R A C I A L 
J O H A N N E S B U R G O , 21. — ( E F E -

R E U T E R ) . — L a Ig les ia c a t ó l i c a 
de A f r i c a del S u r h a indicado hoy 
que e s t á dispuesta a enfrentarse 
con el Gobierno por l a c u e s t i ó n 
de l a a d m i s i ó n de n i ñ o s que aa 
son de r a z a b lanca , en escuelas 
c a t ó l i c a s . 

Dos funcionarios del Gobierno 
h a n reiterado sus amenazas de 
ce r ra r aquellas escuelas en las 
que e s t á n matr iculados n i ñ o s de 
r a z a negra, mulatos o indios, des­
de que c o m e n z ó e l nuevo curso 
escolar. 

D e acuerdo con l a po l í t i ca de 
s e p a r a c i ó n r a c i a l de A f r i c a de) 

Sur , determinadas escuelas son, 
exclusivamente, pa ra n i ñ o s de 
r aza b lanca , y aquellas escuelas 
que admi ten a lumnos negros que­
bran tan las leyes. 

L a conferencia de obispos c a ­
tól icos de Af r i ca del Sur a n u n c i ó 
en el mes de marzo del a ñ o p a ­
sado que h a b í a decidido, en p r i n ­
cipio, abr i r escuelas pa ra a l u m ­
nos de todas las razas . 

Algunas escuelas admit ieron es­
tudiantes negros a l comenzar ei 
curso en abr i l de 1976 a pesar de 
l a adver tencia hecha por u n m i ­
nistro del Gobierno suraf r icano 
de que no h a b í a cambiado l a po­
lí t ica de s e g r e g a c i ó n escolar. 

• Fuentes in format ivas allegadas 
a l a Ig les ia c a t ó l i c a h a n comen­
tado hoy que unos 300 estudian­
tes negros y de otras razas h a ­
b í a n sido admitidos en escuelas 
pr ivadas de Johannesburgo, c i u ­
dad de E l Cabo, Po r t E l i zabe th 
y Windhoek. 

E n Por t E l i z a b e t h u n portavoz 
del convento del San to Rosar io , 
a l que acuden 82 alumnos negros, 
r e c h a z ó las amenazas oficiales de 
que l a escuela s e r í a cer rada y d i ­
j o : " L a escuela c o n t i n u a r á nor­
malmente . No hay m á s que h a ­
b l a r " . 

E l padre Domin i c Soholten, del 
Depar tamento de E d u c a c i ó n de 
l a conferencia de obispos, h a d i ­
cho que l a Ig les ia c a t ó l i c a con­
t i n u a r á l a i n t e g r a c i ó n en sus es­
cuelas, cualquiera que sea l a ac ­
t i tud del Gobierno. 

"S i empre mantuv imos ei dere­
cho de l a i n t e g r a c i ó n en nuestras 
escuelas. A h o r a que ©1 ambiente 
para ello es mucho mejor, so.o 
es c u e s t i ó n de ap l i ca r lo" , ha di­
cho el padre Schol ten . quien a ñ a ­
d i ó : 

" N o nos sentimos amenazados. 
E l Gobierno no es tonto. L a s i ­
t u a c i ó n ac tua l en A f r i c a del S u r 
no permite acciones c o a t r a ' la 
Igles ia . Y a no se puede tolerac 
una s i t u a c i ó n que admi ta l a dis ­
c r i m i n a c i ó n " . 

E L P R O G R E S O 
SE VENDE EN RIBADEO 
>scle las primeras ñoras de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en c/. Rodrigue? Murtas, 6 
Salvador Rodríguez, en c/ San Roque. 1 

E l lunes 29 de agosto de 1949, 
u n conductor de a u t o b ú s des­
c u b r i ó el c a d á v e r de u n a m u ­
jer , que se ha l l aba junto a l a 
car re te ra de R a w t e n s t a l l a 
L a n c a s h i r e —condado ing lés de 
L á n c a s t e r — , con i n e q u í v o c a s se­
ñ a l e s de . haber sido golpeada 
y mostrando restos de polvo de 
c a r b ó n en su vestido. I n i c i a l -
mente, se c r eyó que pudo h a ­
ber sido atropel lada por u n co­
che que luego se d iera a l a f u ­
ga, pero l a autopsia, rea l izada 
por los m é d i c o s forenses, descu­
br ió que l a f r ac tu ra del c r á n e o 
y otras heridas que presentaba 
en l a cabeza fueron causadas 
por golpes con u n mar t i l l o . . 

Aunque l a di funta no l l e v a ­
ba d o c u m e n t a c i ó n a lguna, no 
t a r d ó en ser ident i f icada como 
Nancy E i l e n Ohadwick, de 68 
a ñ o s de edad, mujer algo e x c é n ­
t r i c a y acaudalada, que t e n í a 
m a l a r e p u t a c i ó n en l a comar­
ca . 

L A G E S T I O N P O L I C I A L 
Alguien dijo a l a po l ic ía h a ­

ber visto a l a in ter fecta d i r i ­
girse hac i a l a casa de M a r -
garet A l i e n , una v iv ienda pe­
q u e ñ a y m a l cuidada, s i t a a 
pocos nietros del lugar en que 
fue hal lado el c a d á v e r . Po r 
tanto, las pr imeras gestiones 
p a r a ac la ra r ©1 suceso se i n c l i ­
na ron h a c i a esta mujer, de 42 
a ñ o s de edad, ex - cobradora 
de a u t o b ú s , que e r a l a v i g é s i m a 
de u n a f a m i l i a .de Ve in t iún h i ­
jos, y de l a que se dec ía ser les­
b iana , ya que l levaba el pelo 
cortado y ves t í a trajes de h o m ­
bre, aparte de que e l la m i s m a 
a f i rmaba que, cuando contaba 
29 a ñ o s , h á b i a ingresado en u n 
hospi tal con objeto de que le 
h i c i e r an u n a o p e r a c i ó n p a r a 
cambiar el sexo. 

L a s sospechas sobre este m a ­
r imacho se acentuaron c u a n ­
do se a d v i r t i ó l a o b s e s i ó n de 
Margare t por el c r imen , y a que 
en l a taberna de l a local idad, 
mient ras no dejaba de beber 
cerveza, expl icaba sus t e o r í a s 
acerca del suceso a todos los 
que q u e r í a n escuchar la , y l l e ­
gó a l extremo de in fo rmar a l a 
podicía de que el bolso de 
Mr s . Ohadwick, que has t a e l 
momento no se h a b í a podido 
encontrar , ñ o t a b a en el r í o 
I r w e l l , justo delante de s u c a ­
sa . E r a sabido que l a in te r fec ta 
sol ía l levar enc ima grandes 
cantidades de dinero, pero el 
bolso, que a l f i n fue hal lado, en 
el s i t io que Margare t i n d i c ó , es­
taba vac ío . 

Así, dos d í a s d e s p u é s , l a l e s ­
b iana fue sometida a u n a m ­
plio interrogatorio pol ic ia l s i n 
que se s aca ra fruto alguno del 
mismo. 

S i n embargo, convencidos los 
agentes de que estaban sobre 
l a pis ta segura, se p r a c t i c ó u n 
minucioso registro en l a casa 
de Margaret , d e s c u b r i é n d o s e 
muchas manchas de sangre en 
el s ó t a n o , lo que indujo a l a 
po l ic ía a detener a esta m u ­
jer . 

A l ser interrogada, bien por 
j a c t anc i a o por miedo, M a r g a ­
re t A l i e n e x c l a m ó bruscamen­
te: " ¡ M u y b i e n " ! C o n f e s a r é to­
do, l a plise en l a carbonera" , 
y en este lugar se encontraron 
manchas de sangre, tanto del 

. grupo de A l i e n como de su v í c ­
t ima , y en u n m o n t ó n de cen i ­
zas u n pelo de M r s . C h a d w í c k , 
a s í como en l a ropa de é s t a se 
encontraron restos de carb*n 
y cenizas que se p r o b ó corres­
p o n d í a n a l a carbonera de M a r ­
garet A l i e n . 

A l f in , l a sospechosa lesb ia­
n a t e r m i n ó por confesar ser 
e l la l a autora del asesinato, ex­
plicando, a su manera , que h a ­
b ía encontrado a l a s e ñ o r a 
C h a d w í c k en l a puerta de su 
casa, cuando l a declarante se 
ha l l aba en u n estado e x t r a ñ o 
de á n i m o , y que aquella a n c i a ­
n a p r e t e n d í a en t ra r en l a v i ­
vienda. Entonces, Marg-aret, en 
un momento de locura, cog ió u n 

Margaret Ailen, autora del asesinato que apasionó 
a la opinión pública británica en 1949. — {Foto 

E F E - F I E L ) 

mart i l lo , que guardaba en u n 
a rmar io y go lpeó en l a cabeza 
u n a sola vez a l a in t rusa , y co­
mo é s t a l anza ra un fuerte g r i ­
to de terror, c o n t i n u ó d á n d o l e 
otros muchos mar t i l lazos has ta 
v e r l a caer muer ta . 

A r e n g l ó n seguido, a r r a s t r ó el 
c a d á v e r h a c i a l a carbonera 
donde p e r m a n e c i ó has ta que, 
por l a noche, l a v í c t i m a fue 
t ras ladada a l lugar en que fue 
descubierta. 

T r a s esta con fes ión de s u 
c r imen, Margare t A l i e n , q u e d ó 
m u y a l te rada y l a po l ic ía r e a ­
l izó inaudi tos esfuerzos pa ra 
r ean imar l a . Eü juez que i n s t r u ­
y ó el sumar io desc r ib ió el c r i - , 
m e n como: " s i n sentido, i n j u s ­
tificado y s i n p r o p ó s i t o de l l e ­
gar a l a muerte de l a v í c t i ­
m a " . 

E l ju ic io ora l se d e s a r r o l l ó 
en u n ambiente de enorme ex ­
p e c t a c i ó n , dado el i n t e r é s que 
en toda l a G r a n B r e t a ñ a ex i s ­
t í a por conocer el desenlace 
del sangriento suceso. Y l a sa l a 
se vio abarrotada de púb l i co , 
que f i j aba sus miradas en l a 
acusada, l a cua l of rec ía signos 
de i r r i t a c i ó n nerviosa. 

E n e l desfile de testigos, de­
c l a r ó M r s . An i i i e Cook, cons i ­
derada por todos como l a ú n i ­
c a amiga de l a acusada, d i ­
ciendo que Margare t A l i e n s u ­
f r í a fuertes ataques de depre­
s i ó n nerv iosa y horribles j a ­
quecas, por lo que en u n a oca­
s i ó n no muy l e j ana i n t e n t ó s u i ­
cidarse, dejando abierto el gas 
de s u v iv ienda . In te r rogada so-

I O S SCHMIDT SE 

DIVIERTEN 

bre unas vacaciones que l a tes­
tigo p a s ó en c o m p a ñ í a de M a r ­
garet, exp l i có que é s t a le üi_o 
unas proposiciones, que Mrs . 
A n n i e Cook r e c h a z ó de plano. 
E n igual sentido declararon 
otras j ó v e n e s . 

E l abogado defensor hiao 
grandes esiuerzos, t ra tando de 
probar e i desequilibrio m e n t a l 
de l a acusada, pero no lo con­
s igu ió , y a que los informes m é ­
dicos m a n i í e s t a b a n que M a r g a ­
ret era consciente de sus ac ­
tos. E l t r ibuna l l a d e c l a r ó c u l ­
pable y , por tanto, l a senten­
c i a l a condenaba á muerte en 1 
horca . 

H a c i a doce a ñ o s que n m g u n a 
mujer s u f r í a t a n grave castigo 
en Ing la t e r r a , pero en esta oca­
s i ó n m e bien visto, como io 
prueba ©i hecho de que de ios v¿.ii-
tiooho m i l habitantes de R a w ­
tensta l l , solamente u n centenar 
de ellos f i rmaron l a sol ic i tud 
de indultOr que fue organizada 
por Mrs . A n n i e Cook. 

L a condenada c o n s e r v ó su 
agrio c a r á c t e r has ta los ú l t i m o s 
momentos de su v ida , y lo de­
m o s t r ó dando u n a fuerte p a ­
tada a l a bandeja en que l a 
s e r v í a n el postre desayuno, 
aunque es bien comprensiole 
que tuv ie ra poco apetito, pero 
parece ser que lo hizo pa ra que 
n inguna otra persona pudiera 
disf rutar lo . 

E l ahorcamiento se r ea l i zó po­
cos d í a s d e s p u é s de p ronunc ia ­
da l a sentencia y Margare t 
A l i e n sub ió a l p a t í b u l o con 
grandes muestras de desaliento. 
D e s p u é s de s u e j ecuc ión , el c a ­
p e l l á n Walke r , de S t r a n g e w a í s , 
r e n u n c i ó a su cargo en l a p r i ­
s ión . 

El canciller a lemán, Helmut Schmldt, baila con su esposa Le -J, 
durante la gala de la Prensa, Radio y Televis ión de la República 
Federal que ha tenido lugar en Beriín. Muchos personajes del 
mundo político y finar "'ero se trasladaron desde B-nn a., ! v 
tigua capital alemana para asistir a ia fiesta.—(Foto Cifra Gráfica) 
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sobre el aborto, 
r e l par lamento i 

robada Carter 
1 * que se i 

iano 
ona a los americanos 

Se estaMecen penas para los médicos que violen el secreto profesional 
PUEDEN R E G R E S A R SIN TEMOR A R E P R E S A L I A S 

R O M A , 2 1 . — ( B P ^ . _ E l P r o ­
yecto de L e y del aborto fue apro­
bado hoy por el Pa r lamento i t a ­
l iano con 310 votos favorables, 
¡26 contrarios y u n a a b s t e n c i ó n . 

E l " q u o r u m " de m a y o r í a e x i ­
g í a 304 votos, por lo que e l P r o ­
yecto queda aprobado y pasa a l 
¡Senado pa ra su c o n v e r s i ó n de f i ­
ni t iva en ley. 

L a democracia c r i s t i ana i n t e n ­
t ó oponerse a este proyecto pre-
tsentando una protesta por " i n -
constifcucionalidad", pero u n a vez 
que é s t a fue rechazada, los abor­
t is tas tuvieron el " v í a l i b r e " . 

T a m b i é n se opuso a l proyecto, 
desde el pr incipio , el M o v i m i e n ­
to Soc ia l i t a l i ano , de ex t rema de­
recha , cuarto part ido en impor ­
t a n c i a n u m é r i c a en I t a l i a , pero 

los votos de és tos y l a democracia 
c r i s t i a n a son inferiores a los del 
resto de los partidos, todos ellos 
abortistas. 

E l proyecto establece que las 
mujeres mayores de 16 a ñ o s po­
d r á n abortar, siempre que res­
peten los condicionamientos de 
l a ley. 

Se puede abortar en los 90 p r i ­
meros d í a s de embarazo, pero 
t a m b i é n se p o d r í a d e s p u é s s i 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratoric Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 

E S 0 S 
(viene de lia página siguiente) 

mili tar que se d i r ig ía a Manises, 
con once personas a bordo. 

A l oeste de Lombay se extien­
de la s ier ra del Cabal lón, situada 
a unos cincuenta k i l ó m e t r o s a l 
sudoeste de Valencia . 

A la vista de los datos facilita­
dos t e l e f ó n i c a m e n t e , el coronel 
jefe del sector a é r e o de Valencia , 
T r in idad F e r n á n d e z Muñoz, acom­
p a ñ a d o del teniente coronel jefe 
de la Comandancia de l a Guardia 
Civ i l , salió inmediatamente hacia 
aquel lugar, para comprobar " i n 
si tu" las referencias recibidas. 

Por el momento no se tienen no­
ticias de estas investigaciones, da­
do que l a zona es agreste y el 
tiempo se mantiene lluvioso. 

CONFIRMADA L A DESAPA­
RICION D E L P E S Q U E R O 
" R A B A D E I R A " 

L A CORUÑA, 2 1 . — ( C I F R A ) . — 
T r a s l a iden t i f icac ión de los restos 
hallados en las Gabeiras-Prior, se 
da por segura la de sapa r i c ión del 
pesquero "Rabadeira" con sus 
tres tripulantes a bordo. 

L a e m b a r c a c i ó n , un p e q u e ñ o 
motopesquero con base en L a Co-
xuña, salió a faenar en l a m a ñ a n a 
del pasado lunes y desde enton­
ces no se tienen noticias de su 
paradero. 

E l "Rabadeira" iba tripulado por 
los marineros Carlos Lago Garc ía , 
outo &p ajpnd copmA 'soue Sf- op 
hijos; Antonio Sei ja l López, de 41 
años, y J o s é Queijo Mar t ínez , de 
55 años , todos ellos vecinos de L a 
Coruña . 

A l parecer, s e g ú n la op in ión de 
los marineros, e l "Rabadeira, pu­
do sufrir^ un accidente debido a 
un golpe de mar, mientras se de­
dicaba a la pesca del rodaballo y 
el congrio. 

IMPORTANTE CANTIDAD 
DE DROGAS I N T E R V E N I D A 

M A L A G A , 2 1 . — ( C I F R A ) . — Se­
tenta kilos de h a c h í s han sido in­
tervenidos en Marbella a un indi­
viduo llamado Benito Cruz Mar­
q u é s que, aunque de nombre y 
apellidos e s p a ñ o l e s , es s ú b d i t o bri­
t án ico . 

E l h a c h í s intervenido tiene u n 
valor en el mercado negro de m á s 
de siete millones de pesetas. 

L a brigada de e s t u p e í a c i e n t e s 
realiza activas gestiones para es­
clarecer las circunstancias que con­
curren en esta^ a p r e h e n s i ó n . Beni ­
to Cruz ha sido puesto a disposi­
c ión del Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
de Marbé l la . 

S I E T E M U J E R E S M U E R ­
T A S 

M A N C B D E S T E R , 2 1 . — ( E F E ) .— 
Sie te mujeres, que se h a l l a b a n 
t rabajando en u n a c o m p a ñ í a de 
computadoras, resul taron muer ­
tas ayer en u n incendio que se 
Produjo en u n edificio del centro 
de Manohester. 

A pesar de que los bomberos 
l legaron a l lugar del siniestro a 
los tres minutas de darse l a a l a r ­
m a , no pudieron hacer nada pues 
el edificio estaba ardiendo por 
los cuatro costados. 

E l p ú b l i c o contemplaba hor ro ­
rizado l a escena desde l a calle 
s i n poder in te rveni r . U n a muje r 
8e a r r o j ó ardiendo por u n a de l as 
Ventanas. 

Cuando las escalas de los bom­

beros l legaron a l piso donde «e 
h a l l a b a n las mujeres cinco de 
edlas y a estaban muertas, a l pa ­
recer asf ix iadas por el humo. 
Ot ras dos mur i e ron camino del 
hospi ta l . 

No se conocen las causas del 
incendio. E s posible que ei fuego 
se in ic iase en u n a f r e i d u r í a s i ­
tuada en el s ó t a n o del edificio. 

T R A S P L A N T E D E R I Ñ O ­
N E S 

L O N O R E S , 2 1 — ( E F E ) . — U n 
m é d i c o forense h a censurado p ú ­
bl icamente a u n equipo m é d i c o 
de t rasplantes por haber e x t r a í d o 
los r í ñ o n e s de u n donante, antes 
de q u é é s t e estuviese legalmente 
muerto. 

E l doctor D a v i d P a u l , forense 
dea dis t r i to de Homsey , en el 
noreste de Londres , di jo ayer que 
los m é d i c o s del hospi tal cen t ra l 
de Mlddlesex trasgredieron l a L e y 
de Trasp lan tes , a l rea l iza r l a ope­
r a c i ó n . 

S e g ú n el doctor P a u l , aunque 
el padre de D a v i d T u n s t a l l , de 
19 a ñ o s , h a b í a dado permiso pa ra 
extraer los r í ñ o n e s del joven, c u ­
yo cerebro h a b í a resultado i r r e ­
parablemente d a ñ a d o en u n ac ­
cidente de moto, é s t e no estuvo 
legalmente muerto has ta d e s p u é s 
de efectuado el t rasplante. 

A d e m á s , s e g ú n e l doctor P a u l , 
l a muer te del joven fue ce r t i f i ­
cada por u n joven m é d i c o del 
equipo que r e a l i z ó é l t rasplante y 
por Un m é d i c o experto ajeno a l 
caso; como exige l a L e y . 

E l m é d i c o forense expl icó que 
no estaba sugiriendo l a posibi l i ­
dad de que el joven T u n s t a l l h u ­
biera tenido a lguna oportunidad 
de sobrevivir . " E s t e joven h a b í a 
sufrido t a n graves d a ñ o s en ei ce­
rebro, que m u r i ó como resultado 
de e l los" dijo P a u l . 

. " P e r o l a r a z ó n por l a cua l este 
asunto compete no sólo a este 
t r ibuna l sino t a m b i é n a todo el 
mundo en este p a í s , es que las 
nbnmas pa ra sa lvaguardar a los 
donantes h a n sido m u y cuidado­
samente estudiadas a f i n de que 
nadie pueda pensar que u n equi­
po m é d i c o pretenda ex t raer las 
partes donadas demasiado pron­
to''. 

E l jurado d e c i d i ó que l a muerte 
h a b í a sido acc iden ta l . . 

Posteriormente u n portavoz del 
nospi ta l n e g ó l as acusaciones del 
forense de que el cert i f icado de 
d e f u n c i ó n hubiese sido f irmado 
por u n m é d i c o del equipo que h i ­
zo el t r á s p l a n t e pero r e c o n o c i ó 
que " l a fo rmal idad de cer t i f icar 
l a muer te no h a b í a sido rea l izada 
propiamente has ta d e s p u é s del 
t r a sp lan te" . 

T O D O P O R U N P E R R O 
V E R S A L L E S ( F r a n c i a ) , 2 1 — 

( E F E - R E U T E R ) . — Por cu lpa de 
un perro se h a producido u n a 
muer te en esta famosa localidad 
en l as c e r c a n í a s de P a r í s . 

L a po l i c í a i n f o r m ó de que fue 
necesario e l uso de gases l a c r i ­
m ó g e n o s p a r a dominar a A l a i n 
L iega rd , de 40 a ñ o s , que m a t ó a 
u n perro de u n disparo, hizo lo 
mismo con u n vecino, e h i r i ó a 
u n po l ic ía . 

F i n a l m e n t e se d i s p a r ó u n t i ro 
en s u propia p ie rna , antes de que 
l a p o l i c í a i r rumpiese en s u casa, 
d e s p u é s de u n asedio de cuatro 
horas de d u r a c i ó n . E l incidente 
se i n i c i ó por u n a disputa con s u 
muje r . 

hub ie ra peligro pa ra l a v ida de 
l a madre o por d e f o r m a c i ó n del 
feto. 

T a m b i é n p o d r á n abortar los 
menores de 16 a ñ o s , con pe rmi ­
so de sus padres o quien les t u ­
tele y, en caso de que é s t e no -se 
obtenga, bajo l a responsabilidad 
del m é d i c o . 

L o s m é d i c o s p o d r á n ser "obje-
tores de c o n c i e n c i a " y t a m b i é n 
las inst i tuciones, pero d e b e r á n 
advert ir lo. Los hospitales depen­
dientes de inst i tuciones de l a 
Ig les ia o de l a Univers idad C a ­
tó l i ca p o d r á n negarse, siempre 
que no exis ta peligro de muerte. 

Uno de los a r t í c u l o s aprobados, 
que no estaba contenido en el 
Proyecto, el 22, p r e v é una pena 
de tres meses a dos a ñ o s de c á r ­
cel pa ra el m é d i c o que siendo 
objetor de conciencia , hace u n 
aborto en c i rcuns tanc ias que no 
impliquen urgencia . 

T a m b i é n se establecen diversas 
penas pa ra los m é d i c o s que v i o ­
l a n e l secreto profesional sobre 
los abortos, a s í como a los que 
producen d a ñ o s f ís icos a las 
gestantes en abortos no pe rmi t i ­
dos por l a ley. 

" O S S E R V A T O R E R O M A ­
N O " , C O N T R A E L A B O R ­
T O 

C I U D A D D E L V A H O A N O , 2 1 . — 
( E F E ) . — E l diar io "Osservatore 
R o m a n o " c r i t i c a el Proyecto de 
L e y aprobado hoy por el P a r l a ­
mento i t a l i ano y le cal i f icó de 
" l e y que rechaza u n pr incipio 
m o r a l y soc ia l inal ienable , c u a l 
es l a inv io lab i l idad de l a v i d a 
h u m a n a desde el pr inc ip io de l a 
c o n c e p c i ó n " . 

E n a r t í c u l o edi tor ia l de p r i ­
m e r a p á g i n a , se queja el p e r i ó ­
dico va t icano del poco caso que 
e l Pa r l amen to h a hecho a l as 
observaciones de l a democracia 
c r i s t i ana y Movimiento Soc ia l 
I t a l i ano p a r a que hubiera m á s 
excepciones y no se f ac i l i t a r a 
tanto e l aborto. 

S e g ú n e l diar io, e l Proyecto 
votado hoy es exactamente lo 
que p e d í a n los slogans ex t remis­
tas : "Abor to l ibre, gratuito y a 
cargo del E s t a d o " . ' 

Como c o n c l u s i ó n de l a expe­
r i e n c i a del Proyecto aprobado el 
edi tor ia l is ta dice que se debe s a ­
ca r u n a e n s e ñ a n z a : que " l a con­
c ienc ia y sólo l a conciencia , pue­
de y debe ser p a r a cada uno l a 
defensa, l a fuerza y el , t r i buna l 
donde se reconoce, se p roc lama y 
se obedece a l a L e y de Dios que 
el mundo de hoy r e c h a z a " . 

L a época que v iv imos es, pa ra 
e l edi tor ia l is ta vat icano, " p e r m i ­
sivo, a g n ó s t i c o , ind iv idua l i s ta y 
alienado. 

W A S H I N G T O N , 2 1 . — ( E F E ) . — 
E l presidente .Timmy Carter cum­
plió hoy una de sus promesas eíec-
torales y o r d e n ó un p e r d ó n «com­
pleto e incondic ional» de los nor­
teamericanos que se negaron a acu­
dir a la guerra de Vietoam. 

Carter ha dado instrucciones í a m -
bién a l P e n t á g o n o para que le pre­
sente un informe sobre el caso de 
los desertores no incluidos en ©1 
pe rdón . 

L a medida anunciada hoy afecta­
rá a los norteamericanos declara­
dos prófugos entre ©1 cuatro de 
agosto de 1964 y el 28 de marzo 
de 1973, pe r íodo álgido de l a in ­
te rvenc ión mili tar de los Estados 
Unidos en el sudeste asiát ico. 

E l p e r d ó n pe rmi t i r á que los p r ó ­
fugos que se han nacionalizado en 
o í ros países regresen a los Estados 

•Unidos y soliciten la nacionalidad 

EL MINISTRO ESPAÑOL 
DE JUSTICIA, EN 

ROMA 
R O M A , 2 1 . — ( E F E ) . — E l mi ­

nistro español de Justicia, Landel i -
no L a v i l l a A l s ina , dec la ró hoy a su 
llegada a R o m a que espera que las 
negociaciones para l a revisión del 
Concordato entre l a Santa Sede y 
E s p a ñ a » se abran en fechas próxi ­
mas» . 

A su vez, Oreja Aguir re ha lle­
gado a Mal ta . 

Fallece el decano 
de los exiliados 

españoles 
M E J I C O , 21. — ( E F E ) . — Bruno 

Alonso González, decano de los 
republicanos e s p a ñ o l e s exiliados, 
fal leció ayer en Méjico, a los 90 
a ñ o s de edad, 

Alonso González, na tura l de 
Santander estuvo a l frente del 
Ministerio de Marina de l a Repú­
blica durante l a guerra c i v i l espa­
ñola y p a r t i c i p ó en l a batal la en 
que r e s u l t ó hundido e l "Baleares" . 

A l f inalizar l a guerra se trasla­
dó a Méj ico donde t r a b a j ó hasta 
hace unos a ñ o s como obrero me­
t a lú rg i co . 

Sus restos mortales fueron in­
humados ayer tarde en e l cemen­
terio españo l . 

norteamericana « c o m o cualquier 
otro ex t ran je ro» . 

E l portavoz aseguró que los afec­
tados por la medida pueden regre­
sar a los Estados Unidos sin temor 
a ser procesados. 

Miles de Jóvenes se refugiaron 
principalmente en Suecia y C a n a d á 
durante los peores años de l a gue­
r r a de Vietnam para evitar ser l la ­
mados a filas y enviados a l frente. 

Otros muchos desertaron deC 
Ejérc i to por igual motivo, pero en 
principio sus casos c o n t i n ú a n es­
tancados hasta que Carter considere 
su s i tuación. 

R E A C C I O N E S M U N D I A ­
L E S A L D I S C U R S O D E 
C A R T E R 

N U E V A Y O R K , 2 1 . — ( E F E -
U P I ) . — E l mundo r eacc ionó pru­
dentemente a l a toma de poses ión 
y ju ra de su cargo del presidente 
Carter. A igúnos comentadores ca­
lificaron su discurso inaugural de 
«un soplo de aire fresco», y otros 
de «impreciso y mora l i zan te» . 

Todos coincidieron en afirmar 
que la polí t ica exterior de Car ter 
a fec ta r ía las vidas de millones de 
personas de o í ros países que no ha­
bían votado por él. 

E l discurso de Canter, en el que 
p r o m e t i ó luchar por conseguir « u n 
orden mundial, justo, estable y pa­
cífico», fue emitido en- directo a l 
mundo entero por la «Voz de A m é ­
r ica» en 30 idiomas, incluyendo e l 
chino, el ruso y el á r a b e . 

P R O T E C C I O N R E D U C I D A 
W A S H I N G T O N , 2 1 . — ( E F E ) . — 

E l presidente J immy Carter redujo 
hoy a 30 días la p ro tecc ión del ser­
vicio secreto que su antecesor, G e -
rald Ford , hab ía solicitado para el 
exvicepresidente Neison Rockefe-
Uer y el exsecretario de Estado 
Henry Kissinger. 

F o r d pidió que ambos fuesen pro­
tegidos durante seis meses al aban­
donar el gobierno porque sus act i ­
vidades en polí t ica exterior les con­
vierten en «objetivos na tura les» de 
a lgún grupo íerror is ta . 

Pero Carter revisó el caso apenas 
se hizo cargo de la Casa B lanca , y 
decidió que «no era necesar io» que 
Rockefeller y Kissinger fuesen pro­
tegidos durante seis meses, i n f o r m ó 
hoy el portavoz oficial del presi­
dente. 

Carter au tor izó t a m b i é n l a pro­
tecc ión del servicio secreto durante 
60 días a Susan Ford , l a ún ica hi ja 
del expresidentc, l a medida fue so­
licitada por el propio Ford , quien 
sin embargo no pidió p ro tecc ión 
para sus tres hijos. 

• Hemos socializado la sangre. En la Hermandad ia 
tuya es de todos y la de todos sera tuya si algún día la 
necesitas. 

% Nos falta sangre para reparar cuerpos humanos. 
Dánosla hoy. 

ÜA GIGAUfTESCA FLOTANTE 

Esta grúa flotante se está construyendo en los astilleros alemanes por encargo de la Unión So­
viética. La grúa, con sus ciento veintisiete metros de eslora (el largo) y sus treinta y cuatro y 
media de manga (el ancho), es una de las mayores del mundo y puede levantar dos mil quinien­
tas toneladas. Entrará «n servicio en el próx imo año , y tendrá una tripulación de ciento veinte 

hombres. - CFOTOFIEL) 
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BARCEIONA: UN POLICIA ARMADO 
MATO A TIROS A SU ESPOSA 
10NDRES: ün forense asegura que le fueron 
a un joven, antes de morir, para proceder 

extraídos los rizones 
a un transplante 

n a c i o n a l 
B A R C E L O N A , 2 1 . — ( C I F R A ) . — 

Se conocen los detalles del parri­
cidio cometido e l pasado s á b a d o 
en Barcelona, del que fue v íc t ima 
Mar í a Rosa García , de 16 años , 
asesinada a tiros por su marido 
en plena calle. 

E l hecho o c u r r i ó en l a calle Por­
ta de Santa Madrona, y e l agre­
sor, un policía armadOj d i spa ró 
siete tiros contra su esposa, que 
m u r i ó en el acto. E l autor del pa­
rr ic idio fue detenido por los ma­
rinos que hac ían guardia ante la 
Comandancia de Marina, junto a 
l a que ocur r ió e l hecho, s in que 
ofreciera resistencia. 

S e g ú n dice hoy "Mundo Diar io" , 
el matrimonio, que t e n í a una h i ja 
de siete meses, se h a b í a separado 
t ras a lgún tiempo de convivencia, 
en el que el marido l legó a agre­
di r a su mujer. L a joven r e g r e s ó 
a casa de sus padres, de donde 
nunca salía sin i r a c o m p a ñ a d a de 
un familiar, temiendo l a r e a c c i ó n 
del marido. 

E l s ábado , María Rosa salió sola 
a la calle, por creer q u é su mari­
do hab ía sido trasladado a Bilbao, 
pero dicho viaje h a b í a sido apla­

zado y se encontraron los cónyu­
ges, teniendo una violenta discu­
sión. Cuando ella quiso marchar­
se, el policía armado sacó la pis­
tola y d i s p a r ó contra ella un t iro. 
Y a en el suelo la mujer, s iguió 
disparando su arma contra ella. 

E n su dec la rac ión , e l autor de 
la muerte a f i rmó que hab ía obra­
do impulsado por los celos. 

DOCE SOLDADOS HERIDOS 
EN A C C I D E N T E DE TRA­
FICO 

B I L B A O , 21.— ( C I F R A ) . — Doce 
soldados del Cuar te l Carel iano, 
que viajaban en un vehícu lo " L a n d 
Rover" , han resultado heridos al 
caer é s t e por un barranco, cuan­
do se d i r ig ían al monte Archan-
da. 

De los doce heridos, dos de ellos 
son de p ronós t i co grave, cinco 
menos grave, uno reservado y ios 
otros cuatro leves. 

Los soldados se d i r ig ían al mon­
te Archanda a real izar entrena­
mientos de cross, pues desde al­
g ú n tiempo vienen p r e p a r á n d o s e 
para los campeonatos deportivos 
militares. 

E l accidente ocu r r ió al derra­
par el veh ícu lo en una de las cur­
vas que conducen a l monte Ar -
chanda^ en e l punto denominado 
Molino de Viento. L a ca ída del ve­
h ícu lo , no obstante, fue frenada 

' ^ 8 
Orantes se retiro, por lesión, ante Connors 

B O C A W E S T (F lo r ida , Estados 
U n i d o s ) , 22. — ( A L F I L ) . — E l 
e s p a ñ o l M a n u e l Orantes tuvo que 
re t i ra rse del encuentro que e s t á 
disputando con el nor teamer ica ­
no J i m m y Connors, a l quedarle 
completamente para l i zada u n a 
pierna, debido a un tremendo ca­
lambre . 

Oran tes y Connors d isputaban 
anoche el pr imer encuentro del 
torneo de tenis " G r a n d S l a m " , y 
h a s t a el momento de producirse 
l a l e s ión del e s p a ñ o l , e l encuen­
t ro estaba r esultando enorme-
m a i t e competido y nivelado. 

E l p r imer set se lo a d j u d i c ó l a 
p r imera raqueta e spaño la , por 
s iete a seis, mien t ras que e l se­
gundo lo g a n ó Connors por 6-2. 
E n el tercero y defini t ivo, ambos 

tenis tas h a b í a n ganado cinco 
juegos, y fue entonces cuando se 
produjo l a les ión . 

E l " G r a n d S l a m " r e ú n e a los 
cuatro tenis tas que consiguieron 
vencer en cuat ro de los torneos 
m á s importantes del mundo de 
1976. 

C o n n o r s . v e n c i ó en Fores t H i l l s , 
mien t ras que Oran tes lo hizo en 
e l " M a s t e r " . 

Po r otra parte, hoy se enf ren­
t a r á n el sueco B j o r n Borg , v e n ­
cedor de Wimbledon, con e l i t a ­
l iano Adr iano P a n a t t a , c a m p e ó n 
del " O p e n " f r a n c é s . 

L a f i n a l se d i s p u t a r á el domin ­
go entre Connors y e l vencedor 
de l a ot ra semif ina l . 

E l torneo e s t á dotado con cien 
m i l dó la res . 

por algunos á r b o l e s y la maleza 
existente en el barranco. E n e l lu­
gar del accidente se personaron 
ambulancias de l a Cruz Roja y de 
la Asociac ión de Ayuda en Carre­
tera, para asistir a los heridos. 

U n herido grave, Pedro Clavijo 
Perdomo, ha quedado internado 
en el Sanatorio del 18 de Jul io , al 
tiempo que otros tres m á s fueron 
asistidos de diversas heridas, que­
dando uno de ellos t a m b i é n in­
ternado. 

Los ocho restantes han sido asis­
tidos en el cuarto de socorro del 
Hospital del Gene ra l í s imo . Uno de 
ellos, Manuel F e r n á n d e z Guerra, 
sufre heridas graves y ha pasado 
al pabe l lón de r e a n i m a c i ó n . Los 
cinco menos graves son J o s é Me-
nosalva Medina, Horacio Fuentes 
Gómez, Gustavo A y e r Corral , Ro­
berto P é r e z Gallegos y J u a n Bo-
net Muni, estos con lesiones me­
nos graves. Los otros dos heridos 
de p ronós t i co leve han pasado a 
c o n t i n u a c i ó n al cuartel , ü n a vez 
curados 

T E N I E N T E DE NAVIO MUER­
TO A L C A E R A L MAR UN 
H E L I C O P T E R O 

M A D R I D , 21. — ( C I F R A ) . — E l 
Ministerio de Marina ha facilitado 
la siguiente nota: " E n el transcur­
so de unos ejercicios nocturnos en 
aguas del M e d i t e r r á n e o , un heli­
c ó p t e r o de la Armada , el "Augus­
ta B e l l " , que h a b í a despegado del 
portaaeronaves " D é d a l o " sufr ió , 
por causas que de momento se 
desconocen, un accidente y cayó 
al mar. 

L a s operaciones de salvamento 
permit ieron recuperar a los t res 
miembros de la t r i pu l ac ión , dos 
tenientes de navio y un cabo pri­
mero paracaidista. Uno de los dos 
tenientes de navio, don Gonzalo 
Cano Maese, fue recogido en esta­
do cr í t ico . E l h e l i c ó p t e r o se hun­
dió momentos d e s p u é s del acci­
dente. 

S e g ú n ha podido saber "C i f r a " , 
el teniente de navio don Gonzalo 
Cano Maese fal leció mientras e ra 
trasladado a Madrid. 

BUSQUEDA D E L AVION 
M I L I T A R D E S A P A R E C I D O 

V A L E N C I A , 21.— ( C I F R A ) . — U n 
vecino de la localidad de Lombay 
c o m u n i c ó haber escuchado algo 
parecido a un ruido de motores y 
una exp los ión l a noche de l mié rco­
les, en que d e s a p a r e c i ó un avión 

(Pasa a la página anterior) 

A L I G E R A N D O E L T R A F I C O 

Un avión de la compañía aérea de Nueva Zelanda, con doscientos 
veintiocho pasajeros a bordo, fue golpeado por un rayo cuando 
volaba sobre el Pacífico. E l aparato, aunque no hubo heridos en 
el accidente, se vio obligado a realizar un aterrizaje forzoso en la 
ciudad norteamericana de Los Angeles. Los mecánicos de! Ó ero-
puerto, como vemos en la fotografía, dedicaron una especial aten­
ción a! compartimento de aire acondicionado, ya que las dos puertas 
del mismo habían sido desga'iadas por el golpe de! rayo. — (Foto 

C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

HALLADOS RESTOS HUMANOS DEL 
TENIENTE CORONEL PEREZ JARAIZ 

BADAJOZ, 21 , — (CIFRA). — Restos humanos del teniente 
coronel del Ejército del Aire, Mariano Pérez Jaraiz, piloto del 
"F-5" que se estrelló en las proximidades de la localidad pacen­
se de Salvaleón, fueron encontrados hoy por unos chicos cerca 
del lugar del accidente. 

El señor Pérez Jaraiz estaba casado con una hermana del 
vicepresidente de Unión Democrática Española, Antonio Masa 
Godoy, presidente del Instituto Nacional de Previsión, y tenía 
cuatro hijos. 

El fallecido había sido agregado en la embajada de Argel. 

LUGO: Se despeña un tractor aparcado 
en las inmediaciones del paso elevado 

de la estación del ferrocarril 
• ÜN LUCENSE AHOGADO EN BILBAO 

L a policía metropolitana de Tokio cuenta, desde hace algún tiempo, con una patrulla especializa­
da en las tareas de aligerar eJ tráfico retirando de la calzada los vehículos accidentados que con 
frecuencia suelen constituir un obstáculo y un peligro durante su permanencia en el iugár del 
suceso. Como ustedes mismos pueden ver, la patrul la-está dotado de instrumentos contundentes; 
por ejemplo, esa sierra metálica con la que el agente puede liberar a cualquier víctima aprisio­
nada en el interior de! vehículo o "trocear" és te para hacer más fácil su traslado. E l método, 

como ustedes verán, es expeditivo, pero tiene sus dolorosas consecuencias.—(FOTOFIEL) 

E n las ú l t imas horas de la ma­
ñana de ayer, un tractor que es­
taba estacionado en la margen de­
recha —dirección Vegadeo— del 
tramo de carretera que hay entre 
el puente elevado de la es tac ión 
de ferrocarril de "Lugo y la Aveni­
da de Carlos Azcárraga, se des­
peñó, por causas que se ignoran 
—tal vez porque se le soltó la 
marcha—, cayendo por un pronun­
ciado barranco. Quedó invertido 
en un prado y de precipitarse al­
gunos metros hacia e l puente, es 
posible que alcanzase a alguna de 
las viviendas situadas en la parte 
baja. 

Por fortuna no se produjeron 
desgracias personales, ya que, co­
mo dec íamos , el tractor estaba es­
tacionado. 

ROBO D E UNA MOTOSIE-
R R A 

Angel Abuín Fernández , de 33 
años, vecino de Lugo, denunció en 
la Comisaría de Policía que del 
turismo LU-28.415, estacionado en 

E n el Centro de Formac ión 
Famil iar y Social e n c o n t r a r á s 
ayuda para ir promoc ionándote 
como la vida actual te exige. 
E s necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma­
c ión Famil iar y Social. 

la travesía de los Aneares, le sus­
trajeron una motosierra de segun­
da mano, que valora en diez mil 
pesetas. E l coche estaba cerrado 
y cerrado le dejaron los ladrones, 
lo que hace suponer que utiliza­
ron una llave falsa. 

S U S T R A C C I O N DE UNA 
M O T O C I C L E T A 

Carlos Enrique Dandin Rlvadas, 
de 30 años, con domicilio en el 
Pol ígono del Sagrado Corazón, pre­
sentó denuncia en la Comisaría 
para dar cuenta de que le sustra­
jeron la motocicleta LU-0188-A. 
que tenía estacionada delante da 
su domicilio. 

L a valora en 90.000 pesetas. 
L U C E N S E AHOGADO £ N 
B I L B A O 

U n despacho de la agencia "Ci­
fra" da cuenta de que el cadáver 
de Edelmiro Vázquez Díaz, de 44 
años, natural de Saavedra (Lugo)^ 
apareció flotando sobre las aguas 
del rio Nervión , a la altura del 
puente del General Mola, en Bil­
bao, donde res idía el infortunado^ 

E l cadáver presentaba fractura 
de los huesos propios de la nariz 
y contusiones en ambas piernas. 
Asimismo tenía la boca tapada 
por un esparadrapo. E n principio 
todo hace pensar se trate de un 
suicidio y que las fracturas las su­
friera al caer desde la orilla a* 
río. con poca profundidad-. 
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s e s A L o n m A n o 
La Selección Española m í e el Mundial 

M A D R I D , 2 1 . — ( C I F R A ) — E n 
Ha reun ión celebrada por la junta 
directiva en d día de hoy, bajo l a 
presidencia de P?tblo Porta , se 
adoptaron entre otros, los. siguien­
tes acuerdos: 

—Anunc ia r oficialmente la cele­
brac ión del partido E s p a ñ a - H u n ­
gr ía , de Selecciones A , que t e n d r á 
lugar en Vigo el 2,7 de marzo, fecha 
prevista en el calendario. 

—Tomar conocimiento de las 
conclusiones de la « V I I Conven­
ción del F ú t b o l Juveni l y Af i c io ­
nado» , celebrada en Barcelona los 
días 14 y 15 del corriente, y en l a 
cuá l se trataron diversos aspectos 
importantes para el fútbol de dichas 
especialidades. 

—Convocar l a Comis ión de T r a ­
bajo preparatoria del Comi t é de 
F ú t b o l Profesional para el día 11 
de febrero p róx imo . 

—Aceptar, en principio, l a inv i ­
tación de la F e d e r a c i ó n Francesa 
para celebrar en octubre de este a ñ o 
y marzo de 1978, confrontaciones 
entre los equipos nacionales A , 
Sub-21 y Juveniles. 

—Registrar con sat isfacción l a 
reun ión celebrada en Barcelona por 
la «Mesa Redonda del F ú t i o l » y 
que pe rmi t ió un interesanite irnter-
cambio de temas futbolíst icos. 

—Aprobar e l informe Je la Co­
misión de Organ izac ión Interior del 
Mundial-82, cuyos trabajos es tán 

muy avanzados y se orientan hacia 
toda suerte de previsiones. 

—Autor izar a la Escuela Nacio­
nal de Entrenadores la convocato­
ria del « X X W Curso. Nac iona l» , 
que t end rá lugar en Madrid del 
5 a l 23 de julio de este a ñ o , 

—Homologar a l C . F . Barcelona 
la cons t rucc ión de un foso peri-
metral con vallas bajas, a tenor de 
la r e c o m e n d a c i ó n de l a U E F A . 

—'Establecer las condiciones a 
acordar con las áuitoridades de L a s 
Palmas y de M u r c i a para llevar a 
t é r m i n o u n plan general de cons­
trucciones para fútbol en las cita­
das provincias. 

E l Fluminense disputará 
el "Teresa Herrera" 

R I O D E J A N E I R O , 2 1 . — ( A L ­
F I L ) . — E l equipo de fú tbo l del 
F luminense , de R í o de Jane i ro , 
v i a j a r á el p r ó x i m o mes de agosto 
a M a d r i d pa ra disputar l a Copa 
Teresa H e r r e r a en L a Corufia, se 
i n f o r m ó hoy en esta c iudad. 

U n dirigente de l F luminense 
m a n i f e s t ó que el equipo fue i n ­
vitado por los organizadores de 
este torneo in te rnac iona l de f ú t ­
bol, que anualmente se disputa 
en E s p a ñ a . 

E l F luminense fue b i c a m p e ó n 
cariosa de fú tbo l 1975 y 1976. 

Acuerdos del Comité de Competición 
de la Federación Gallega de Fútbol 

E l Comi té de Compet i c ión de l a 
F e d e r a c i ó n Gallega de F ú t b o l ha 
tomado los siguientes acuerdos re­
lacionados con equipos lucenses: 

Partido Saniana-Fabril. 
Suspender por un partido, con 

multa de 250 pesetas, a l jugador 
del Sar r iana S.D.4 J o s é L . Díaz Ló­
pez, por practicar juego peligroso 
estando advertido de s u s p e n s i ó n . 

Te rce ra a m o n e s t a c i ó n , multa de 
1.250 pesetas y advertencia de sus­
p e n s i ó n en caso de nueva falta, a 
los jugadores Antonio R e g ó R e y 
y J o s é M. Castellano Cerv iño , del 
F a b r i l Deportivo y Sarr iana , res­
pectivamente, por pract icar juego 
peligroso. 

Segunda a m o n e s t a c i ó n , con mul­
ta de 625 pesetas, a los jugadores 
del F a b r i l Deportivo, J o s é A . Cruz 
Bel las y Jorge Garc ía Santos, por 
pract icar juego peligroso y pé rd i ­
da deliberada de tiempo. 

P r imera a m o n e s t a c i ó n , con mul­
ta de 250 pesetas, al jugador del 
Sarr iana S.D., Aure l io Seijas Ló­
pez, por d e s c o n s i d e r a c i ó n con u n 
contrario. 

Partido Barallobre-Lemos. 
Suspender por un partido, con 

multa de 250 pesetas, a l jugador 
del Baral lobre S.D., J o s é Yáñez 
Yáñez , por p é r d i d a deliberada de 
tiempo estando advertido de sus­
pens ión . 

Te rce ra a m o n e s t a c i ó n , mul ta de 
1.250 pesetas y advertencia de sus­
pens ión en caso de nueva falta, al 
jugador del S.D. Baral lobre, Da­
niel Louzao Mosquera, por pérd i ­
da deliberada de tiempo. 

Segunda a m o n e s t a c i ó n , con mul­
ta de 1.250 pesetas, al jugador y 

cap i t án del Club Lemos, Miguel 
P é r e z Isorna, por formular obser­
vaciones a l á fb i t ro . 

P r i m e r a a m o n e s t a c i ó n (2.° ciclo) 
con multa de 625 pesetas, a l j u ­
gador del Club Lemos, Gerardo 
Méndez Rivas , por formular ob­
servaciones a l á r b i t r o . 

Partido Vivero-Guardés. 
T e r c e r a a m o n e s t a c i ó n , multa de 

1.250 pesetas y advertencia de sus­
p e n s i ó n en caso de nueva falta, a l 
jugador del V ive ro C .F . , Pablo Mi-
chelena Ronco, por pract icar jue­
go peligroso. 

— • — 
L a s m á s graves sanciones im­

puestas esta semana por e l Comi té 
de Compet ic ión de l a F e d e r a c i ó n 
Gallega de F ú t b o l , en r e l a c i ó n 
con el Campeonato de F ú t b o l Re­
gional Preferente, han r e c a í d o so­
bre e l Club Noya, con motivo de 
los incidentes registrados e l do­
mingo ú l t i m o con ocas ión del par­
tido Noya-Alondras. 

E l Comi té a c o r d ó clausurar por 
un partido el campo del Noya, por 
haber sido agredido el á r b i t r o por 
los espectadores a l a t e r m i n a c i ó n 
del partido, resultando lesionado. 
Se aprecia como atenuante muy 
cualificada la a c t u a c i ó n del dele­
gado dé campo en su labor de 
p ro t ecc ión y ayuda a l t r í o arbi­
t r a l ; se le impone alv club una 
multa de 20.000 pesetas por igual 
motivo, y se suspende por cuatro 
partidos con multa de 1.000 pese­
tas a los jugadores del Noya, A l ­
berto Pernas R o d r í g u e z y del 
Alondras, J o s é Es tévez Bel lo , por 
ag res ión mutua. 

STEVENSON, HACIA LO MAS ALTO 
(Viene de la página 24) 

fesionalismo, debido a l a poca 
ayuda que perciben p a r a poder 
entrenar. 

Venezuela t iene actualmente 
una buena escuadra, capaz de 
ganar en cualquier encuentro i n ­
ternacional s i logra mantener la . 
Ese p a í s apenas e ra conocido h a ­
ce pocos a ñ o s en el boxeo af ic io­
nado y hoy sus peleadores gozan 
de prestigio. 

E N E S F E R A D E L S A L T O 
A D E L A N T E 

Argen t ina , aunque no tuvo r e ­
sultados satisfactorios como en 
oli ,npiadas anteriores, m o s t r ó que 
tiene boxeadores de ca l idad y con 
Perspectivas. L a c u e s t i ó n b á s i c a 
rad ica en s i l a f e d e r a c i ó n a m a ­
teur de ese país consigue ayuda 

e c o n ó m i c a pa ra cont inuar su de­
sarrol lo. 

P e r ú , que t iene actualmente a l ­
gunas perspectivas de cal idad, 
inexplicablemente estuvo ausente 
de Montrea l , donde s e g ú n c r í t i ­
cos, pudo l u c h a r por a lguna me­
da l la . Méx ico y Puer to R i c o ga ­
naron preseas de bronce y fue­
ron s e ñ a l a d o s como p a í s e s con 
futuro en esta disciplina depor­
t iva . 

Los p a í s e s del á r e a c a r i b e ñ a , 
no mostraron gran ca l idad en es­
ta ocas ión , pero "esperamos — d i ­
jo Santiago— que a pa r t i r del 
Campeonato Centroamer icano y 
el Car ibe , que se e f e c t u a r á en 
J a m a i c a , den u n sal to adelante. 

( F I E L - S E R V I C I O S E S ­
P E C I A L E S D E E F E - P L ) 

—Finalmente, la junta directiva 
es tudió con gran amplitud diversos 
problemas de nuestro deporte, tales 
como la presunta agresividad en ios 
campos de juego y los precios im­
perantes en las localidades para pre­
senciar los encuentros, temas que 
serán estudiados conjuntamente con 
las entidades y clubs afectados en 
busca de una solución a r m ó n i c a . 

D E C L A R A C I O N E S D E P A 
B L O P O R T A 

L a violencia y la s i tuac ión eco­
n ó m i c a en eJ Tútbol español fueron 
los principales temas sobre los que 
hab ló Pablo Porta en su r eun ión 
mensual con los medios informati­
vos madr i leños celebrados esta tar­
de en la sede de l a Fede rac ión E s ­
pañola . 

« L a violencia en el fútbol es 
un problema que nos preocupa mu­
cho y debemos considerarila en su 
incidencia en el juego, en las gra­
das y fuera del recinto deportivo. 
E n los dos primeros aspectos puede 
decirse que no es de ahora, sino 
de siempre. E n cuanto a fuera de 
las instalaciones es algo que, a l 
menos hasta hoy día, de modo ge­
neral, no se ha registrado en E s ­
p a ñ a » , dijo ^orta. 

L a lucha contra la violencia que­
da reflejada en el mayor n ú m e r o 
de jugadores amonestados. « L a tar­
jeta es como la aspirina para que el 
jugador calme sus nervios», a ñ a d i ó 
Porta . 

Otro punto importante tratado fue 
la preocupante s i tuac ión e c o n ó m i ­
ca por que atraviesa l a mayor í a de 
los clubs españoles , con l a consi­
guiente elevación del precio de las 
localidades. 

«Es un problema que vamos a 
intentar resolver en co laborac ión 
con los clubs interesados, porque 
no cabe duda que no pueden to­
marse medidas aisladas. Tendremos 
contactos con los clubs e intentare­
mos que deriven en soluciones p r á c ­
ticas, no deseamos la imposic ión 
federa t iva», dec la ró Pablo Porta. 

T r a s esta in t roducc ión del m á x i ­
mo dirigente del fútbol español se 
inició la serie de preguntas. 

— ¿ N o se podr ía imponer un tope 
a los precios de las localidades? 

—Por poder, se podr ía ; pero creo 
que debemos intentar hacer las co­
sas en plena concordia y en colabo­
rac ión . Si los probkmas los hemos 
resuelto hasta ahora de modo amis­
toso, conf ío en , que éste t a m b i é n 
se pueda resolver. L a elevación del 
precio de las localidades es la con­
secuencia del desfase terrible que 
se está produciendo por las eleva­
das cargas que rienen los clubs pa­
ra hacer frente a la compra de j u ­
gadores, sueldos, primas, etc. Qu i ­
zás l a Fede rac ión no se o c u p ó es­
tos años pasados de este tema con 
la diligencia que debía, e l cual ha 
adquirido hoy unas dimensiones 
muy peligrosas. Podemos decir que 
somos todos un poco culpables, no 
sólo los clubs. 

—Cerrar las fronteras a los j u ­
gadores extranjeros, ¿sería una so­
lución? 

—No hay que radicalizar el tema. 
Hoy en día parece que si no hay 
extranjeros no se puede ofrecei 
buen fútbol y , por otra parte, si los 
hay causan perjuicio a l fútbol espa­
ñol , creo que el punto medio es e l ' 
apropiado. Su Impor tac ión puede 
interesar en a lgún momento y en 
otro no. 

Para Porta, k L i g a Juveni l puede 
resolver este problema, pero no hay 
que pensar en milagros. E l l o se 
conseguirá trabajando a fondo. 

Otro tema que preocupa a l a 
Fede rac ión es el poco movimiento 
de l a Selección Nacional . « C o m p a ­
rativamente con otros países de 
Europa Occidental jugamos pocos 
par t idos». 
T a m b i é n es un problema ed descono-
tra l a violencia? 

— E n este uspecto el Colegio N a ­
cional de Arbitros está efectuando 
un buen trabajo. Considero que es­
te a ñ o ha mejorado el arbitraje. 
Los á rb i t ros se .quivocan menos de 
lo que creen los aficionados, pues 
no hay duda que tienen un conoci­
miento muy superior de las reglas, 
t ambién es un problema el descono­
cimiento del Reglamento por par­
te de muchos jugadores. 

Como quiera que el Ca lp i sa 
tiene compromiso europeo el 25. 
de enero, frente a l S teaua de B u -
carest, y en iguales condiciones se 
h a l l a n Grano l l e r s y A t . de M a ­
dr id en l a Recopa Europea, se 
h a suspendido l a c o n c e n t r a c i ó n 
de jugadores que i n t e g r a r á n el 
equipo nac ional en las p r ó x i m a s 
e l iminator ias , por el Mund ia l , en 
Aus t r i a , del 26 de febrero a l 6 de 
marzo, y en donde c o n t e n d e r á 
E s p a ñ a , primero con Noruega y 
Holanda , y en el caso de ganar, 
se e n f r e n t a r í a a I s l a n d i a y A l e ­
m a n i a Or ien ta l , y de vencer a 
uno de estos dos r ivales , y a ten­
d r á acceso a las f inales. 

L o s 17 jugadores convocados 
m a r c h a r á n directamente a P a ­
r í s , donde t o m a r á n parte en el 
" T o r n e o de P a r í s " , e n f r e n t á n d o ­
se a las Selecciones Nacionales de 
F r a n c i a , Ho landa y Polonia . 

B a j o las ó r d e n e s de Antonio 
Roncero, é s tos son los hombres 
preseleccionados: 

P e r r a m ó n ( C a l p i s a ) , Rose l l 
( B a r c e l o n a ) , A lb izu ( C a l p i s a ) , 
Ceci l io Alonso ( A t . M a d r i d ) , R o ­
d r í g u e z L l i so (Marco l ) , Novales 
( A t . M a d r i d ) , Goyo ( C a l p i s a ) , 
Novoa (Ca lp i s a ) , U r í a (At . M a ­
d r i d ) , Morante ( A t . M a d r i d ) , R o -
chel ( C a l p i s a ) , López - Ba lce l l s 
( B a r c e l o n a ) , Vicente Mora l ( G . 
Covadonga) , Mar io (Ca lp i s a ) , De 
A n d r é s ( A t . M a d r i d ) , y Santos 
L a b a c a ( C a l p i s a ) . 

B O X E O 

3oe Bugner, descalificado, 
por no enfrentarse a 

Urtain 
R O M A , 2 1 . — ( A L F I L ) . — F ie ro 

P i n i , secretario general de l a 
U n i ó n Europea de Boxeo ( E B U ) , 
h a confirmado a " A L F I L " esta 
tarde que efectivamente, se h a 
descalificado de s u t í t u l o euro­
peo de los pesos-pesados a l i ng l é s 
Joe Bugner , y a que t e n í a de p l a ­
zo has ta el d í a 15 del corriente 
mes de enero p a r a da r u n a res­
puesta a s i se enfrentaba o no a l 
púg i l e s p a ñ o l J o s é Manue l I b a r 
" U r t a i n " . 

" C o m o quiera que no iha l lega­
do n inguna respuesta — c o n t i n u ó 
P i n i — l a U n i ó n Europea lo h a 
d e s p o s e í d o de su t í t u lo , y , a t a l 
efecto, y a he cursado las car tas 
a todas las federaciones dando 
cuenta de esta dec i s ión de l a 
U n i ó n E u r o p e a " . 

Joe Bugner , fue c a m p e ó n de 
E u r o p a por vez p r imera de 1972 
a 1975, y se r e t i r ó e n enero de 
1976. Volvió a l c u a d r i l á t e r o poco 
d e s p u é s y e l 12 de octubre volvió 
a proclamarse c a m p e ó n de E u r o ­
pa en Londres , a l ba t i r a su com­
patr iota R i c h a r d D u n n , por K . O. 
e n el p r imer asalto. 

Dos miembros del 
Falencia, intoxicados 

por emanaciones de gas 
P t A L E N C I A , 2 1 . — ( A L F I L ) . — E l 

guardameta de l F a l e n c i a , Crespo, 
y e l masa j i s t a del d u b , M a ñ e r o , 
sufr ieron u n a i n t o x i c a c i ó n por 
emanaciones de gas del ca len ta ­
dor de l a ducha . 

Ambos acababan de rea l izar el 
entrenamiento en e l campo de L a 
B a l a s t e r a y se h a b í a n ret i rado a 
los vestuarios p a r a ducharse y 
cambiarse de ropa junto con s u s . 
c o m p a ñ e r o s . 

Mien t r a s los d e m á s miembros 
del c lub h a b í a n in ic iado l a s a l i ­
da de los vestuarios, m í a mujer 
de l a l impieza d e s c u b r i ó en el 
suelo a l masaj i s ta , por lo que dio 
inmediatamente l a voz de a l a r ­
ma . R á p i d a m e n t e a c u d i ó el v e c i ­
no de esta capi ta l , J o s é Prieto, 
socorrista y entrenador deporti­
vo, quien p r o c e d i ó a r ean imar a l 
portero Crespo, que era el m á s 
afectado. L e p r a c t i c ó l a resp i ra ­
c i ó n boca a boca y le dio m a s a ­
jes en el c o r a z ó n , t ras lo cua l fue0 
trasladado a l a C l ín i ca de l a V i r ­
gen de l a S a l u d , donde h a queda­
do internado pa ra lograr su com­
ple ta r e c u p e r a c i ó n . 

M a ñ e r o , menos afectado por 
las emanaciones de gas, fue d a ­
do de a l t a y m a r c h ó a s u domi ­
c i l io . 

S e con f í a que Crespo se repon­
ga y pueda incluso jugar el p r ó ­
x i m o domingo con el F a l e n c i a , en 
e l partido frente a l Carabancthel. 

Asimismo y en otra concentra­
c ión Nac iona l con vista$ a l C a m ­
peonato Mundia l , se h a convoca­
do a 18 hombres pa ra rea l iza r 
entrenamientos en Castelldefels 
los p r ó x i m o s d í a s 27, 28 y 29. 

Miguel R o c a se e n c a r g ó de los 
entrenamientos, y los jugadores 
seleccionados son é s t o s : 

M i l i a n , M o r a l y Soto ( B a r c e ­
l o n a ) ; De Miguel (Calp isa) M u ­
ñ o z (Ca lp i sa J u v e n i l ) ; De l a 
Puente, G o n z á l e z Pé rez , G ó m e z 
C a r r i ó n , y P a r r i l l a ( A t . M a d r i d ) ; 
Vicente Ort iz , A n a i t a s u n a ) ; F e r ­
n á n d e z V i ñ a s (Covadonga) ; C a s -
te l lv í y Borrego ( G r a n o l l e r s ) ; 
P u i g (Ripol le t , P r i m e r a D i v i s i ó n ) ; 
De Pablo (Univers i t a r io p rov in ­
c ia l , de B a r c e l o n a ) ; Cuaresma, 
(Valleihermoso,, P r i m e r a Div i s ión , 
y Melero ( M a r c o l ) . 

L O S E N T R E N A D O R E S 
Rea l i z ada por c r í t i cos especial i ­

zados h a sido confeccionada l a 
l i s t a de m é r i t o s conseguidos por 
los entrenadores de Div is ión de 
Honor, y que fue establecida de 
l a siguiente m a n e r a : Miguel R o ­
ca Calp isa , 9 puntos; J u a n de 
Dios ( A t . M a d r i d ) , 7,9 puntos; 
Q u i ñ i ( G r a n o l l e r s ) , 5,33 puntos; 
Antonio L á z a r o ( S e a t ) , 5 puntos: 
J o s é V i l a ( B a r c e l o n a ) , 4,5 p u n ­
tos; A r g ü e s ( M a r c o l ) , 4,33 p u n ­
tos. 

L O S A R B I T R O S 
A h o r a les tocó el turno a los 

t renci l las de l a Div i s ión de H o ­
nor, y has ta el momento los m e ­
jores parece ser que son los c a ­
talanes F r a n c h y De l a Fuen te 
con 10 puntos conseguidos en 4 
partidos; t ras ellos e s t á n Cots y 
Benet , (de V a l e n c i a ) , y Costas 
(de Pontevedra) con nueve p u n ­
tos y 5 partidos arbitrados; H e ­
r re ra , ocho y cuatro encuentros; 
Comenero e H i p ó l a con siete; R a ­
mos, Collazo, Codinacíh y S o l á , 
seis; F r a n c o , M a r t í n e z , Alva rez , 
Grumaches y G u t i é r r e z , c inco; 
Rubio , cuatro; Conesa, A r a g o n é s , 
P i n n a , M a u r i , Gar r ido , Cubas y 
Luchero , tres y a s i suces ivamen­
te en u n a l i s t a poco menos que 
in terminable , pero que encabeza 
a l menos como los mejores, co­
mo y a indicamos, F r a n c h y De l a 
Puente. 

L A S A G R E S I O N E S 
L a nota desagradable l a dieron 

los aficionados catalanes y ga l le ­
gos, por lo que a esta temporada 
respecta. E n l a cancha del B l a u 
G r a n a , los colegiados del en­
cuentro Ba rce lona - At lé t i co , los 
pontevedreses Collazo y Costas, 
fueron agredidos por u n exaltado 
aficionado. 

T a m b i é n en e l partido Acade­
m i a Octavio - Ar ra te , G a r r i d o y 
M a r t í n e z de Madr id , recibieron 
patadas y agresiones por parte 
de los enfurecidos aficionados 
que invadieron l a cancha . Y s i ­
guiendo en nuestras t ierras , a ñ a ­
diremos que en el Teuc ro - B a r ­
celona, los colegiados de turno, 
A r g ü e l l o de Madr id , y A r r a n z de 
Val lado l id , fueron asimismo agre­
didos. , 

Esperemos que esta l i s t a se 
muera a q u í , y no se v e a y a i nc r e ­
mentada en m á s ocasiones. 

d i r e c t o 
L i n e a 
c o l o r 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 
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C O T I Z A C I O N E S D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO DE BILBAO 
LA B O L S A EN M A D R I D 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

BOLSA DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 
Nominal A C C I O N E S Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del dia 

m r n T T T r r i T T T i n M M 
500 tíuoao 
500 C€ntral 
250 Banesio 
500 hx tenor 
500 Fomento 
500 Gmpuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 L de Ca t a luña 
150 López Quesada 

1.000 Mercanti l 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 B a n k u n i ó n 

-500 Seguros Aurora 
500 Unión y Fén ix , Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

C a r u m bao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa . , 
Finsa 
Grai . Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastoi 

Ó0Ü ü i e c i r a ae Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid. Can táb r i co . . . . 
500 Hid. Ca'taluña 
500 Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevil lana 
500 U Eléc t r ica 

SIDER. Y MINERA 
500 Altos Hornos 
500 Duro-Felguera 

1.000 Echeva r r í a 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa Bá rba ra 
500 Mat. y Construc. .. 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M. Qui jáno 
500 Olarra , 

1.000 Seat 
TRANSPORT 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a .. 

I III I 11 HHimilM H ü l l i l 
500 Crós ..... 
500 E . e I . Aragonesas ., 
500 Cepsa 
500 Firestone Híspanla ... 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leíza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Sniace 
500 U E Río Tinto 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
DE LA CONSTRUCCION 

OU0 ASiaiu 
500 Cementos Lemona .. 

1.000 Cris ta ler ía E&nañola 
500 Dragados 
500 E. Colonial 
500 I Metropolitana . . . . . 
500 Urbis 
500 Valderribas 
500 Vallehermosp 

500 Campsa 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS. 
Corp. Bancobao . . . . 
" E l Agui la" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanz v Servicios 
Galer ías Preciados 
Gra l Azucarera . . . . 
Koioe 
Savín 
Tabacos Fi l ipinas .. 
Rumasina 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

t¿alM>a.'34ll̂ i=i;Lir»ljJ 
Planinver 1 
Planinver 2 .... 

NOTA: 
D. as dinero. P. = papel. 
Ex = ex dvdo. ' ex. dcho. 

486 
505 
350 
487 
455 

336 
388 

367 

371 
508 
407 
390 
208 

454 
778 
510 
262 
468 

116 
244 
165 

204 
240 

93 
81 
86 
90 
99,50 
88 
82 

102 
119 
101 

98,50 

89 

90 

73,25 
80 

116 

129 
252 
114 

70 

101 

116 
88 

317 

97 
170 
144 
200 

66 
188 

495 
450 

145 
129 
168 
175 

260 
175 
121 

105 
113 
462 
240 
246 
280 
130 

140 

82,68 
70,43 

486 
505 
850 
487 
453 

336 
392 

375 

371 
514 
412 
390 

770 
510 

242 

93 
82 
85 
88,50 

83 
102 
118 
100,50 

90 

73,25 
81,50 

119 

249 
110 

70 

102 

318 

95 
160 
147 
205 

66 
192 

490 
450 

148 
141 

175 

260 
170 
121 

106 
118 
455 

280 

83,04 
70,73 

490 
503 
340 
478 
435 

338 

292 
347 

370 
494 
408 
390 
206 

507 

116 

179 
233 

79 
91 
90 

83 
103 
119 
102 
97,50 

88 
85 

77 
81 

196 

110 

101. 

118 
91 

317 

169 
147 

68 
192,50 

118 

450 
146 

253 

121 

106 

239 
246 

128 

375 

82,68 
70,43 

490 
505 

d, 342 
478 
450 

838 

295 
365 

371 
495 
408 
390 
205 

607 

170 
232 

4. 81 

90 

82 
102 
117,50 
101 

87,50 

199 

102 

120 
90,50 

315 

167 
151 

190 

124 

450 
145 

257 

121 

106 

p. 236 
p. 243 

83,04 
70,73 

485 
510 
337 

435 
340 
383 
290 
367 

370 
508 
405 
393 
210 

1.660 

116 

100 
117 

93 
79 

100 

101 
l i t í ,50 
102 
100,50 

90 
90 
72 

91 

260 

60 

84 
313 
215 

99 
168 
147 

62 
190 

200 

452 

257 
187 
121 

105 

455 
233 
242 

121 
200 
200 

82,68 
70,43 

485 
505 
342 

435 
335 

368 

370 
608 
405 
395 
208 

1.600 

116 

100 

94 
79 

101,50 
117 

100,50 

89 

68 

91 

255 

317 

96,50 
168 

62 
192 

202,50 

450 

255 
172 
122 

106 

195 
195 

83,04 
70,73 

Cambios del dia,CBolsa y moneda Éxtr . j desde las 1 S h . ( t r e S t a r d e ) 

llamando al te lé fono n ^ a i a i ^ B 

SERVICIO T O T A L 

M A D R I D , 21.—(CIFRA>.— Si­
gue e l mercado en esta ses ión 
f ina l de semana fortalecido, aun­
que en p e q u e ñ a cuan t í a , fortale­
cimiento, que se re f le jó t a m b i é n 
en p e q u e ñ a p r o p o r c i ó n en e l ín­
dice general. Estos avances, no 
se generalizaron, a todos los gru­
pos, estando ausente de esta ma­
yor f irmeza el sector e l éc t r i co , 
que acusó i r regular idad. E l cie­
r r e se mostraba sostenido y en 
forma equilibrada. De un total 
dev 148 clases de valores con­
tratados en renta variable, 40 
suben, 33 bajan y 75 no v a r í a n . 

Indice general de l a se s ión : 
96,79 contra 96,69. 

B A R C E L O N A , 2 1 . — ( C I F R A ) . — 
Se ha iniciado l a ú l t i m a sesióft 
de la semana en la Bolsa de 
Barcelona dentro de l a l ínea de 
m e j o r í a que se a p u n t ó en l a jor­
nada precedente. A par t i r del 
corro e léc t r ico han empezado a 
predominar las posiciones vende­
doras debido en mayor medida a l 
retraimiento de l a demanda que 
a l a p r e s i ó n de la oferta, s i bien 
en conjunto ha quedado equili­
brado. 

Cie r re flojo, s in que se apre­
ciaran s í n t o m a s de cambio para 
la p r ó x i m a semana. 

E n total se han contratado cien 

clases de acciones de las que 28 
suben, 28 bajan y 44 no experi­
mentan var iac ión . E l índ ice gene­
r a l ponderado repite cambio, con­
tinuando en 96,61. 

— • - -

B I L B A O , 2 1 — ( C I F R A ) . — L a es­
casa actividad desarrollada por 
la Bolsa en esta ses ión f inal h a 
estado motivada por l a indeci­
s ión mostrada . por el dinero, 
a p r o v e c h á n d o s e la ocas ión de l a 
fal ta de oferta para ofrecer u n 
balance en el que abundan las 
notas de equilibrio. 

L a ses ión ha sido desanimada 
y las alternativas de signo favo­
rables encuentran l a opos ic ión 
de los movimientos negativos, 
que no revisten mayor entidad 
que aqué l los , d e d u c i é n d o s e de l 
Comportamiento de la ses ión que 
no define una tendencia c la ra , 
sobre su posterior evolución. 

E n esta ocas ión , l a mejor situa­
ción corresponde a la conducta 
de los bancarios, que dan seña­
les de resistencia, ofreciendo por 
el contrario s í n t o m a s de debili­
dad los s i d e r ú r g i c o s . 

L a presencia de alguna oferta 
al c ierre no permite despejar in­
c ó g n i t a s sobre las perspectivas 
de la Bolsa a plazo corto. 

Indice general 96,80 - 0,37. Su­
ben 17, bajan 20 y repiten 31. 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en e l Mercado Español. 

1 Dóla r U S A Büle te grande (1) ., 
1 Dóla r U S A Bil lete p e q u e ñ o (2) 
1 Dóla r canadiense 
1 Franco f r ancés 
1 L i b r a esterl ina (3) 
1 F ranco suizo T 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) , 
F lo r í n h o l a n d é s 
Corona sueca (*) 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in l andés 

100 Chelines a u s l r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Di rham 
100 Francos C . F . A . ... 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

100 Dracmas griegos 

Comorador 

Pesetas 

67,02 
66,35 
66,24 
13,45 

114,84 
26,91 

180,34 
28,03 

7,27 
26,75 
15,80 
11,31 
12,60 
17,52 

393,45 
200,25 

22,75 

10,72 
26,95 

4,33 
15,36 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69,53 , 
69,53 
69,05 
13,95 

119,14 
27,92 

187,10 
29,09 

7,99 
27.76 
16.47 
11,79 
13,13 
18,27 

410,17 
208,76 

23,45 

11,17 
27,78 

4,47 
15,83 

No disponible 

(1) Es t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 dó la re s U S A 
y denominaciones superiores. 

(2) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res U S A . 

(3) Es t a cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 
10 L ib ra s irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i r a s . Queda excluida l a compra de billetes de 20.000 
50.000 y 100.000 L i r a s . 

(5) L a s compras se l imitan a residentes en Portugal y s i n exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

(*) Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe­
riores a 100 coronas suecas. 

BOLSA DE D I V I S A S 

Dólar U .S .A 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina 
L i r a i taliana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in l andés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

68,590 
28,538 
13,782 

117,501 
7,772 

67,862 
27,397 

185,805 
183,986 
27,272 
16,148 
11,573 
12,901 
17,976 

401,345 
213,211 

23,611 

Vendedor 

68,790 
28,681 
13,836 

118,119 
7,803 

68,129 
27,532 

186,853 
185,517 

27,406 
16,234 
11,626 
12,963 
18,076 

404,885 
215,170 

23,720 
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Los pastos son escasos. Los piensos 
cada vez resultan más caros. 

Por ello, el Barico Central le ofrece 
a Vd, ganadero de la provincia 

de Lugo, créditos para el «abonado 
de pastos, establecimiento de praderas 

y todo lo necesario para la 
alimentación de su ganado. 

También, créditos para cercas, 
abrevaderos, puesta en riego, 
electrificación, construcciones, 
maquinaria, compra, de ganado 
y cualquier otra mejora. 
E l Banco Central colabora con la 
Agencia de Desarrollo Ganadero 
para financiar los estudios técnicos 
de mejora y explotaciones. 

Créditos a 
I Z a n o s 

Al 76 7,5/de interés 

Infórmese en cualquiera de las oficinas 
del Banco Central en ésta provincia 

BANCO CENTRAL 

1 
• 

m m m t 
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DEPORTES 
PREOCUPA EN MONFORTE LA 

VISITA DEL CELANOVA 

MAÑANA, EL DEPORTIVO G U O N 

Viesca confía en la fuerza, voluntad y tesón 
de los muchachos recién incorporados 
© FRENTE AL CUADRO ASTURIANO, UN TRIO OFENSIVO 

DISTINTO: GALLO, PALACIOS Y LUSO 

• E l E N T R E N A D O R LÜCENSE E S P E R A C O N S E G U I R 
IOS 36 PUNTOS QUE PRONOSTICA CHAO DE ZARRIDO 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor r e sponsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . 

L a v is i ta del Celanova m a ñ a n a , 
domingo, dada l a i r regular campa­
ña del Lemos, preocupa a los afi­
cionados monfortinos, ya que e l 
equipo que prepara e l orensano 
Soria es uno de los l í de r e s del 
grupo. 

Con e l f in de conocer cómo se 
deslizaron durante l a semana las 
"cosas" del Lemos, ayer hemos sos­
tenido una breve entrevista con 
el entrenador lemista^ "Che Somo-
za", hombre que s i bien formado 
deportivamente en Buenos Ai re s , 
es gallego por los cuatro costa­
dos, habiendo sido nuestra comar­
ca el lugar de s u nacimiento . 

Es t a semana nos dijo e l nuevo 
mís t e r , los entrenamientos de l a 
plantil la se realizaron con bastan­
te normalidad y aprovechamiento 
en cuanto a asistencia y . . . 

"Los muchachos, sigue diciendo 
el s e ñ o r Somoza Gui t ián , e s t á n 

T r a s la doble ses ión de entre­
namientos de ayer —por la m a ­
ñ a n a , ensayaron los defensas y 
centrocampistas y a la tarde 
los delanteros—, José Lui s Vies­
ca ha decidido ya el equipo que 
a l i n e a r á m a ñ a n a , a partir de 
las cuatro de la tarde, ante el 
Deportivo Gijón, a no ser que 
surjan dificultades de ú l t i m a 
hora. Es tará formado por Dosi; 
Far iña , Ordax, Freiré, V ida l ; 
Camuel , Alvarez,* L e a l ; Gallo, 
Palacios y Luso. 

Esto en principio, porque des­
pués podría entrar Manolo No­
vo en el ataque, pero ya de "re­
fresco". 

Como podrán observar se t r a ­
ta de un trío de ataque p r á c ­
ticamente nuevo, revoluciona­
rio, si tenemos en cuenta que 
normalmente lo formaban Novo, 
Veiga y Camuel. Veiga, claro, 
en esta ocas ión no puede jugar 
al estar castigado por tres par­
tidos. 

—Viesca, l a dificultad del 
Lugo estriba en que no se m a r ­
can goles. L a garra de Gal lo y 
t a m b i é n l a de Palacios, ¿ a y u ­
dará a solventar este proble­
ma? 

—Hombre, nunca se sabe. A l 
principio de temporada, con el 
equipo bastante completo, m a r ­
e á b a m o s bastantes y fuimos du­
rante bastante tiempo los m á ­
ximos realizadores del Grupo. 
Y o espero que sí, por lo menos 
trato de buscar una so luc ión . 

Ultimamente el Lugo vino 
realizando buenos partidos fue­
r a del "Angel Carro". L e hemos 
preguntado a Viesca s i esa me­
joría se dejará sentir m a ñ a n a : 

LIGA DE LA MONTAÑA 
Hoy, a las cuatro y media 

Lugo At-Parga 
Hoy, a par t i r de las cuat ro y 

med ia de l a tarde, en el viejo es­
tadio " A n g e l C a r r o " , e l Lugo 
A t l é t i c o y e l Parga , se enf ren ta ­
r á n en disputa de dos puntos i m ­
p o r t a n t í s i m o s p a r a ambos, pues­
to que aunque l a c o m p e t i c i ó n h a ­
ce dos jornadas que se h a i n i c i a ­
do, bueno es el i rse af ianzando 
en los puestos de cabeza, p a r a te­
ner camino andado. 

L o s muchachos del Lugo A t l é ­
tico v a n a tener u n a dif íc i l p a ­
peleta, puesto que el P a r g a es uno 
de los equipos m á s caracterizados 
de l a c o m p e t i c i ó n . Y a en l a t em­
porada pasada el P a r g a cons i ­
g u i ó estupendos frutos, h a b i é n ­
dose proclamado c a m p e ó n de C o ­
p a y de L i g a , por lo que no nos 
queda m á s remedio que darles 
chance en este encuentro. 

D e todas las maneras los dei 
Lugo juegan en casa, lo que s i e m ­
pre supone una venta ja , y espe­
remos que los aficionados que 
acudan a l recinto s i r v a n pa ra 
que los muchachos se vean res­
paldados y saquen adelante el 
encuentro. Dispone e l conjunto 
loca l de buenas individual idades, 
pero todo e s t á en el rendimiento 
del conjunto, pa ra alzarse con el 
t r iunfo f i n a l . 

Presumimos u n encuentro s u ­
mamente interesante, con dos 
protagonistas que p o n d r á n el m á ­
x i m o i n t e r é s en la l ucha , y que 
t ienen como objetivo, el ad jud i ­
carse los puntos en l i t igio. Des ­
p u é s , y a l a suerte, e l ba lón y Dios 
dirán.— M . M. 

deseosos de borrar l a aciaga tarde 
de Fene", 

"Como usted sabe, me hice car­
go de l a p r e p a r a c i ó n del conjunto 
en un momento difícil descono­
ciendo totalmente jugadores y am­
biente. Hoy ya conozco un poco 
m á s , especialmente en lo que se 
refiere a l rendimiento de los j u ­
gadores de l a planti l la de que 
dispongo en la actualidad". 

Lamenta , nos dice, las bajas de 
Morandeira y Losada, s i bien es­
pero que este ú l t i m o modifique su 
actitud y pueda contar con sus 
servicios en futuras jornadas. 

"Por m i parte nos dice el "ar­
gentino" yo no r e g a t e a r é esfuerzo 
alguno en m i trabajo y tengo con­
fianza en que los jugadores lemis-
tas t a m b i é n p o n d r á n de su parte 
e l mayor entusiasmo en l a defen­
sa de los colores del club". 

Eso fue lo que nos dijo e l Che 
Somoza, a l que deseamos los ma­
yores aciertos y que estos comien­
cen m a ñ a n a , domingo, con u n 
triunfo sobre el difícil Celanova. 

—Quizá en casa no vamos a 
dar la medida apetecida por 
nosotros y tal como lo quiere 
la af ic ión. Insisto que el equipo 
se nos h a roto debido a las au ­
sencias de Fa l in , Tapia, I r i a r -
te e Iglesias. E r a n cuatro peo­
nes base y he tenido que i n ­
crustar gente joven, s in expe­
riencia en Tercera Divis ión, co­
mo Tito, Lea l , Gallo... Gallo, 
por poner un ejemplo, estaba de 
suplente en el Gi jón Industrial, 
en Regional, y hoy es titular. 
Y resulta que lo que he logrado 
m á s que nada fue un esquema 
adecuado para jugar fuera de 
casa, porque ú l t i m a m e n t e nos 
e s t á n ganando a trompicones. 
E l Deportivo, el Basconia nos 
ganaron de mentira. Pero va ­
mos a ver qué pasa, porque 
aunque no jueguen tan bien a l 
fútbol, pues a l menos tienen 
fuerza, voluntad y tesón . Hoy 
el fútbol es total. No es aquello 
de hacer un regate y pararse. 
Así que yo espero que la volun­
tad de estos chicos supere la 
calidad de los otros. Lo que s í 
quiero pedir a la af ic ión es que 
sepa perdonar sus fallos, ya que 
e s t á n empezando y lo hacen lo 
mejor que pueden. 

E L D E P O R T I V O G I J O N 
—¿Cómo es el Deportivo G i ­

j ó n ? 

—Dispone de una plantil la 

muy buena, con jugadores de 
clase, como Villaverde, Abel 
—muy rápido y peligroso—, a 
punto de pasar a l Sporting, con 
el que ya entrena; J a vi, el l a ­
teral izquierdo; Cueto, Norie-
ga... U n equipo muy a p a ñ a d o y 
que juega sin esa responsabili­
dad que tenemos nosotros. 

J o s é Luis Viesca y Novoa son 
excelentes amigos. Normalmen­
te uno informa a l otro sobre los 
equipos que cada cual conoce 
mejor. Ahora no pueden revelar 
sus planes: 

--No, porque cada uno va a 
lo suyo. E n el campo de fútbol 
cada cual queremos que gane 
nuestro equipo. 

V A T I C I N I O S 
Chao de Zarrido en sus pro­

nós t i cos publicados ayer, da al 
Lugo como ascendido a la Se­
gunda " B " . 

— ¿ V i e s c a , ¿es tás de acuerdo? 
—Hombre, o ja lá fuese así. 

Creo que de mantener esta l ínea 
ú l t i m a , el equipo va a m á s y 
fuera de casa tendremos que sa ­
car puntos, ya que tenemos un 
equipo muy luchador. E n casa 
pasaremos algunos apuros, pero 
creo que podemos llegar a esa 
p u n t u a c i ó n que nos da Chao 
de Zarrido. Con 36 puntos y 
dos negativos creo se puede as­
cender. 

M A L O C A 

EL SPORTING GUARDES; PROXIMO 
R I V A L DE LA SARRIANA 

NOTICIAS S O B R E DOS RUEDAS 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V E L L A R A B I D ) . — V i a j a 
m a ñ a n a la Sarr iana a L a Guardia . 
Allí , sobre ©1 terreno de « L a T e ­
c la» , se las t e n d r á que ver con el 
Sporting de esa bella vi l la marine-

. ra , que sr este ^ño c o m e n z ó bien 
la temporada, o f rec iéndonos con­
cretamente en «As Insuas» , e l 12 
de septiembre, segunda jornada l i -
guera, un bello eucuentro, con bo­
nito fútbol . G a n ó la Sarriana por 
un m í n i m o resultado de 2-1, goles 
de Castellano y Díaz . 

E l equipo presentado en Sarr ia 
por el G u a r d é s fuera: Estévez; M i ­
guel, Fajardo, Quintana; L u i s , S i ­
m ó n ; Kuba l a , F e l , Moncho, Puskas 
y Pintos. S i comparamos esta al i ­
n e a c i ó n con la presentada esto; 
ú l t imos encuentros, es fácil com­
prender que hubo bastantes cam­
bios, ya que ahora la l ínea defen­
siva es tá compuesta por Flores, S i ­
m ó n , Carpintero y Moncho I I . Só­
lo c o n t i n ú a n en l a delantera y me­
dia Puskas, Pintos, F e l y Moncho I . 
E n resumen, que no se puede, sal­
vo por los ú l t imos resultados, decir 
q u é equipo era el mejor. 

De los 20 encuentros jugados, ga­
n ó 7, e m p a t ó 4 y pe rd ió 9, siendo 

Peña Molorisla kcense sigue adelante 
E l pasado d í a 10, de enero, se 

ce lebró Junta General de la P e ñ a 
Motor is ta Lucense , entre los 
acuerdos que se tomaron f igura 
el aumento de cuotas de socios 
de 400 pesetas a 600 pesetas 
anuales , can t idad que d e s t i n a r á n 
cas i en exc lus iva a l pago de l a 
ren ta de u n loca l social que r e ú n a 
con asiduidad a los socios de esta 
P e ñ a p a r a que en todo m ó m e n t o 
sepan l a m a r c h a de l a sociedad 
y de los temas que en general 
s u r j a n e n el mundi l lo de l a mo­
to. 

E n d icha J u n t a G e n e r a l , se 
puso de manif ies to l a m a r c h a 
ascendente de l a P e ñ a tanto en 
las act ividades l levadas a cabo 
durante el f inal izado a ñ o 1978 co­
mo los proyectos pa ra este a ñ o , 
cuyas pruebas y a e s t á n en m a r ­
cha . 

L a p r imera de las pruebas s e r á 
el d í a 6 de marzo p r ó x i m o con 
la ce lebrac ión en Hombreiro del 
" m T r i a l P e ñ a Motoris ta L u ­
cense" . L a g r a n novedad de este 
T r i a l es que l a R . P . M . E . lo h a 
incluido en e l Campeonato N a ­
c iona l S é n i o r que comienza su 
s ing ladura en este a ñ o , asimismo 
en este T r i a l t o m a r á n parte t r i a -
leros de G a l i c i a y a que es p u n -
tuable para e l Campeonato G a ­
llego. 

L a segunda prueba en junio 
coincidiendo con las fiestas de 
Corpus. S e r á el " I T Í Moto Cross 
C i u d a d de L u g o " a celebrar en 
el c i rcui to de Rub ias , y como l a 
prueba de T r i a l , s e r á puntuable 
pa ra el Campeonato Nacional S é ­
n ior y Campeonato Gal lego. No 
dudamos que r e s u l t a r á un espec­
t á c u l o digno de presenciar y a 
que v e n d r á n los grandes de la 

especialidad en E s p a ñ a . 
P o r ú l t i m o y siguiendo con l a 

t r a d i c i ó n reanudada por P e ñ a 
Motor is ta Lucense en el a ñ o 1975, 
nuevamente tendremos en el c i r ­
cuito de E l ceao el Trofeo de 
Velocidad S a n F r o i l á n puntuable 
pa ra el Campeonato de E s p a ñ a en 
las c i l indradas de 50, 125, 250 y 
750 c. c , Copa Ossa 500 c e . y 
Campeonato Gal lego en las c i ­
l indradas que en s u momento 
se d a r á n a conocer. 

Como p o d r á n observar, u n g ran 
esfuerzo de la P e ñ a Motorista L u ­
cense que, aunque a todos los 
buenos aficionados a l mundi l lo 
de l a moto nos parecen pocas 
pruebas en u n a ñ o , no dejamos 
de reconocer que; organizar tres 
pruebas, de las que dos son pun -
tuables pa ra el Campeonato N a ­
c iona l y l a ú l t i m a p a r a e l C a m ­
peonato de E s p a ñ a , obl igan a los 
organizadores a una intensa de­
d i c a c i ó n para l a puesta a punto 
de los m ú l t i p l e s detalles que l l e ­
van consigo; no hemos de olvidar 

que precisamente cuidando estos 
detalles fue como P e ñ a Motorista 
Lucense c o m e n z ó a sonar en toda 
E s p a ñ a has ta a l canza r l a ca te­
g o r í a que hoy todos reconocen. 

De todas formas, sabemos que 
los deseos de l a J u n t a D i r e c t i v a 
de la P e ñ a Motorista no se quedan 
a h í , puesto que su problema, co­
mo en otras act ividades deport i­
vas, es l a f i n a n c i a c i ó n , y aunque 
h a n recurr ido ú l t i m a m e n t e a d i ­
versos s is temas pa ra conseguir 
ese dinero necesario pa ra tener 
c ier ta a u t o n o m í a a l a ho ra de 
programar competiciones, l a ú n i ­
c a m a n e r a que consideran def i ­
n i t i va , contando siempre con los 
buenos aficionados que en Lugo 
existen, s e r í a conseguir l a ces ión 
de los terrenos de , R u b i á s p a r a 
hacer u n c i rcui to permanente, 
u n a meta m u y ambiciosa d i r í a ­
mos nosotros pero, s e g ú n ellos 
viable y todo depende de que l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l diga ¡ a d e ­
lan te ! ¿ S e r á posible s e ñ o r A l c a l ­
de? 

HERNIADOS 
Aparatos enartrodlal Farré para los herniados, eventraciones, estó­

mago caído y riñon movible 
Corsés mecánico-reguladores para desviaciones d» ia columna 

vertebral 
E n L U G O , ©1 m é d i c o D. R a m ó n L á m e l a Pozo, en el Hotel M é n d e z 
N ú ñ e z , e l día 25 de Enero de diez de l a m a ñ a n a a una de l a 
tarde, r e c o n o c e r á y p r e s c r i b i r á estos A P A R A T O S , siguiendo las 
indicaciones convenientes. E n Orense el d ía 26 de once a dos en 
el consultorio del doctor D. J o s é F e r n á n d e z Váre la , calle C a p i t á n 

E loy , 12 primero, bajo su p r e s c r i p é i ó n facultat iva 
G A B I N E T E ORTOPEDICO L . F A R R E 

Calle del Marqués de Valdeiglesias, núm. 5 • M A D R I D - 4 
C. S. P. 40 

Quico, una temporada mas pie» 
za imprescindible en la S. D . S a ­
rriana, y m á s asombroso toda­
vía, sin pitarle un penalty n i 
enseñar le tarjetas, algo que vie­
ne a tirar por t ierra esa mala 
prensa de que venia precedido. 
E n l a Sarriana, es de los prime­
ros en todo lo positivo que pue­
de tener un jugador de fútbol . 
¿Cabe algo mejor...? Quico, e s tá 
resultando nn a u t é n t i c o ejem­
plo para todos los profesionales 
del deporte. E l sale a jugar, a ú n 
enfermo. Y hasta l a fecha, s i ­
gue siendo de los mejores. Que 
siga así mucho tiempo es lo que 
todos pedimos, por él y por l a 

Sarr iana 

en ia actualidad cuando peor figu­
r a en la clasificación a lo largo 
de la presente temporada, ya que 
solamente tiene por bajo a cinco 
Clubs. Claro que con todo ello 
solamente tiene dos negativos y 18 
puntos reales. 

Seguro que de tener equipo B o ­
l i ta , resul tar ía esta una de las sa­
lidas m á s favorables para puntuar, 
pero el equipo t s t á muy mermado 
y los de L a Guardia necesitan mu­
cho los puntos para no verse en 
los puestos de cola. No obstante, 
hay que reconocer que suelen ceder 
muchos puntos en « L a Tec la» , sal­
vo con el F a b r i l , que el d ía 19 de 
diciembre le vencieron por uno a 
cero. 

A la hora de enviar este comen­
tario, no sabemos todavía si e s t a rán 
todos los jugadores con que c m t ó 
Boli ta el pasado domingo dispues­
tos para viajar a L a Guardia . No 
obstante, nos parece que Díaz , pie­
za muy importante del conjunto 
sa r r i anó , es tará apartado del equipo 
por a c u m u l a c i ó n de tarjetas. Cas­
tellano, seguirá lesionado y espere­
mos, que L i i l o , T o ñ í n y a lgún otro 
que resul tó tocado contra el F a ­
bri l , puedan desplazarse. T a m b i é n 
se espera, así lo ga ran t i zó el pasado 
dominzo, que V i l l a vuelva al equi­
po. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer d ía 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 
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PARA HOY Y MáiANA 

U n choque que en condiciones 
normales h u b i é r a m o s encarado 
con f ranco optimismo es e l que 
e n f r e n t a r á m a ñ a n a , domingo, a 
p a r t i r de l as seis y cuar to de l a 
tarde, en e l P a b e l l ó n Deport ivo 
M u n i c i p a l , a los equipos repre­
sentat ivos de L a C a s e r a - B r e o g á n 
y del C . C . Cotqnificio, de B a d a -
lona ; lamentablemente, s i n em­
bargo, l a s c i rcuns tanc ias h a n v a ­
r iado en forma m u y notor ia y 
las ausencias de Alfredo Aguado 
y su h o m ó n i m o P é r e z dejaron a 
nuestro equipo desmantelado lo 
mismo en el rendimiento defen­
sivo que en el atacante, pues no 
h a y que olvidar que, con su l e ­
s i ó n a cuestas, Alfredo P é r e z es 
el segundo encestador del cuadro 
breoganista, con u n to ta l de 245 
puntos y q u é entre él y Bob P u -
l l a r t on —que l l eva marcados 331 
puntos— hic ieron el 63 por c i e n ­
to de l a p u n t u a c i ó n lucense. 

H problema de l a f a l t a de 
efectivos es t a l que d i f i cu l t a i n ­
cluso los entrenamientos, a l no 
concentrarse m á s que nueve j u ­
gadores, siete seniors, que son 
(Pullarton, Lete , El íes , S e v i l l a , 
Llobet , S a l i n a s y a veces M i e l , 
cuando sus deberes mi l i t a res se 
lo permiten, y los dos juniors , 
M a n e l y Redondo, este ú l t i m o no 
capacitado a ú n p a r a encuentros 
de P r i m e r a Div i s ión . 

Natura lmente , a ú n dando a i 
B r e o g á n como v i r tua lmente des­
cendido, no cabe duda de que se 
impone a lguna medida p a r a s u ­
perar l a s i t u a c i ó n ac tua l , medida 
que bien p o d r í a ser l a de incor ­
porar a l C lub a l g ú n jugador p ro ­
cedente del Versa l les —Suso F e r ­

n á n d e z o J u a n P r a d a , que fue 
el hombre que p r o v o c ó d iv i s ión 
de opiniones en e l seno breoga­
n i s t a antes del comienzo de t em­
porada—, pero ello s e r í a hacerle 
u n a faena a l equipo de T e r c e r a 
Div i s ión , que en estos momentos 
tiene posibilidades c ier tas de h a ­
cerse con el t í t u l o de s u grupo 
—basta pensar en que, ganando 
su aplazado encuentro con e l 
R i a z o r y batiendo a l O. A R . en 
su v i s i t a del 13 de marzo—, po­
d r í a emparejarse con él en l a 
p r imera plaza—, pero que cuenta 
t a m b i é n con u n a p l a n t i l l a dema­
siado corta, con sólo siete u ocho 
jugadores de adecuada e x p e r i e n ­
cia , por lo que en pr incipio l a 
idea q u e d ó descartada. 

Así, ganar le a l Cotonif icio va 
a const i tuir punto menos que u n a 
a u t é n t i c a proeza y m á x i m e c u a n ­
do el segundo equipo b a d a l o n é s 
t o d a v í a puede asp i ra r a esa cua r ­
ta p laza que era e l objetivo de 
" A i t o " G a r c í a Reneses a l co­
menzar l a temporada. 

—Tenemos u n a p l a n t i l l a cas i 
igual a l a del a ñ o pasado —af i r ­
m ó — . ¿Algo cor ta? Y a s é : nos 
f a l t a otro hombre alto, pero no 
pudimos fichár-le. Y lo i n t e n t a ­
mos, conste. 

Y como el aficionado lucense 
lo que le i n t e r e s a r á en estos mo­
mentos es conocer l a t rayector ia 
de cotonificieros, vamos a r e su ­
mi r l e s los resultados que a l c a n ­
zaron a t r a v é s de l as doce j o r ­
nadas de L i g a que se l l e v a n ce­
lebradas. 
E n c ancha propia : 

Cotonificio, 102; B r e o g á n , 69 
Cotonificio, 83; P ineda , 81 

LA JORNADA Y SUS PRONOSTICOS 
Sin querer adornarnos con plumas de pavo real, que no van 

bien a nuestro estilo, les diremos que estuvimos a punto de al­
canzar un pleno con los pronósticos correspondientes a la ¡orna­
da última, puesto que resultaron verídicos en un total de 24 de 
los 25 partidos que vaticinamos, fal lándonos solamente el corres­
pondiente a Esclavas de Alcoy-Krystal de Tenerife, de la Primera 
División femenina, decidido a favor del club visitante por 40-43. 
¡Lástima que estas quinielas no se paguen...! 

La División de Honor masculina, en su doble ¡ornada sabatlno-
dominguera nos ofrece los siguiente encuentros en su 13 ¡ornada. 

MAN RES A - Estudiantes. 
L A CASERA-BREOGAN-Cotonif ic io . 
MADRID-ValladoHd. 
H O S P I T A L E T - Dico's. 
Basconla • B A R C E L O N A . 
J U V E N T U D - Pineda. 
El color es local, salvo en el partido de Vitoria, pero tal y como 

sstán las cosas en nuestro club representativo, no cabe descartar 
!a posibilidad de que el Circulo Católico pueda puntuar en Lugo. 

E n la Primera División femenina da comienzo la segunda 
vuelta, con una confrontación fuerte para el Celta, en Madrid, 
contra el Creff, de la que esperamos puedan salir airosas las vl-
guesas, a las que no abandona la sombra del televisivo Evax. Es-
fos son los partidos programados: 

T E N E R I F E K. -Tabacalera, 
Esclavas A l c o y - L ' O R E A L . 
E V A X - M . Hispalense. 
M. San Sebastián - MATARO. 
M. L E R I D A - H i s p a n o Francés . 
Ceff M a d r i d - C E L T A , 
Catorce ¡ornada en Segunda División, con encuentros con'fllc-

ivos para el Obradoiro y el Bosco, que servirán para que los dos 
equipos gallegos demuestren su verdadera talla, mientras que el 
Granollers, líder, debe seguir puntuando. Vean ustedes: 

U N I V E R S I T A R I O - Bosco. 
A G U I L A S - C a n a r i a s . 
Liria - MATARO. 
M O L L E T - C a s t e l l a r . 
Lasalle - G R A N O L L E R S . 
NAUTICO • Helios. 
OBRADOIRO • Vallehermoso. 
Y en Tercera División, 15 ¡ornada, plena de tranquilidad para 

íl Versalles, en espera de que celebre su encuentro suspendido 
con el Riazor para colocarse más cerca aún del O.A.R. ferrolano, 
que recibe a un Incómodo Inmaculada de Giión. Estos son nues­
tros pronósticos: 

O.A.R. F E R R O L • Inmaculada. 
ADEMAR Riazor. 
V E R S A L L E S - H i s p a n o León. 
SANTA MARIA D E L MAR - Orense. 
M. A L V A R E Z - T . Molina. 
TOVADONGA • Besco Vigo. 

G. 

Cotonificio, 78; Barce lona , 82 
Cotonificio, 75; Juven tud , 95 
Cotonificio, 90; Hospitalet , 72 
Cotonificio, 94; Es tudian tes , 96 
Cotonificio, 92; Manresa , 54 

E n cancha ajena: 
Manresa , 91 ; Cotonificio, 89 
Val lado l id , 69; Cotonificio, 92 
Dico's , 86; Cotonificio, 81 
Madr id , 123; Cotonificio, 86 
Bascon ia , 103; Cotonificio, 90 

Y esta es la plantil la: 
Franc i sco P a s c u a l (1,88), alero. 
J o a q u í n Cos ta (1,81), base. 
Adolfo S a d a (1,88), base. 
J o s é M . Olea r t (1,86), alero! 
J o s é L . P e r a y (1,96), pivot. 
J a v i e r Mendiburu (2,00), a lero-

pivot. 
H é c t o r Pero tas (1,94), a lero-

pivot. 
G e r a l d W i l l e t (2,04), pivot. 
Antonio Amet l l e r (1,89), alero. 
A g u s t í n Cues ta (1,87), alero. 

Absolutos mascuilinos, el sábado , 
día 22, en el Pabel lón Municipal 
de Lugo: 

A las 18,15, L a " Paz - Milagrosa-
Alvarez R e a l . 

A las 19,30, Telefónica - San 
Antonio. 

A las 20,45, I , Sindical - Chanca. 
Juveniles masculinos de primera 

ca tegor ía , el domingo, día 23: 
A las 12, en Monforte, Calasan-

cio - Sarr iana. 
A las 12, en el Polideportivo, 

Estudiantes - Mercedarios. 
A las 12, en los Maris-tas, Maris-

tas - I . Sindical. 
Infantiles femeninas, e l s ábado , 

d ía 22: 
A las 10,30, en el Polidepontivo, 

Monforte - E l Puente. 
Juveniles femeninas, e l s ábado , 

día 22: 
A las 9,30, en el Polideportivo, 

Ins. Mix to de Lugo - Ins. Feme­
nino de Lugo. 

A las 17,30, en d Pabel lón , V i -
llailba - M o n d o ñ e d o . 

M O U R E L O S Y F E R R E I R O 
A R B I T R A R A N M A Ñ A N A 
E N L A C O R U Ñ A 

L a pareja arbitral de Pr imera 
Divis ión, los lucenses Ferreiro y 
Mourelos, dir igirán m a ñ a n a en L a 
C o r u ñ a un nuevo encuentro de C a ­
tegor ía Nacional de balonmano, en. 
este caso de la m á x i m a ca tegor ía 
femenina, y que £erá e l choque que 
en la ciudad hercuJina h a b r á n de 
disputar m a ñ a n a por la m a ñ a n a , 
el Medina co ruñés y el C R B F F de 
Sevilla ambos de Pr imera División. 

Deseamos a Mourelos y Ferre i ro 
una ac tuac ión que no se salga de 
esa l ínea magní ica que vienen mar­
cando a lo largo de esta temporada. 

O T E P E R 

E l 19 DE FEBRERO, VOTACION PARA LA 
ELECCION DE PRESIDENTE DE I A 
F E D E R A C I O N D E B A L O N M A N O 
Y a se h a n dado a conocer las 

normas por l as cuales se r e g i r á n 
las elecciones a Presidente de l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de B a l ó n -

s e t m a l d e c a m p e o n e s j u v e n i l e s 

Domingo, a las 12, S.D. Saamasas-S.D.C. Milagrosa 
der sal ir con l a fo rmac ión del par­
tido que. les dio e l t í tu lo , ya que 
s i tan solo tiene l a baja, creo yo, 
de un jugador de aquel once, é s t a 
es muy considerable y m á s toda­
vía jugando en terreno de estas 
dimensiones; no pretendo n i con 
mucho inf lu i r en e l á n i m o de es­
tos muchachos, pero t e n d r á n que 
superarse a l m á x i m o para sal ir 
airosos de las pruebas que se ave­
cinan. Casi huelga hablar, por lo 
dicho y a repetidas veces en c róni ­
cas anteriores, del t e ó r i c a m e n t e fa­
vorito: e l Saamasas. S i no me fa­
l l a l a memoria, pienso que este 
club tiene en el momento actual 
u n equipo j u v e n ü como posible­
mente no lo haya tenido en nin­
guna ocasión anterior, porque ca­
si nunca fue puntero, a l menos en 
pr imera ca tegor ía . E s u n bloque 
compacto, apenas s in fisuras, por­
que casi todas sus l íneas e s t án a 
u n mismo nivel , y les da m á s fuer­
za a ú n el hecho de que l a m a y o r í a 
de sus hombres ya no son precisa­
mente en este tipo de competicio­
nes juveniles, porque anduvieron 
lo suyo. No obstante todo lo apun­
tado, creo que és te v a resultar un 
encuentro de mucha fuerza, s in 
concesiones, hasta duro, en e l que 
cualquier avatar pudiera dar a l 
traste con ese ligero p ronós t i co 
que me he permitido emitir. Pero 
esto, amigos, ya no es cosa mía . 
El los h a b l a r á n . 

A L E J O 

S i bien todos los encuentros dé 
las dos competiciones juveniles han 
tenido por escenario E l Po lvor ín , 
parece ser que este partido se ce­
lebra en e l "Angel Ca r ro" de l a 
Avenida de L a C o r u ñ a , lo que me 
parece muy acertado para esta 
contingencia. Y a saben ustedes 
que los citados conjuntos son los 
campeones de los dos grupos en 
que se dividieron los equipos parti­
cipantes: e l primero con rela t iva 
ventaja, mientras que l a Milagro­
sa por eso que en el argot normal 
se l lama "los pelos"; sí, pero cam­
peón , q u é duda cabe. Es t a confron­
tac ión para decidir e l c a m p e ó n 
ún i co se c e l e b r a r á a doble en­
cuentro: e l de m a ñ a n a y e l del p r ó ­
ximo día 30. E s obvio indicar que 
cuando dos conjuntos l legan a este 
momento cr í t ico sus m é r i t o s ha­
b r á n tenido, y m á x i m e cuando el 
camino a seguir en los dos grupos 
era bastante parejo en cuanto a 
dificultades, de ah í e l que resulte 
un tanto difícil emitir un pronóst i ­
co; s in embargo en m i caso perso­
nal no resulta así , salvo que ahora 
fuera a cambiar de chaqueta, to­
da vez que antes de iniciarse las 
dos competiciones previas a este 
lance, dije textualmente que, 
a ra íz de las disponibilidades 
de todos los participantes, t en í a 
obl igación de ser c a m p e ó n el 
Saamasas, porque-en caso contrario 
ser ía serio fallo. Ese es m i vatici­
nio. Ahora bien, ello no implica 
que este choque, o choques, pue­
da resultar un paseo alfombrado, 
no. E l Milagrosa es serio r i v a l , por 
que se trata de u n bloque de hom­
bres fuertes y peleones, quizá lo 
que menos le i n t e r e s a r í a a l contra­
rio, pero que sin duda alguna tie­
ne u n p e q u e ñ o h á n d i c a p : e l no po-

S. D. MILAGROSA 
Se ruega a los jugadores j u v e ­

ni les se personen m a ñ a n a , a l as 
once de l a m a ñ a n a , en e l viejo 
" A n g e l C a r r o " , pa ra jugar el co­
rrespondiente encuentro frente 
a l Saamasas . 

CAMPEONATO REGIONAL 
DE FUTBOL JUVENIL 

F A S E F I N A L 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 23, 

a l a s 12 de l a m a ñ a n a , d a r á co­
mienzo, en el viejo " A n g e l C a r r o " 
el p r imer encuentro de este tor­
neo en el que se enfrentan pa ra 
la p r imera e l iminator ia , los c a m ­
peones de los dos grupos locales, 
Saamasas - Milagrosa. E l e n ­
cuentro dé vuel ta se j u g a r á el 
d ía 30. 

D I R E C T O 

-: L I N E A 

C O L O R 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvarellos 

El i ja su hora preferida 

mano, las cuales extractaremos 
en u n p r ó x i m o n ú m e r o . 

Por e l momento les an t i c ipa ­
mos que l a v o t a c i ó n t e n d r á lugar 
el d í a 19 de febrero, y que y a h a 
comenzado el procedimiento e lec­
tora l pa ra las referidas eleccio­
nes, el cua l se a jus ta a i s iguien­
te calendar io: 

L a convocatoria e s t á abier ta 
del 17 a l 24 de enero; l a presen­
t a c i ó n de candidatos, del 25 de 
enero a l tres de febrero; l a acep­
t a c i ó n de candidatos, del cuat ro 
a l seis de febrero; los recursos, 
del siete a l nueve de febrero; l a 
resolución de recursos, el d ía 
diez de febrero; l a p u b l i c a c i ó n 
de candidatos, del once a l d ie­
ciocho de febrero, c e l e b r á n d o s e l a 
v o t a c i ó n e l d í a 19 de febrero. -

Cualquier interesado en la« 
elecciones, puede so l i c i t a r l a i n ­
f o r m a c i ó n que desee, en los l o c a ­
les de l a F e d e r a c i ó n Lucense de 
Ba lonmano , sitos en l a cal le de 
l a R e i n a , 10-3.° ( C a s a del Depor­
te ) . 

O T E - P E R 

Ademas, a l , contraer matri ­
monio, percibe una as ignac ión 
de seis mil pesetas y, por el n a ­
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

Acuerdos del Comité 
Provincial de 
Competición 

E n l a u l t i m a r e u n i ó n del C o ­
m i t é P r o v i n c i a l de C o m p e t i c i ó n 
de esta F e d e r a c i ó n , entre otros, 
se tomaron los siguientes acuer­
dos: 

Encuen t ro ¡Sar r i ana - E s t u d i a n ­
tes, correspondiente a l a sex ta 
jo rnada del Campeonato J u v e n i l 
de p r imera c a t e g o r í a , que d e b í a 
celebrarse el d í a 16 de los cor r i en­
tes, h a sido aplazado has ta nue­
va fecha por naberlo solicitado a 
l a S . D . Sarr . iana y previa auto­
r i z a c i ó n del Club Estudiantes . 

Encuen t ro L a Merced-Maris tas , 
adver t i r a l Club L a Merced que 
en caso de i n c u r r i r nuevamente 
en retraso sobre el horario s e ñ a ­
lado, s e r á sancionado como de­
t e rmina el Rgto. P . y C . 

Encuen t ro I . S ind i ca l - Impe r io 
O J E , sancionar con dos partidos 
a l jugador de l a I . S ind i ca l , don 
Manue l Aida r i z Sarceda , por b las ­
femar, s e g ú n el ar t . 89 del R P C . 

Encuen t ro S . A n t o n i o - L a Paz . 
Sancionar a l Club L a Paz, con 
mul ta de 100 pesetas, por jugar 
este encuentro con un jugador 
de menos, s e g ú n apartado 12 de 
las normas programadas pa ra 
esta C o m p e t i c i ó n . Sancionar coa 
la p é r d i d a del 50% de los dere­
chos de arbi t ra je a los á r b i t r o s 
de este encuentro, por omi s ión d e 
datos en e l acta . 

Encuen t ro Milagrosa - 1. S i n d i ­
cal . Imponer l a p é r d i d a del 50% 
de los derechos de arbi t ra je a ios 
colegiados del mismo, por ser c a u ­
santes en parte del retraso del 
comíten^o de dicho partido. 

O T E - P E R 
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DEPORTES 
P I R A G Ü I S M O 

Gre Ramos Misioné, homenajeado 

E n la fotografía superior, el presidente de la Federación t ú c e n s e de Piragüismo, don Arcadio 
López Lens, hace entrega de la bandeja de plata. E n el grabado inferior, un aspecto general del 

acto. - (Fotos BARREIRO) 

A las siete y media de la tarde 
de ayer, presidido por el delegado 
provincial de E d u c a c i ó n Fís ica y 
Deportes, don Antonio Ameijide 
Gonzá lez , ha tenido lugar en el 
« P o r t ó n do R e c a n t o » , un acto de 
homenaje a L u i s Gregorio Ramos 
Mis ioné , en prueba de reconoci­
miento a su esfuerzo y a ios éxi tos 
logrados en la Ol impíada de Mon-
treal , donde cons iguió , en c o m p a ñ í a 
de Esteban Celorrio, Díaz F l o r y 
Herminio M e n é n d e z , l a medalla 
de plata en la ca tegor ía K - 4 de pi­
r agü i smo . 

T a m b i é n estuvieron presentes el 
vicepresidente de l a F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de P i r agü i smo y presidente 
del Colegio Nacional de Arbi t ro , 
don Jacinto Regueira Alonso; pre­
sidente de la F e d e r a c i ó n Provin­
c ia l , don Arcadio L ó p e z Lens ; se­
cretario de la delegación provin­
c ia l de E d u c a c i ó n Fís ica y Depor­
tes, don José Antonio Santtiso y 
presidente del Club Aneares, don 
Antonio Morei ra Cons. 

E n primer lugar fueron entrega­
dos los trofeos y medallas a los pi-
¡ragüistas que se distinguieron en las 
competiciones celebradas ed pasado 
a ñ o . 

Seguidamente, e l presidente de la 
F e d e r a c i ó n Lucense, señor L ó p e z 
Lens , hizo el ofrecimiento de una 
bandeja de plata a L u i s Gregorio 
Ramos Mis ioné , destacando su par­
t ic ipación en l a Ol impíada de 
Montreal y lo que ello ha signifi­
cado para el p i r agü i smo español y 
en especial para el lucense. Ramos 
Mis ioné recogió l a bandeja apoya­
do en una muleta, pues ha sufrido 
un t i rón muscular y se encuentra 
indispuesto, p r ó x i m a su incorpora­
ción a la concen t r ac ión . 

E l señor López Lens t a m b i é n h i ­
zo entrega —lo que supuso una sor­
presa para el señor Regueira A l o n ­
so— de una medalla conmemorati­
v a del Bimilenario a don Jacinto, 
porque él t ambién ha estado en la 
Ol impíada en calidad de juez. 

E l señor Regeira Alonso, vieihle-
mente emocionado, dio las gracias 

por la dis t inción y , representando a 
la Fede rac ión Españo la tuvo frases 
de elogio para L u i s Gregorio R a ­
mos Mis ioné , y t amb ién para Jos 
otros tres palistas ausentes, resal­
tando l a proeza de Montreal que él 
ha seguido y vivido tan de cerca. 

C e r r ó el acto con breves palabras 
el delegado de E d u c a c i ó n Fís ica y 
Deportes, s eñor Ameij ide Gonzá lez , 

que ha calificado la h a z a ñ a de M i ­
sioné como una de las que posible­
mente no volverán a darse en L u ­
go. 

Por ú l t imo fue ofrecida una co­
pa de vino español a todos los asis­
tentes a l acto, en el que estuvieron 
presentes numerosos p i ragüis tas y 
personas relacionadas con este de­
porte. 

STEVENSON, HACIA L O MAS ALTO 

El púgil cubano no tiene bastante con las 
dos medallas que ganó en Montreal 

Quiere igualar las tres conseguidas por lazlo Papp 

Teóf i lo Stevenson, c a m p e ó n 
o l ímpico , panamericano y centro­
americano de boxeo, t e n d r á l a 
oportunidad en M o s c ú en 1980, 
de igualar la hazaña del h ú n g a r o 
Laz lo P a p p : ganar tres medal las 
de oro consecutivamente é n las 
O l i m p í a d a s . 

E s a posibilidad fue destacada 
por Waldo Sant iago, presidente 
de l a F e d e r a c i ó n C u b a n a de B o ­
xeo Aficionado, en entrevis ta con­
cedida a P r e n s a L a t i n a . 

Stevenson es e l p r imer peso 
completo en l a h i s to r ia del boxeo 
o l í m p i c o que h a conquistado dos 
medal las de oro, pero ahora t r a ­
t a r á de igualar con Papp, quien 
tiene t res del mismo meta l , a u n ­
que en diferentes c a t e g o r í a s . 

—Desde luego que no s e r á f á ­
c i l , pero Stevenson es m u y j o ­
ven y apenas h a recibido golpes 
en su ca r re ra deportiva, l a mayo­
r í a de sus contrarios no le h a n 
opuesto resis tencia, independien­
temente de que s u potente de­
recha los h a neutral izado r á p i d a ­
mente — c o m e n t ó . 

E N B U S C A D E D E S Q U I ­
T E 

E l c a m p e ó n o l ímp ico comenza­
r á p r ó x i m a m e n t e su p l an de pre­
p a r a c i ó n con v i s t a a l campeona­
to m u n d i a l de Belgrado, en 1978, 
pero antes de ese cer tamen debe­
r á par t ic ipar en varios torneos 
internacionales . 

E n u n a de esas competencias 
probablemente se e n f r e n t a r á a l 
ú n i c o hombre que lo h a "vencido 
en los ú l t i m o s cuatro a ñ o s , e l 
sov ié t i co Igor Viso l sk i , combate 
esperado ansiosamente por los 
s impat izantes del c a m p e ó n , quie­
nes p iensan que el cubano logra­
r á superar a s u doble vencedor. 

—Creemos que en u n p r ó x i m o 
encuentro entre ambos, S t e v e n ­
son rat if ique fcu c o n d i c i ó n de mo­
n a r c a absoluto de los pesos-com­
pletos en el boxeo amateur 
— a g r e g ó Sant iago. 

E l federativo cubano, t a m b i é n 
vicepresidente de l a Asoc i ac ión 
In t e rnac iona l de Boxeo A f i c i o n a ­
do ( A I B A ) pa ra el á r e a de A m é ­
r i c a , hizo algunas manifes tac io­
nes sobre e l pasado torneo o l í m ­
pico, e l que ca l i f icó de " m u y d u ­
ro y de grandes sorpresas". 

L a mayor sorpresa —dijo— fue 
l a pobre a c t u a c i ó n de! equipo de 
l a U n i ó n Sov ié t i ca , a quien se 
consideraba e l r i v a l m á s fuerte 
p a r a los pugil is tas cubanos, y que 
s i n embargo, no obtuvo medal las 
de oro. 

— L a mejor exper iencia — a ñ a ­
d i ó — que se puede sacar de ese 

" E L G R A N P A R T I D O " 

Estos tres populares futbolistas ingleses se han convertido en ias primeras estrellas de un pro­
grama de televis ión de su país que lleva por t í tulo " E l gran partido". Pese a su especial atuendo, 
seguramente habrán sido reconocidos ya por algunos de nuestros lectores. Se trata de Kevin 
Keegan, del Liverpool —a la izquierda-- y Mick Channon, del Soutthampton - a la derecha. Y en 
el centro Elton Jchn que no es tan ccnccido porque, cerno futbolista no ha pssrdo de la cuarta di­
visión. Pero, como cantante, ocupa un puesto destacado de primerisima fila. — ( F O T O F I E L ) 

Por Sergio GOIVIEZ 

Teóf i lo Stevenson e s t á l l e ­
vando a cabo actualmente 
u n a cuidada p r e p a r a c i á n con 
vis tas a l campeonato m u n ­
d ia l de Belgrado, pero, antes 
de esta prueba, h a b r á de 
par t ic ipar en otros varios tor­
neos internacionales . - - (Foto 

E f e - F i e l ) 

cer tamen es que^ p a r a ese tipo de 
competencia, por lo fuerte que 
resul ta , deben presentarle élei-
mentos j ó v e n e s , y a que t ienen 
m á s posibilidades de éx i to . 

Ci tó como ejemplo e l caso del 
cubano Ange l He r r e r a , poco co­
nocido en el á m b i t o in te rnac io­
n a l , pero con m u c h a fogosidad 
y deseos de ganar. 

H e r r e r a f ina l i zó s u a c t u a c i ó a 
en Mont rea l con l a presea do ra ­
da colgada sobre s u pecho, en los 
57 kilogramos, a pesar de la opi­
n i ó n adversa de algunos especia­
l is tas . 

L O S H O M B R E S C O N S A ­
G R A D O S N O B A S T A N 

Sant iago e x p r e s ó que a veces 
los t é c n i c o s escogen a sus f iguras 
representat ivas por el nombre es­
tablecido durante a ñ o s y o lv idan 
a otros nuevos valores que t i enen 
m á s perspectivas. 

E s e cr i ter io es reflejo del a n á ­
l i s i s del equipo sovié t ico que p a r ­
t i c i p ó en Mont rea l , donde no c o n ­
s igu ió grandes éx i tos en esa d i s ­
c ip l ina , aunque todos considera­
ron que e ra uno de los f a v o r i ­
tos. 

—Esto , desde luego, no descar­
t a l a posibil idad de que se presen­
te a veteranos de l a s cuerdas, 
pues no h a y regla s i n e x c e p c i ó n 
— c o m e n t ó . 

E n o t ra parte de l a ent revis ta 
se r e f i r ió a la a c t u a c i ó n de los 
pugil is tas de L a t i n o a m é r i c a y e l 
Car ibe en l a O l i m p í a d a de M o n ­
t rea l , a s í como el futuro de ese 
deporte en e l á r e a . 

A m é r i c a L a t i n a y el Car ibe g a ­
na ron tres medal las de oro, c u a ­
tro de p la ta y cinco de bronce 
en el torneo o l ímp ico . 

D e esas once medal las C u b a 
obtuvo tres de oro, tres de p l a ­
ta , y dos de bronce. Venezuela , 
u n a de p la ta . Méx ico , B e r m u d a s 
y Puer to R i c o , u n a de bronce c a ­
da uno. 

Esos resultados, aunque no 
a r ro j an u n í n d i c e m u y favorable, 
excepto los de Cuba,* denotan u n 
ligero ascenso del boxeo a m a ­
teur en el á r e a , pese a l a neces i ­
dad que t ienen l a m a y o r í a de 
sus competidores de sa l t a r a l p ro-

(Pasa a la pág ina 19) 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvarellos 

E l i ja su hora preterida 

É l 
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anuncios ñor na abras 
Automóviles 

i C A D E M I A A U T O G U I A . Apren 
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73 
T e l é f o n o 22-02-42. 

L U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúl tenos . Lo 
pagamos m á s y al contado. 

4 U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, vehículos de ocas ión. 
Grandes facilidades. 

4 U T O S G E N A R O . Avenida Coru-
fta. 122. Te l é fono 21-83-87. 

S P O R T - A U T O , Seat 132-1800 ma­
ravillosos, gran ocas ión. 

S P O R T - A U T O , Seat 600 y 150 to­
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , RenauIt-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , Renault-4 Super, 
R - 8 y T S a elegir precio-color. 

S P O R T - A U T O , Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. V a ­
rios. 

S P O R T - A U T O , Seat 133, ú l t ima 
matricula, semiestreno. 

S P O E T - A U T O . Fray Plác ido , 9. 
Avenida Coruña. 83 - Lugo 

S P O R T - A U T O , Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

A U T O S M A M A 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-7847 •« , LUGO 

A U T O S R A L L Y , compra - venta-
cambio automóvi les usados. G e ­
neral Mola, 19. Lugo. Te lé fono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Te lé fono 
40-29-31. Urbanización C a n t a r r a -
na. Vivero. Te lé fono 56-06-11. 

S U M E R C E D E S nuevo o usado, 
todos los modelos. Véanlo , con­
dúzcanlo , se lecc iónenlo , c ó m ­
prelo en Abuin. 18 de Julio, 28. 
Te lé fono 21-47-40. 

A L V A U T O . Seriedad, garant ía 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Calle C1 antada, 7. Lugo. 218914. 
San Roque, 25. Ribadeo. 

Fincas y Solares 

S E A T - 1 3 1 . 6 meses uso. Semies­
treno. Sport - Auto. 

F I A T - 130 C O U P E . 
treno. Sport - Auto. 

Semies-

L A N C I A B E T A 180. 
no. Sport - Auto. 

Semiestre-

B M W - 2.002 - T I . Semiestreno. 
Sport - Auto. 

B M W - 3 . 0. C S L A L P I N A . Se­
miestreno. Sport - Auto. 

A U T O S . " M E N O R " . Automóv i ­
les de ocas ión con garant ía y 
al precio más Justo. Avenida 
Madrid. 5 Te lé fono 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles. Plaza Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

S P O R T - A U T O vehículos fami­
liares - rancnera. Renault 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

S P O R T A U T O , Citroen C-8 impe­
cable 2 C V a elegir precio-color. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s al con­
tado. 

CASTAÑAL Seat 132 C 1800, 
124 Lujo, 127 cuatro puertas, 
850 S varios, 850 N, 600 E , 600 D . 
Facilidades pago. General Mo­
la, 38. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, a m ­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la. Avda Coruña, Galer ías R u a -
nueva. Lopo Lias , Juan Montes. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1.°. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : Rulz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampa C l a u ­
dio López, Ortlz Muñoz, R ú a 
Andur lñas . Primavera, Lopo Lias . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos . Facilidades. 
Informes: Río Nelra, 21, entre 
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S E V E N D E casa, cuatro plantas 
calle Monforte. Informes: T e l é ­
fono 21-46-98. 

V E N D O local comercial, céntrico, 
120 metros cuadrados. Propio 
oficina o comercio. Informes: 
Te lé fono 21-45-18. (Horas ofi­
c ina) . 

D E P A R T I C U L A R a particular se 
vende piso Avenida R a m ó n F e -
rrelro, subvencionado. Calefac­
c ión, garaje y otros servicios. 
T e l é f o n o 21-27-83. 

O R T E I N vende plazas de garaje 
en Ronda General Primo Rivera. 

S E V E N D E piso nuevo en Juan 
Flórez. L a Coruña. L l a m a r te­
lé fono 25-69-02. 

SÉ V E N D E , en playa Miño super­
mercado y art ículos playa con 
vivienda en el local, t a m b i é n pro­
pio cafetería o similar. R a z ó n : 
J o s é Sabín . T e l é f o n o 65, Miño 
( L a Coruña) . 

CASTAÑAL R-12 S L E , R - 5 , 
R - 8 varios, 4 - L Super, C i ­
troen G S , C - 8 , Furgoneta A K -
400, Opel Kadett Coupé. Cas ta ­
ñal , General Mola, 38. Te l é fo ­
no 21-67-00. 

A B U I N motos B M W a estrenar 

V E N D O Mercedes Benz 280 S E . 
T e l é f o n o 41-53-96. Vlgo. (A partir 
18 horas). 

A B U I N B M W todc 
los a estrenar. 

V E N D O camión Pegaso tres ejes. 
Informes: Agencia Sindo Pol. 
S a n Roque, 14. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sos anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L A Y B E , vende piso Sagrado C o ­
razón. Amplio desván . Precio 
1.400.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso Nlcomedes 
Pastor D í a z : Cale facc ión central, 
garaje, ascensor. 

B U E N A Inversión. Se venden 13 
parcelas, superficie aproximada 
2.800 metros cuadrados cada una, 
próx imas a Lugo. Te lé fono , fuer­
za y bus. Informes: Te l é fonos 
22-07-66 y 22-07-62. 

L A Y B E , vende pisos Avenida C a ­
rrero Blanco: Acogidos, garaje, 
ascensor, ca le facc ión individual, 
doble ventanal aluminio. E n t r a ­
da 740.000 pesetas. 

P A R T I C U L A R , vende piso exterior, 
soleado, dobles ventanas, dos te' 
rrazas amplias, con galería y la 
vadero. Cuarto de baño y ser 
vicio. Tres dormitorios y s a l ó n 
comedor. Preciosa vista. Infor­
mes: Avenida de L a Coruña, 
405 - 7.° - A. (Frente a Autolusa) 
(De 9 a 6). 

L A Y B E , vende pisos calle D inam: 
Cale facc ión , ascensor, garaje, 
magnifica construcc ión . 

L A Y B E , vende pisos construcc ión 
Avenida Coruña: Cale facc ión 
ascensor. Precio Interesante. 

L A Y B E , vende piso Traves ía calle 
Primavera: Garaje , ascensor, ca 
l e facc lón individual, doble ven 
tanal aluminio. Precio 1.700.000 
pesetas. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o bajo 
calle S a n Frol lán . 127 m.2„ 50% 
mano, resto un a ñ o sin Intere­
ses. Precio 28.346 pesetas m.2. 

L A Y B E , Inicia venta bajos Segun­
da Ronda, edificio Fincresa. F a ­
cilidades. 

E N E L P A R Q U E , Avenida del 
Doctor Pórtela , se vende piso 
con plaza garaje. Telf. 21-29-17. 

L A R vende pisos en Avenida C a ­
rrero Blanco. Muy soleados. 

L A B vende finca en Orbazay. 
11.620 m.2. A 4,500 ki lómetros del 
Puente. 

L A R vende finca en Rozas, 1.200 
m.2. Pozo. Abrigada. Paisaje. 

L A R vende finca a 2 k i lómetros de 
Lugo. 10.000 m.2. Agua, Luz . 

S E V E N D E piso con ca le facc ión , 
garaje y desván, bajo y entresue­
lo. Informes: Cal le Hermanos 
Carro, n ú m e r o 12 - Bajo. 

O R T E I N , vende entresuelo Aveni ­
da de L a Coruña, número 66, 
propio para oficinas o negocio. 
San Pedro, 7 - 1.°. Telf. 21-31-52. 

V E N D O piso a estreiiar, llave en 
mano, ca le facc ión y ascensor. 
Te l é fono 21-27-89. 

O R T E I N vende bajo y entresuelo 
céntrico . Informes: S a n Pedro, 
7 - 1.°. Te l é fono 21-31-52. 

O R T E I N vende pisos Ortlz Muñoz , 
cuatro habitaciones, comedor, 
terraza, trastero. 

O R T E I N vende pisos en Avenida 
Coruña, Primavera, Ronda Mer­
cedes, San Fernando. Facilidades. 

P A R T I C U L A R vende bajo de 170 
m.2, con agua, luz y servicios. 
Apto para cualquier negocio. 
Avenida de los Caldos. Interesa­
dos l lamar horas de oficina a l 
63-51-08, en otras horas a l 
28-56-19 — L a Coruña. A t e n c i ó n 
señor Várela. 

O R T E I N vende pisos en José A n ­
tonio, Carrero Blanco, D i ñ a n . 
Río Nelra. 

V E N D E N S E pisos, 
l é fono 22-17-79. 

Informes: T e -

• ̂ NSN> " ' "'J''Z'/>¡t¿ 
Alquileres 

A L Q U I L O piso céntrico, 
mes: Cruz, 18. Comercio. 

Infor-

A B U I N , vende Land-Rover Die­
sel, largo especial. 18 de J u ­
lio, 28. Te lé fono 21-47-40. 

V E N D O Ford Cortina, impecable. 
Precio interesante. Telf. 34-20-24. 
Puentenuevo. 

A U T O S B E R N A R D O automóvi l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te lé fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

N E C E S I T O bajo en alquiler de 300 
a 500 m2. Informes: S a g ó n P u ­
blicidad. 

S E N E C E S I T A piso pequeño en 
alquiler. Informes: Telf. 21-46-98. 

S E A L Q U I L A piso Parque. Cale ­
facc ión central y garaje. Infor­
mes: Te l é fono 22-21-25. 

A L Q U I L O bajos comerciales, zona 
Avenida R a m ó n Ferreiro. Infor­
mes: Doctor Fleming, 5 - 1.° -
Izquierda. 

S O Y U V E . Alquila pisos y bajo. 
Camino Pip ín . Te l é fono 21-13-26. 

S O Y U V E . Alquila bajo. Calle R ío 
Eo. Nóreas , 15 - 2.°. 

S O Y U V E . Alquila piso muy céntr i ­
co. Nóreas , 15 - 2.°. Telf. 21-13-26. 

A L Q U I L O piso, ca le facc ión . Infor­
mes: Avenida Coruña, 196. 

S E V E N D E N varias fincas a 10 k i ­
lómetros de Lugo, varias exten­
siones, frente a carretera. T e l é ­
fono 22-29-25. 

L A Y B i S , vende piso Perpetuo So­
corro: Cale facc ión individual. 
Precio 1.800.000 pesetas. 

S O Y U V E asesoramiento y promo-
c l ó n Inversiones Inmobiliarias. 
Nóreas , 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende pisos. Calle P r i ­
mavera, cons trucc ión Inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con fpcllldades. 

S O Y U V E . Vende fincas en Rubiás , 
excelentes situaciones, junto c a ­
rretera nacional. 

S E V E N D E piso, Sagrado Corazón, 
7 - 3.° - Dcha. Telf. 22-24-02. 

V E N D O pisos céntricos , solares, 
fincas rúst icas y urbanas, loca­
les de negocio venta y traspaso. 
Rodr íguez Lorido. Plaza R a m ó n 
Montenegro. Agencia. Te lé fono 
22-04-92. 

L A Y B E , inicia promoción chalets 
dos plantas y s ó t a n o a garaje. 
P laya Barreiros Junto Mobby 
Dyk. Facilidades. 

L A Y B E , vende ú l t imos pisos edi­
ficio Fincresa Cale facc ión cen­
tral, garaje, ascensor, muy so­
leados, magnificas vistas rio 
Miño. 

L A R traspasa bar. Buena s i tuac ión . 
Mucha venta. Facilidades. 

V E N D O piso, con o sin muebles, 
ca le facc ión central. Doctor G a -
salla, 28 - 3.° - B. Telf. 21-84-65 

L A Y B E , vende pisos M u ñ o z G r a n ­
des: Calefacc ión , ascensor y ga­
raje. Construcc ión iniciada. 

L A Y B E , vende piso Avenida C o ­
ruña. Calefacc ión , agua caliente 
central, ascensor, garaje, traste­
ro, 119 m.2. 

L A Y B E , vende piso Avenida C o ­
ruña, 38. Ca le facc ión central, 
doble ventanal, ascensor, 5 dor 
mltorlos, cocina-office 19 m.2, 
sa lón 26 m.2, dormitorio 20 m.2, 
dos baños, 155 m.2. Utiles. 

L A Y B E , vende magn í f i co piso 
Plaza Alicante. 150 m.2 út i les , 
ca l e facc ión y agua caliente cen­
tral, ascensor. 

L A Y B E , vende piso Ronda Primo 
Rivera. 6 dormitorios, s a l ó n - co­
medor, dos baños y aseo, balcón, 
cocina con despensa y terraza. 

S E V E N D E finca 8 ferrados, con 
manantiales para industria, ori ­
llas carretera Hombreiro en 
Mel lán . Informes: Sargento Pro­
visional, 28 - 1.°. 

L A Y B E , vende bajo 200 m.2, es­
quina 18 Julio, calle del Prado. 
34 metros fachada. S ó t a n o . Pre­
cio interesante. 

V E N D O solar edificable 6.000 me­
tros cuadrados. Avenida Coruña 
(zona Estadio Angel Carro ) , con 
frente 87 metros al Camino de 
Plpín. R a z ó n : Telf. 56-05-24. 
(Vivero). 

V E N D O casa nueva, dos pisos y 
entresuelo. Te lé fono 22-04-26. 

L A R , Agencia Oficial de la Pro 
piedad Inmobiliaria. Plaza de 
Angel F e r n á n d e z Gómez , 3 - 1.°. 
(De trás del Ayuntamiento). 

N O S Q U E D A N sólo dos pisos. Cal le 
Primavera. Edificio doce vivien­
das. L a r . 

L A R vende pisos 144 m.2. Avenida 
M u ñ o z Grandes. 500.000 pesetas 
entrada. 

L A R vende pisos 150 m.2. Todos 
los servicios. Avenida Madrid. 

L A R vende piso todo exterior. Mag 
n í f i cas vistas. Avenida de R a 
m ó n Ferreiro. 

S O L A R E S Segunda Ronda P a r a -
day. Te lé fono Madrid 243-65-34. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, vende 
pisos, fincas, bajos, casas. Vis í ­
tenos en Campó castil lo, 18-1.0-C. 
Te lé fono 21-59-98. 

N E C E S I T O hab i tac ión 
T e l é f o n o 21-82-63. 

negocio. 

¡LAYBE, vende piso calle Mondo 
ñ e d o : Acogido, ascensor, cale 
facc ión , agua cal iente central, I L A R vende pisos en Poeta Caba 

[ garaje y amplia terraza I nlllas. Todos los servicios. 

S E V E N D E N bajos comerciales 
en Segunda Ronda (Palacio De­
portes), 425 m.2 y Avenida C o ­
ruña, 200 m.2. Informes: S a g ó n 
Publicidad. 

L A Y B E , piso 18 Julio: Ca le facc ión 
individual, parquet, empapelado. 
Superficie 120 metros cuadrados. 
Precio 2.100.000 pesetas. 

" R I V A S " . Vende pisos en Montero 
Ríos . Ascensor, garaje y calefac­
c ión. Entrega inicial y resto 12 
años . Terminados. 

" R I V A S " . Vende pisos en Avenida 
Coruña. Ascensor, garaje y c a ­
le facc ión central. Entrega inicial 
y resto 15 años . 

" R I V A S " . Vende pisos en Pío C a -
banlllas. Ascensor, garaje y c a ­
le facc ión . 2.800.000 y 3.200.000. 

" R I V A S " . Vende pisos en Carrero 
Blanco. Ascensor, garaje y cale­
facc ión. Entrega inicial y resto 
15 años . 

" R I V A S " . Vende pisos en Ronda 
de los Caídos. Ascensor y cale­
facc ión. 3.500.000. 

" R I V A S " . Vende pisos en Monti-
rón. A s c e n s o r y ca le facc ión . 
1.750.000. 

" R I V A S " . Vende pisos en calle 
Primavera. Ascensor, garaje y 
ca le facc ión . 2.300.000, 2.500.000, 
2.800.000. 

" R I V A S " . Vende pisos en Nlcome­
des Pastor Díaz . Ascensor, garaje 
y ca le facc ión . Desde 2.700.000. 

" R I V A S " . Vende piso terminado 
en Muñoz Grandes. Ascensor, 
garaje y ca le facc ión . Hace es­
quina. 3.200.000. 

" R I V A S " . Vende piso de lujo en 
calle Tuy. Todos los servicios. 
3.800.000. Facilidades. 
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G R A N O C A S I O N , bajo comer­
cial 90 m.2, m í n i m a renta . I n ­

f o r m e s : " G a r a l v a " . Conde P a -
1 llares, 1. 

gE V E N D E N tres bajos, uno con 
entreplanta, bien situados. I n ­
formes. Ca l le Orense, 3 1.° o C l é ­
rigos, 5-4.° B . Te l f s . 21-56-39 
2 1 - 32-74. 

" K i V A S " . Vende pisos en ca l le 
Montevideo. Te rminados 3.500.000. 

« B I V A S " . T i e n e muchas f incas 
para edif icar su chalet . V i s í t e n o s 
en Campo Cas t i l lo , 18 - 1.° - C . 

" B I V A S " . Vende bajos en d i s t i n ­
tas zonas y va r i a s superficies. 

« B l V A S " . Vende supermercado i n ­
cluido bajo, maqu ina r i a moder­
na y toda l a m e r c a n c í a . C ó m p r e ­
lo hoy y despache m a ñ a n a . 

Traspasos JÍp| 

L A Y B E , T r a s p a s a local dentro de 
mural las . 44 m.2. I n f o r m e s : 
Ruanueva, 13. 

T L A á P A S A S E Café - B a r E s l a v a . 
Ruanueva , 37. In fo rmes mismo. 

T K A b F A S O C a f é - B a r , p r ó x i m o a 
Es tac ión Autobuses, T e l é f o n o 
22- 07-77. 

SE T ü A S P A S A C a f é - B a r R e s t a u ­
rante, ren ta baja, buena s i t u a ­
ción. I n f o r m a n t e l é fono 21-50-32. 

SE I ü & » r 4 u A locai comerciai . 
Cén t r i co , g ran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

¡SE T R A S P A S A p e l u q u e r í a se-
! ñoras, muy acreditada. T e l é f o -
!no 21-76-51. ( D e 8 a 10 noche) . 

SE T R A S P A S A local en cal le 
Cruz, 15. In fo rmes : Ca l l e Cruz . 
S a s t r e r í a Luaces , o t e l é f o n o 
21-47-28. 

EN V i L L A L B A . Traspaso u l t r a m a ­
rinos muy c é n t r i c o , in fo rmes : 
Ul t ramarinos C a s a So ¡a. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

ios anuncies para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
'as ocho de la tarde. 

Demandas 

SE D A N prendas de punto pa ra 
reparar y r emata r en domicilio. 
san Roque, 117. 

B^SCO matr imonio , rm «diana edad, 
Preferible s i n hijos, para guar ­
i r f inca cerca de Ribadeo, s a -
Oiendo mane ja r tractor. L l a m a r 
telefono 11-06-27. Ribadeo o 
«1-715-17-78. de Madr id . 

SE N E C E S I T A N soldadores y p i n ­
j e s , c h i c o o ch i ca p a r a o f i c i ­
na. Base en e l Corgo. I n fo rmes : 
^venida C o r u ñ a , 190. T e l é f o n o 
á l - l6-60 . 

^ N E C E S I T A c h i c a f i j a o todo 
día. P l a z a de E l F e r r o l , 6-2.0-B. 

t e lé fono 21-48-02. 

^ N A R A N 30.000 mensuales. Of re -
ernos veint ic inco trabajos case-

3 horas l ibres. V e n t a g a r a n ­
dada. Pago contado. Independi ­

c e . E s c r í b a n o s . Promociones 
Jjueal. Novas - R o s a l (Ponteve-

S C A M O S personas pa ra t r aba -
w . caseros m u y rentables. U n i -
/ersal - A i t ea (Al icante>. 

30.000 mensuales en casa, e s c r í b a ­
nos. Marcos. Sampedro Mes ta -
l lón , 17. Oviedo. 

S E N E C E S I T A ch ica todo el d í a 
con informes. Doctor G a s a l l a , 
30 - 5.° - A . 

S E N E C E S I T A ayudanta de cocina 
y barman. Res taurante Campos. 

S E N E C E S I T A tornero. R e c t i f i c a ­
dora Lucense . T e l é f o n o 21-17-14, 

B A R M A N y camarero necesi ta 
I l d e k a - S h e r r y en G a r c í a 
Abad , 23. I n fo rmes : O f i c i n a 
Empleo , G e n e r a l Mola , 65 - 1 . ° . 

S E Ñ O R I T A S buena presencia, 
mayores 18 a ñ o s , necesitamos 
p a r a "b ingo" . B u e n sueldo. 
In fo rmes : Of ic ina Empleo , G e ­
n e r a l Mola , 65 - 1.°. 

C A M A R E R O S y B A i M A N S 
buscamos. Traba jo siete tarde 
en adelante. In fo rmes : O f i c i n a 
Empleo. G e n e r a l Mola , 65 - 1 . ° . 

P R E C I S O muchacha f i j a , buenos G A N E dinero con direcciones m a -
informes, casa dos personas. S a n i no 0 m á q u i n a para Cruzada V e r -
Roque, 58 - Ba jo . de In t e rnac iona l , Ba lmes 246, 

Barce lona-6 . 

O F I C I A L A necesitamos para 
p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . Infor­
m a n ; Te l é fono 21-87-68. 

S E N E C E S I T A matr imonio pa ra 
atender g ran ja de ganado v a ­
cuno, a 10 k i l ó m e t r o s de Lugo. 
S e f ac i l i t a vivienda. I n f o r m a : 
Manue l . Cas t ro G i l , cal le Ponte­
vedra, 1. T e l é f o n o 21-16-46. 

S E N E C E S I T A persona responsa­
ble pa ra E s t a c i ó n de Servic io . 
In formes S a g ó n Publ ic idad. 

S E N E C E S I T A chica . In fo rmes : 
C a l l e Catasol , 25 - 4.° - Izqda. 

S E N E C E S I T A chico pa ra recadas. 
R o n d a Ca ídos , 48 - Ba jo . 

N E C E S I T A casero, pa ra ca sa 
de labranaa, en Castroverde -
Montecubeiro - Majide ( C a s a 
P é n e l a s ) . M u y buenas f ac i l i da ­
des. P a r a informes en Lugo. 
Viv iendas de Pr igsa . Grupo D -
3.° - Á. T e l é f o n o 21-71-59. M a ­
nuel P é n e l a s . 

Enseñanza 

C . I . L . Ing lés , f rancés , a l e m á n 
Ruanueva . 25 Te lé fono 21-89-31 

L I C E N C I A D O (da . clases de Mate­
m á t i c a s , F í s i c a y Q u í m i c a , E G B 
y B U P . Te l é fono 22-03-74. 

C L A S E S de ing lés , cualquier n ive l . 
T e l é f o n o 21-15-40. 

M A E S T R A da clases E . G . B . 
In fo rmes : N ó r e a s , 15 - 4.° - Deha . 

N E C E S I T O profesor, 7.° E . G . B . , 
sepa I n g l é s . L l a m a r t e l é fono 
21-27-96. 

Huéspedes 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleada. 
L l a m a r ; Te l é fono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, jubi ­
lados. P e n s i ó n completa Pre­
cios muy económicos . S a n R o 
que. 46. 

RRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

E N S E Ñ A N Z A 

L U G O 

D E L E G A C I O N D E E D U 
C A C I O N Y C I E N C I A 

E l B . O. EL de fecha 20-1-77, 
publica Reso luc ión de la Di recc ión 
General de Enseñanzas Medias por 
la que se dan normas complemen­
tarias para ol cumplimiento de lo 
establecido en l a O. M de 22-1-76, 

sobre concesión de subvenciones a 
los Centros No Estatales de For ­
m a c i ó n Profesional y Bachillerato 
Unificado y Polivalente. 

Dicha subvenc ión se des t inará a 
obras o adquisición de inmuebles, 
mobiliario y equipo didáct ico. 

P r e s e n t a r á n la correspondiente 

A V I S 0 
Ponemos en conocimiento de los 

Sres. abonados de esta Sociedad, que 
por necesidades del servicio nos ve­
mos obligados a suspender eil sumi­
nistro eléctr ico, el p r ó x i m o domingo, 
día 23, de 9 a 13 horas, en las siguien­
tes zonas: 

Vivero y Cillero, y las siguientes 
l íneas con sus derivaciones: 

Chavin - Copos San R o m á n . 
Chavin - Espiñeir ido. 
Espiñei r ido - M o r á s . 
Espiñei r ido - San Cipr ián - Jove. 
Espiñei r ido - Cervo - Sargadelos. 
A r e a - L a M a r i ñ a . 

L A SEÑORA 

t DOfiA ELISA GONZALEZ CHOUSA 
Fal lec ió el día 21 del actual, en su casa de Santiago de Fe r roy 
(Gunt ín) , a los 73 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hermanos, Julia, Josefa, Julio, Emilio y Filomena (ausente); 
hermanos políticos, José Abuín, Consuelo García, Nieves Franco y 
EmHia López; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión 
por el eterno descanso de su a lma y la asistencia a l a conducc ión 
del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy 
s á b a d o día 22, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial 
de Santiago de Fe r roy ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Santiago de F e r r o y - Guntin, 22 de enero de 1977 
Casa mortuoria: Casa de Campa 
N O T A . D é la Puer ta de Santiago (Lugo), a las T R E S de la 

tarde s a l d r á n coches, uno pasando por Saa y otro por Coeses, para 
las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos 

L A SEÑORA 

t MU ANTONIA FERNANDEZ VERDES 
(Viuda de Jesús Rodríguez Cordal) 

Que falleció el cha 21 del actual, a los 94 años de edad, en su casa de San Lorenzo de Arbo l (Villalba) 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad ' 

D, E . P. 
ia t m a S ASi Í , í | O S ' M C a f m ? n ' ^ [ " V *°sé R o ^ í g u ^ Fernández (Empleado de F R I G S A ) ; hijos políticos 
Jaime Anido y María Lozano An.do; hermano, Av | * (ausente); hermanas políticas, cár idJd Rey Soío 
Balbina Tome y Josefa Muñlz; nietos, sohrinos, pr.mos y demás familia v a n c a a ney aoto, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el' eterno descanso de su alma v 

g ^ d T a 6 ^ L T / r r ^ aCt0" ^ t e n d r á n t ^ r m a t n " Í Z i l 
go día 23, a las T R E S Y M E D I A de la tarde, en la iglesia parroquial de San Lorenzo de Arbol-
favores que ag radece rán^ San Lorenzo de Arbol - Vi l l a lba , 22 de enero de 1977 

Casa mortuoria: Casa de Veloy (Moscarán) CÍCXU uc J . » / / 
N O T A . — A las DOS Y M E D I A s a l d r á u n coche de junto a F R I G S A (Lugo) y a las T R E S saldrán 

í n S f ^ ^ ^ 1 1 EStebr ^ A R ^ 1 P ^ N D . 0 KPT F e r i a del Monte' Sista110' ^ ¿ a EulaL de Rioaveso y S Jorge de Rioaveso y Espmei ra . T a m b i é n h a b r á servicio de coches desde la casa mortuoria hasta la iglesia 

¡pí Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y sintasoL 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ras C. Conde. Agu i -
rre. 2. Te l é fono 21-29-23. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

Ventas 

P A P E L impreso para eavoivea- co­
mercie todos ramos. Sol ici te t a ­
r i fa y muestrar io T e l f 21-26-79. 

V E N D O pa ja especial de trigo, to­
talmente t r i l l ada , paquete de 25 
k i los tres atados. T e l é f o n o 
923-21-84-15. S a l a m a n c a . 

V E N D E S E ca ldera vapor, seminue-
va, 8 ki logramos p r e s i ó n docu­
mentada. Hor izonta l 3." catego­
r ía . To ta lmente ais lada. Todos 
los elementos. Precio interesante. 
T e l é f o n o 22-10-94. 

A T E N C I O N bares. V é n d e n s e nue­
vos, cafetera y molino café . T e ­
lé fono 21-19-51. 

solicitud según modelo que figura 
en el B . O- E . de 20-1-77, estable­
ciéndose un plazo de un mes con­
tado a partir del siguiente día al 

de la publ icac ión de la presente 
Reso luc ión . 

Junta de Contratación 

de la 

8.a Región Militar 

H a s t a l a s 12 horas del d ía 9 de 
febrero p r ó x i m o , se admiten en 
esta J u n t a (Gobierno M i l i t a r C o ­
r u ñ a ) ofertas pa ra l a venta poi? 
c o n t r a t a c i ó n d i rec ta de los S u b ­
productos que se obtengan en l a 
m o l t u r a c i ó n de trigo que e f e c t ú e 
l a F á b r i c a M i l i t a r de H a r i n a s de 
L a C o r u ñ a durante el a ñ o 1977. 

Cantidades aproximadas a ena­
jenar y precios mín imos .— S a l v a ­
do, 396.000 K g s . y precio m í n i m o 
de 6 P ts . ; G e r m e n , 3.150 y p.m. 5 
Pts . ; Semi l l a s largas, 5.250 K g s . y 
p. m . 6 P ts . ; T r i g u i l l o . 20.000 K g s . y 
p. m, 7 P t s . ; T i e r r a , 4.900 K g s . y 
p. m . 2,50 P t s . ; y G r a n z a s , 760 K g s . 
y p. m . 2 Pts . k i lo . 

O F E R T A S . — P a r a el salvado, 
por l a totalidad, l a mi t ad o l a 
cua r t a parte de l a p r o d u c c i ó n 
anua l . D e m á s subproductos, l a to­
ta l idad de cada uno de ellos. 

F I A N Z A . — Provis iona l , 2% del 
importe de l a oferta. De f in i t i va 
4 por ciento. 

L a s ofertas en cuadruplicado 
ejemplar reintegrado e l or ig inal 
con pó l iza de tres pesetas. 

C u a n t a i n f o r m a c i ó n se precise 
sobre esta venta , se f a c i l i t a r á en 
esta J u n t a de 9,30 a 13,30 horas 
d í a s laborables. 

E l importe de anuncios a cargo 
de los adjudicatarios. 

L » Coruña, 19 de enero^ de 19711 

L A SEÑORA 

t D O M ANGUSTIAS A B E L I E I R A SANDE 
Fal lec ió en su casa de Ludr io (Castro de Rey) , e l día 21 del actual, a los 86 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos v la ben 

dición de S u Santidad 
D. E . P, 

i S" ASu0n0'. Ra,"ón Cando TeHeiro; h|¡OS; josefa Do,01.eS/ María, José, Granada, Manuel, Germán y Danífti Cando Abeltelra- hilos noli 
RüÍZ' Marlna Píned0' RamÓ,f VáZqüeZ' GenOVeVa Vázt,Ue2' j0Sefí"a «o^lguez y ^ r : a ^ , v í ^ ^ X l n o : 

A , ^ í ^ 0 ^ 8 SJ*S, a n ü s ^ d e s y d e m á s Personas piadosas una o r a c i ó n por e l eterno descanso de su alma v l a asistencia a la condnrrión 
del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar MAÑANA, día 23, DOMINGO, a las C U A T ¿ S de Ta tarde TnirparromxiardrSan 
ta M a n a de Ludr io (Castro de Rey) , favores que a g r a d e c e r á n . * «-^ ia w r a e , en ia parroquial de ban-

c í s f deMWUoOR,A! Ludri0 (CaStr0 de ^ o 2 ^ * 1 ^ ^ ^ f l . 
chos actosOTA" ~ A las T R E S Y C U A R T O del Garage Tr igo en General Mola, s a ld rá un coche para las personas que deseen asistir a di-
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TEMAS DE HOY 

Ei argumento fundamental contra el divorcio es el drama 
de los hijos. En efecto, los hijos sufren con la separación de los 
padres, dejando a un lado el hecho de que puede que sufran más 
viéndolos agredirse cada día, y no sólo de palabra. Pero una vez 
separados los padres, es decir, cuando cada cual queda como viu­
do, no parece malo para los hijos que se vuelvan a casar con una 
persona decente. Pues bien; sin ei divorcio no se impide lo pri­
mero, sino io segundo. Un matrimonio se separa cuando le da la 
gana, con autorización de los tribunales eclesiást icos o sin ella, 
con autorización de la Justicia ordinaria o sin ella. Cada cual 
se va por su lado, y a ver quien los arrejunta. ¿Y los hijos? 

Lo que impide ei divorcio es volverse a casar, que a mi juicio 
sería la solución más positiva. Y digo volverse a casar, porque 
no impide volver a ligar, como venía ocurriendo muy acusa­
damente en Italia. Con el segundo matrimonio, los hijos sal­
drían mejor librados sin duda que con el ligue. 

Por eso creo que acierta el Gobierno con el propósito, que 
al parecer acaricia, de autorizar el divorcio en España. A quien 
su religiosidad se lo niegue, que no lo haga, pues nadie lo 
obligará a divorciarse, pero que lo haga, en cambio quien 
quiera. Conviene recordar que en el poco tiempo que el divor­
cio fue lícito en España durante la República, la cantidad de 
divorcios realizados fue muy inferior a lo que se cree. En la 
provincia de La Coruña creo recordar que fueron tres o cuatro, 
y alguno de ellos sirvió para legalizar viejas situaciones de 
hecho. 

Y que los matrimonios se separan en España es algo que 
está fuera de duda. Acaba de hacerse público que en el trans­
curso del año 1975 ios tribunales ecles iást icos sentenciaron 
1.160 separaciones y 172 anulaciones. Con la noticia se anun­
ciaba un reajuste de precios, excepcionalmente a favor del con­
sumidor. Es decir, que hoy es más barato separarse por la 
iglesia que ayer. Aunque ei artículo no sea envidiable, se 
agradece. 

E n cuanto al aborto, los datos son más escalofriantes. Se 
dice que en España se producen cuatrocientos mil abortos clan­
destinos al año. El tema me parece más delicado, y la opinión 
política en Italia se está manifestando a favor de la legalidad. 
Lo que me parece una incongruencia que nunca acabaré de 
entender, es que se sea enemigo del aborto y amigo de la 
pena de muerte, cuando en ambos casos se trata de eliminar. 
En el primero, eliminar a un ser que aún no nació, y en el 
segundo, a un ser considerablemente vivo. A pesar de la simi­
litud, por io general el amigo de la pena de muerte es enemi­
go del aborto. 

Por mi cuenta, lo que puedo decir es que si cuatrocientas 
mil mujeres abortan en España en pésimas condiciones de se­
guridad, más valdría que lo hicieran con todas las garantías. 
¿Qué mejor sería que no abortasen? De acuerdo. Pero para 
eso sería necesaria una mentalidad distinta en nuestra socie­
dad, tan propicia a convertir en víctima triste al más inocen­
te de los protagonistas, que es ei hijo no deseado. 

En fin, se trata de temas para meditar sobre ellos antes de 
tomar partido. Son realmente importantes, y la sociedad tiene 
prisa en llegar a una decis ión. 
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E l duque de Edimburgo 
- - a q u í io tenemos dedicado a 
sus penosas labores, que son 
las de rey consorte, como es­
poso que es de la Reina de 
Inglaterra-- , se ha permi­
tido hacer unas declaraciones 
un tanto ex trañas sobre la 
eficacia de la Seguridad So­
cial inglesa. Como conse­
cuencia, ha sido justamente 
vapuleado en el parlamento. 
Me parece bien. E l vapuleo, y 
no las declaraciones. Porque 
lo que el duque decía, si no 
recuerdo mal, es que con tan­
ta seguridad en materia de 
salarios, enfermedades y j u ­
bi lación, se es tá matando el 
es t ímulo para el trabajo. 

¿Por qué no prueba él a 
sentirse estimulado por la 
necesidad, ya que le parece 
tan sano, y a colocar a lgún 
ladrillo con el aliciente del 
salario m í n i m o ? Porque lo 
que dijo él, desde una cima 
que permite valorar el sudor 
ajeno por referencias, no de­
j a de ser chocante. Recuer­
da bastante al cazador que 
educa a l perro regateándo le 
la comida para que tenga 
m á s a f á n por la caza. E l 

hambre es un estimulo, efec­
tivamente, aunque en la ro­
m á n t i c a Inglaterra decimo­
n ó n i c a y v ictor íana el n i ñ o 
de diez años que robaba un 
pan porque no podía conse­
guirlo de otra forma era col­
gado por el cuello, y paz. 
Ventajas del es t ímulo que se 
añora. 

Lo que yo creo que el du­
que de Edimburgo tiene que 
aprender, es que entre un 
hombre y un perro hay m á s 
diferencia que entre el siglo 
X I X y el X X . Y que no se 
pueden pedir hoy es t ímulos 
tan tristes a los d e m á s por 
considerarlos conveni e n t e s 
para el país , cuando el que 
los pide es el primero en 
alejarse de ellos.—B. 

• A R M A P E L I G R O S A 

L a s leyes br i tánicas han 
descubierto una nueva ar ­
m a peligrosa, y, por su uso, 
h a sido condenada la se­
ñ o r a Margaret Johnston. E l 
arñia en cues t ión es el ro­
dillo de amasar empanadi­
llas. 

E l tribunal que juzgó ©1 
caso e scuchó como la s e ñ o ­
r a Johnston hab ía persegui­
do a su yerno y le hab ía gol­
peado posteriormente con el 
rodillo. E n una ocasión, a n ­
terior ya le hab ía roto la 
nariz con la misma arma. L a 
causa de la persecuc ión fue 

> una discus ión matrimonial 
en la que la suegra decidió 
mediar. 

L a señora Johnston, de 50 
años de edad fue puesta en 
libertad provisional y con­
denada a pagar las costas 
del juicio, a condic ión de no 
volver a usar el rodillo. 

!S 
M 
M 
M 
M 
x 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 

• L O S P R E S O S E S C A 
P A D O S D E L A C A R ­
C E L , V U E L V E N V O ­
L U N T A R I A M E N T E 

Dos de los tres presos que 
se escaparon de l a c á r c e l de 
G i o i a ( I t a l i a ) , l l amaron a la 
puer ta de l a p r i s i ó n u n a ho­
r a m á s tarde, pa ra que se les 
permi t ie ra volver a sus ce l ­
das. 

Francesco Ga l lucc io , de 48 
a ñ o s de edad, y Vicenze Fes -
ce, de 25, que c u m p l í a n una 
condenada por robo y que 
s e r á n puestos en l ibertad 
dentro de unos meses, exp l i ­
caron a i g u a r d i á n de s e r v i ­
cio a l que hab lan robado las / 
l laves hac ia u n a hora : "Nos 
escapamos pa ra gastar Una 
b roma" . 

E l tercer preso Faquale 
Sciotto, de 28 a ñ o s , no bro­
meaba. L a pol ic ía le sigue 
buscando, 

• A S N O S E N B O N N 

H a y 525 corderos, 329 c a ­
ballos y 1.236 cerdos dentro 
de los l imi tes de l a capi ta l 
de A l e m a n i a Fede ra l , h a se­
ñ a l a d o l a of ic ina de infor ­
m a c i ó n de l a c iudad. 

" E l n ú m e r o de asnos no se 
conoce" a ñ a d e l a oficina. 
" L a s e s t a d í s t i c a s oficiales no 
pueden revelar u n dato t an 
indiscreto " . 

B U T A N O 
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C R O N I C A P O L I T I C A 

k regulación de la ikurrifia debe contribuir a la concordia nacional 
Será modificado el estatuto de los gobernadores civiles 

MADRID. •• (De nuestra Redacción). - Junto al 
nombramiento de Principe de Asturias al heredero 
de la Corona, la esperada combinación de goberna­
dores civiles fue la decisión más importante tomada 
ayer por el Consejo de Ministros. También es tudió 
ei tema de la regulación del ¡uego, el acceso de ios 
catedráticos y agregados de bachillerato (cuestión 
que viene afectando a una huelga casi total de los 
profesores no numerarios de este sector), el resta­
blecimiento de relaciones diplomáticas con Rumania, 
la ratificación de ios convenios 87 y 98 de la O.I.T.. 
(como complemento de la recién dictaminada Ley 
de Asociación Sindical), y el importantísimo tema de 
la institucionalización de las regiones, cuya configu­
ración quiere elaborar el Gobierno, pero dejando la 
decisión final a las nuevas Cortes. 

El Gobierno examinó también las cuestiones de 
orden económico que vienen ocupando ya cuatro 
sesiones de la comisión delegada para Asuntos Eco­
nómicos, pero las decisiones en este campo -el punto 
más débil de la actual s i tuación- , quiere el Gobierno 
medirlas minuciosamente para no volver a caer en 
el fracaso de los anteriores "paquetes" económicos . 
Tampoco l legó a entrar en el tema de la subida de 
precios de algunos artículos básicos, como «I de ia 
gasolina, que estaba en estudio. 

Otra cuestión que l legó a la mesa del Gabinete 
fue un proyecto de ley remitido por el ministro de 
la Gobernación que modificará el actual estatuto de 
los gobernadores civiles, actualizando sus competen­
cias. Esta cuest ión había sido ya intentada por ante­
riores ministros de la Gobernación como el señor 
García Hernández. El actual estatuto de gobernado­
res tiene rango de Decreto y data de octubre del 58. 
Por otra parte, con los siete cambios de gobernado­
res civiles -tres de ellos han sido trasladados-, el 
actual Gobierno cuenta con veinticinco gobernadores 
nombrados por él, mientras que aún perviven quin­
ce de la época de Fraga y otros diez de los Gobier­
nos Carrero y Arias. 

También estudió el Gobierno ia delicada situación 
del País Vasco y justifica, en la referencia del Con­
sejo, la medida adoptada en relación a la autoriza­
ción de la "ikurriña", que "sin constituir cuest ión 
esencial en la problemática de las provincias vascas 
-dice el Gobierno--, ha dado lugar a situaciones con-
flictivas graves con resultado de víctimas, por lo 
que la regulación de su uso debe contribuir a la po­
lítica de concordia nacional iniciada por el Gobierno". 

En un próximo Consejo de Ministros, el Gobierno 
ha prometido tratar el tema de la problemática re­
gional bajo el triple aspecto de la institucionalización 

de todas las regiones. Con esta propuesta se da res­
puesta a las regiones que se consideraban menospre­
ciadas en sus aspiraciones ante el anuncio de 
reg ímenes administrativos especiales para Vizcaya, 
Guipúzcoa y Cataluña. E l Gobierno hace programa 
de institucionalizar y dar personalidad jurídica a las 
regiones, atendiendo a las peculiaridades de las de­
nominadas históricas, pero sin que ello suponga 
privilegio económico de ningún tipo para ninguna 
en especial. E l funcionamiento definitivo de los es­
tudios y acuerdos que se lleven a cabo en la actual 
etapa de transición no se pondrá en funcionamiento 
hasta que no lo decidan los representantes legales 
de las regiones que sean elegidos en las elecciones 
legislativas, correspondiendo a las nuevas Cortes las 
decisiones últ imas. 

Por otra parte, el tema del juego ha pasado a 
una segunda fase. E i Gobierno prepara dos disposi­
ciones generales en orden a la modificación de los 
artículos 349 y 350 del Código Penal, establecer una 
tasa fiscal para el juego y la constitución de una 
Comisión Nacional del Juego, que será ia encargada 
de confeccionar las normas y catálogo de juegos per­
mitidos. Hasta ese momento no entrará en funcio­
namiento la legalización propiamente dicha del juego. 

(Pasa a la página 10) 


